s 
a 
equilibrio, as suas finanças desor.. 
pousadas: a sua industria e a sua 
Wes iemerosas como se toda a acti. 
vidade da nação se achasse illa- | peior dos nossos males. 
quzada nos meandros de um cahos 


“ cê do impulso decidido e do estimu.. | cional, sobretudo os problemas eco- 
lo que encontrom para se reconsti- momico e financeiro, não se equili- 
fuir economicamente, deu novo ru. 

“mo ao frabalho nacional com a ex-.| não se pôr côbro á delapidação dos 
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Commercio do Porto 


ara 2 salvaguarda dos seus in. 
passes vitaes Portugel vem fazen- 
um esforço economico em que 
ponsumindo uma actividade 
roriovel. e até portentosa, mas 
inpletamente desajudada da acção 
; Estado. 
innegavel que a administra. 
ubfica, isenta de objectivos 
levados que a conduzam à outros 
anios bem diversos d'aquelles 
ne. infelizmente, se vem orien.. 
n lóm-se limitado quasi exclu. 
mento a méros expedientes de 
ca de regedoria, montando-se 


a da Constituição. 
Emqnanto os ministerios se 
adem nas «cadeiras do poder. 


“mlarados d'esse virus corrosivo que 


ade 


pelo governo de dois annos do 


» Antonio Maria da Silva, e o | persistir-se na mesma politica mes- 


inlamento dá mostras de uma es- 
silidado lamentavel, parecendo di. 
iado dos interesses nacionaes e 
quecido das responsabilidades 
Jhe competem e das altas fun- 
que desempenha, o paiz vê a 
eLise economica aggravada, a 
palança commercial em' des. 


gricultura luciando com difficalda- 


tricavel. ' 
Nos ultimos dez annos e após a 
irrefragavel que se deserr. 
ou na Europa, Portugal, mer. 


Eprensao das suas industrias crea- 


* aetivou o seu commercio interno e| ciado no caso 
Pxjermno e procurou novos meyca. 


" gfavor do progresso economigo do le de que carece pi 
raiz, sem que, todavia, 


as e das «que instalou de novó, 


ara as suas exportações, in- 


fensificando o giro dos negocit 
“quanto as suas forças lh'o permit. | rá possibilidade de sa encarar a sé. 


forças productoras “sempre 


iciativa e impellidas por um fluxo 
de renovação, lu sem ces. 
e á custa de todos os saerificios: 


a de um largo espirito de| favor da nação, |. 


vejam com. 
insados os seus porfados e inces. 


santes esforços. 


'K contrarialôs com a sua inc. 


Pcia, a sua ausencia de tino e sen. 
satez, a sua acção perniciosa e des- 
moralisadora, está o Estado que 
não cura da administração do paiz, 
senão para o arruinar com um de- 
ficié orçamental pavoroso, uma des. 
organisação cahotica dos servicos 
publicos, 
ma e 
uma abundante e atabalhoada le-. 
gislação em materia economica e fi. 
úianceira, que 
nero conseguirá lograr, suster a al. 
ta est pinoç do custo E vida, 
s Ê oppór-se ao aggravam: inacre.. 
minado pivite a machina eleitoral, altavel da taxa Ea e conse. 
mu que pareçe governar-se dentro | quentemente, evitar a desvalorisa- 
yr cão inconcebivel do escudo. 


governamental, | nado aos seus proprios e malaven- 
ins momentaneamente estanca- | turados destinos e preparando-se. 


uma complicada, carissi. 
entonperedora burocracia, e 


não logron ainda 


Caminha-se inteiramente ás ce. 
is nas altas regiões do Estado, 
eixando-se o paiz de todo abando- 


lhe dias bem incerios e amargos, à 


inha e baixa que o vem per- 
endo. 

De facto reincide-se nos erros 
tremendos e condemnaveis de au: 
gmentar sem limites já possiveis, 
a .cireulação fiduciaria, deixar des- 
aproveitados os variados recursos 
naturaes do paiz, lançar ao aban- 
dono as fontes de riqueza nacional, 
cavar mais fundo o nosso descredi. 
to, e, n'uma, palavra, promover à 
desconfiança, que está sendo O 


- Emquanto a administração pu- 
blica correr, por assim dizer, á re. 
velia, não se cuidando de dar soln- 
cão prompta e immediata aos pro- 
blemas mais instantes da vida nã 


as receitas com as despezas, 


dinheiros publicos e até & aliena. 
ção do nosso patrimonio, eviden- 
a prata, depois de 
sé attentar espoliar os proprios cré- 
dores do Estado, portadores de ti. 
tnlos da divida externa, não have 


rio a acção dos poderes publicos e 
esperar d'elles qualquer benefício a 


De preferencia & politica parti. 
daria e de comp O, exerça-se à 
politica economica que à paiz exige 
reconstituir 
as suas forças e andir livremen- 


Repartição Internacional do Trabalho 


do Trabalho de Viena, redigiu um 
emrioso relatorio sobre 
tion des loisirs ex Autrichen publi. 
cado na «Revue Internationale du 
Travailo. Nº 
da a siluação economica d'aquelle 
paiz, o eifeito do horario de oito ho. 
ras, a acção syúdical, política e 
cooperativa, os desportos e a jardi. 
nagem. Através essas interessantes 
informações ficamos 
como os trabalhadores austriacós 
pRcanTe aproveitar as horas de, 
olga. 


dical e cooperativa os preoccupa, 
tambem a educação, os desportos 
e a jardinagem lhes interessa. 


bildungsverein — centro de 
ção operaria, — que reune os insti.. 
tutos obreiros, organisa cursos no. 
cturnos, 
festas dando ensejo aos aliimnos a 
fallarem em publico. Actualmenite 
o numero de livros emprestados pe- 
la Bibliotheca Operaria de Vienna 
'é duas vezes superior a ântes da 
guerra. 


populares são o alp) 
ball». E" internacionalmente conhe- 
cida a Die Naturfreunde — Amigos 
da natureza, — colleotividade com 
7.8 :000 socios. 
cções locaes prepara semanalmente 
e para sabbado de tarde e 


dade do «utoot-ball» augmenta cada 
amno de maneira sensivel. Uma li. 
ga dos clubs de «foot-hally congre- 


Nienna e da Baixa-Austria. Em. 
fim, a pequena propriedade e os 
jardins operarios desenvolvem-se 
consideravelmente. Ha actualmente 
300 sociedades de jardins operarios, 
contando 80:000 membros que fa- 
zem em média 500 horas de traba- 
lho por anno em terreno que lhes é 
concedido. 
lhos operarios que cultivam com 
maior ardor os seus falhões. Quer 
o terreno lhes pertença ou não, el. 
as Gac todos os aa e 
até não poupam saerificios para 
tornal.o productivon, Ê 


ta os Tecursos do sia assombrosa. 
vitalidade, Dacia 
MA, 


/ 


o-telegraphica — Varias noli- 


eias. 


“As bancadas paraense e amazo- 


— concorrencia, de tal modo que, den. 


= pera as duas hypotheses : 


7 


[e 


actualmente feitas pela Amazon hi 


ção 
da da subvenção para 


elegraphou ao 
à fo “haver o governo hespanhol 
suctoris; 


fimeiados de assucar, 


“tro de pouco tempo, serão subven- 
“cionadas o 
Ea Alto Tapajós, Piranhas, Ca- | Serviço de Algodão Estadoal. 


as linhas do Xingú, Te- 


eira e Soure, além das linhas 


O edital chamará concorrenciã 
subven.. 
global para todas as linhas « 


diversas d'ellas. 
“— O consul brasileiro em Cadiz 
ministro Felix Pa. 


ado a importação de 15.000 
pagando cin. 

peseias de direitos á Alfandega 
e recebendo offertas dentro de 15 
dias para o fornecimento, no mini. 
imo de quinhentas toneladas e no 
“maximo de 3.000. 

- — O ministro da. Fazenda aueto- 
“rizou a Delegacia Fiscal, ahi, a de. 
'signar um funccionario para fazer 
parte da comissão de ada de 
tontas da Port of Paró. 

— Salles Junior apresentou á Ca- 


-mara parecer favoravel á abertura 


“do credito de 5.000 contos para soc- 
er as populações do nordeste, 
flageladas pelas enchentes, não sen- 
do elle assignado pelos demais 
O to», da Am: 
— O vapor «Oyapock», Ama 
“zon River, ido para o Salgado, 
transportou para Salinas o mate- 
Tial, vindo ha pouco, da Inglaterra, 
para à chefia do Districto Telegra- 
Pphico e destinado á montagem da 
Estação radio-felegraphica, para O 
sexviço do Telegrapho Nacional. 
Esse material consta de dyna- 
mos, apparelhos de 
transmissão. fios. elo. 
Os irabalhos de montagem serão 
assistidos pelo snr. José Vieira, que 


recepção € 


— Faleceu n'esta capitai o ma- 
Alfredo Carlos Muller de 
um dos mais antigos e 
respeitados officiaes generaes do 


Fechal 
pos, 


| do Brazil. 


acompanhou para Salinas esse ma- 
tória! 


===. ==" 252420 


Exercito, tendo servido dirante cin. 
'coenta annos e nação. . 
- Contava 70 annos de edade, te 
do obtido reforma do servico acti. 
vo em 1918. 
— Octavio da ua ati 
colors Ê 


o no 
ra- | suspeitando da infidelidade de sua 


mulher, matou-a dentro d'aquelle 
estabelecimento, que fica 4 “Ávenida 
Rio Branco. 


gens da consirucção de uma estra- 


— Realizou-se na Fortaleza q 


| assentamento da pedra fundamental 


do edificio para o laboratorio do 


presenta isso mais uma bella ja. 


la/a segurança da defeza economica 
da terra. Lançou a benção monse” 
nhor Liberato Costa. O presidente 
Tidefonso Albano pronunciou paírio. 
ticas palavras, ácerca da importan. 
te iniciativa, 

—Foi inaugurado O serviço do 
prolongamento do caes, n'esta ca. 
pital. 
—Faz-se grande propaganda da 
creação d'um bispado em Canindé, 
o que se considera o unico meio de 
melhorar as condições do importan.. 
te municipio. 

—Um grupo de bandidos, homi- 
siados na serra do Araripe, teve 
om encontro com uma forca poli. 
cial do Estado, do commando do 
tenente Arthur Ozino, havendo for- 
te tiroteio. Morreram na lucta tres 
praças e o chefe dos bandidos. 

—Está definitivamente fundada 
e installada em Fortaleza a Coope- 
rativa de Consumo dos Funcciona. 
rios Publicos Federaes, sob a presi. 
dencia do dr. Caio Lemos. 

—Todos os jornaes assignalam 
o brilhante futuro que está destina- 
do à Faculdade de Pharmacia e 
Odontologia, recentemente inaugu- 
rada em predio proprio e installada 
admiravelmente, tornando-se a 
unica no genero, em todo o norte 


— O Hospital Portuguez acaba 
de adquirir aqui uma possante 
caldeira para a sua secção hydro- 
lherapica, ficando assim habilitada 
a bem servir os seus clientes. 

— Seguiu para a Europa mada. 
me Enéas Martins, directora do Re- 
colhimento de Desvalidos, em Fe. 
tropolis, a qual vae estudar, com. 
missionada, pelo governo brasileiro, 


os serviços de assistencia de meno- 
res na Inglaterra, Franca, Suissa e 
Ttalia. 


Tohatim Do Gormuercis do port” 
18 DE JULHO DE 1921 


Oreulho 
de famil 


can dot ne 
x 


Lens tomoe o annel e deixo) 
F os braços, porque Joel estavi 


ta 


issivido, v ella não poderia retêi-o. 
À sezul-a 2 quando elle cahia so- 
Pes 98 inficis com a ospada lançando 
eininnagos, Lcna-com O sen pesado 

à paulada como 


Bodão atacou-os á 
Uria valonte haroin! 
Quando eiio s 


immediatamente ordenou que o her- 
deiro dos Brennec tomasse d'ahi em 


(23) 


a = necumbia ao nú- 
VXO, Silas estava cabida ha Bastanto 


deante o nome de Trélaz, que signi- 

fica os tres homicídios, e acrescentou 

ao seu brazão tres cruzes, destina- 

idas a perpetuar a dedicação de seu 
al, 

«Joel p=rmaneceu pacifico no seu 
tumulo. Mas a gente antiga do paiz 
vin desde então, e os descendentes 
depois asseguraram ter visto uma 
fórma ligeira, uma mulher de rosto 
pallido, cuja vestimenta de burel está. 
escorrendo agua e sangue, é cujos 
cabellos loiros, desprendidos pelos 
hombros, lançam reflexos estranhos 
ao luar.es E' Lena que tem na mão 
| anne! do seu senhor, procurando, 

seu sonho de phantasma, o bsllo 
lo de Joel, a quem deve entregal-o, 
e chamando-o, n'uma voz doce aba- 
faãa, 4 beira do lago e através das 
ramagens,» 


Alexandre de Trélaa declarou-se 
enthusiasta da lenda, Claudia obser- 
vou, sorrindo, que as historias de 
amor são ordinariamente misturadas, 


tempo, chaia do golpes... O: pobrasjna Brotanha,2os tramas os mais san - 


Sam 


potre ellsa ftoára 
nº erabrio. 


y oguen erraram 93 tres corpos n'este | Q 
“aa O DobTo manhor com os bumil- 
Pasto À, como recordação 
Rimyiia, à duguo da Bretanha 


'Ponegss tinham fugido; só um de | grenios. 
morto á borda do| | 


Quanto a Guido, sofíria nas suas 
ressões uma reacção estranha, 

jo procurou recordar se da hu- 
milhação que o casamento de Raul 
do Trélaz tinha infligião à familia, 
sentin-as 


im 


fes piotesto, 


Do mr. 
Fernaúdes & 
a seguinte adhesão; 


| campanha encetada 


E é — O padre Horácio Moraes diri-| 
nense conferenciaram demorada-| cjy ao governador do Estado um 
mente com o inspector geral de Na- | memorial, assignalando-as vanta. 
vegação sobre a navegação do 
'Amazones, ficando assente para | ga de rodagem de Remanso, na Ba- 
hreve a publicação de nm edital de | pia, a S. Raymundo, no Piauhy. 


O Com 


Na Austria—Horas de 
folga do operariado 


F. Rager, secretario da Camara 


abutilisa- 


se estudo é analysá 


conhecendo 
- Se, n'esses lazeres, à acção syn- 

1867 fundou-se a Arbeiter. 
juca. 


promove conferencias e 


«Na Austria os desportos mais 


ismo e O «foot. 


Cada uma das se. 


ingo. "Além d'isso, a populari- 


300 clubs e 100:000 jogadores de 


São, sobretudo, os ve- 


Rep. Int. do Trab.: Ha quatro an- 
nos que a legislação polaça fixou O 
dia de trabalho industrial em 8 ho- 
ras e a semana em quarenta e oito. 
Ultimamente quando reuniu O Con- 
selho Economico, em Varsovia, um 
orador propôz, em nome do pátro- 
nato, uma j 

do trabalho. Longe de apoiar essa 
proposta, o primeiro. 
mou quanto a conservação 
men das 8 horas.é essencial para Q 
bom funcionamento da industria. 
Esta: attitade. do ministro é tanto 
mais apreciavel quanto é certo a 
Polonia não estar obrigada a ne- 
nhum. pacto internacional, 


disposições legislativas, inciuvim a 
Rep. Int. do Trab. o estudo concei- 
nente ao horario do trab; y 
Hollanda. Regulamentado pela lei 
de 1 de novembro de 1919 0 hora. 
rio de oitó horas diarias e 45 
naes, foi modificado pela lei de 20 
de maio de 1920, passando para oi- 
to horas e meia € 
semanaes, Esta modificação: só ena 
fo em vigor a 18 de junho' de 


os labores, com excepcão do agri. 
cola e domestico. 


Na Polonia—Dia de tra- 
balho de cito horas 


s | 
Infórma dm communicado “da 


modificação. ao horario 


ministro affir- 
do regi- 


Na Holanda — Estudo 
ácerca do horario de 
trabalho 
je de estudos relativos ás 


Na si 


alho na 


45 sema- 


trou já o que é e o que vale o pro- 

jecto de lei, pendente da discussão 

parlamentar, tendente a melhorar a 

sifuação financeira: das Misericor- 

HE e de outras instituições de he. 
eficen 


semos, em bases falsas e duvidosa 
déve ser julgada a sua efficienci 


ricordia do Porto, reconhecendo a. 
ingfficacia das medidas propostas 
ao parlamento, acaba de dirigir à 
tumara- dos deputados uma repre. 
sentação, fazendo sentir o seu pa- 
reser nºesse sentido e pedindo para 
Bei exeluida do alcance do referido 
hrojecto «de lei, preferindo ficar ao 
abrigo da lei de julho de 1922 que 


ne 


tio do Porto para affirmar que o 
eliúdido, projecto de lei carece de 
cuidadosa revisão. 


HÉasa da Misericordia do Porto, do. 
pa digno de toda a pondera. 


do a auxiliar as Misericordias do 
pois, como satisfação às reclama- 


arenta e oito 


Em geral a lei applica-se à todos! 


Algumas derogações permanen. 


tes pódem ser concedidas por regur 
lamento de administração geral: 
assim, o maximo das horas de tra- 
balho póde.ser elevado a 54 horas 
por semana e à 144 horas por pe. 
viodo de tres semanas consecutivas, 
quando se trata de trabalhos conti 
muos que devem ser feitos por tar. 
mas alternadas. 


Na Hollanda à prática dos « 


tratos colectivos está muito desen. 
volvida, sobretudo, desde 1918. 


Uma estatistica organisada pela 


Repartição Central das Estatisticas 
dá, em 1 de janeiro de 1922, um to- 
tal de 702 contratos collectivos vá- 
lidos para 20:887 estabelecimentos 
e 257:552 operarios, 


A, Neves 


c6Bs dimanadas do seu Congress: 

estã longe de servir as da 
des da Misericordia do Porto e 
mais longe ainda dos prin: 


Saias "5 junto da Camara dos 


géneres, não só pela multiplicidade 
e importancia dos benefícios 


no 


no c n'um estabelecimento prisio- 
mol. substituindo o far! Estado. 


de por lei a empregar 'em jundos 
miblicos as sommas que os seus 


dinheiro quer em immoveis, protes- 
tou opportunamente contra esta 
vialencia, como adivinhando O que 


mogda era apenas de 50 a 1400 %, 
como antes e -ainda depois da 


O protesto dos crédores 


- do Estado 


Não cessam as vozes de protesto | 
aa crédores do Estado por cansa da 


ida externa, contra a extorsão que 


ultimamente lhes foi feita. 


Justificadissimo é, sem duvida, 


joaquim Moreira, da case 
Tinoco, Sic, rEcebemos 


Snr. director de «O Commereto do Portos 
Acompanhando com todo o interesse a 
por esse conceituado 
jornal e que se refere & divida externa, 


pro varios lesados, venho pedir a v. à 


imeza de me incluir junto áquelles que 

protestam com a maior justiça, ante tão 
grande escandalo. — Sem ontro assumpto, 
sou de v., ete., Joaquim Moreira. 


NINHARIAS ' 


cur 


Ao Sr. E. V. M. direi que) 
em Luís nunca teve justificação 
Oz, 
com s. E olhe que sabit ala pos 
dal Foi o melhor filólago por= 
tugu 
rem por êsse aspecto, 


Camíes: também era Luis 


embora poucos o enca- 


— O sic entre parêntesis, de- 


pois de qualquer afirmação, in= 
dica admiração, espanto ou as= 
sombro. Não precisamos, po- 
mercio-do PortgssTarte|rém, do latinismo, 


João da Aldeia. 


guerra, a vida em Portugal jazia-se 
ensit 


do a sua missão beneficente com a 


me | o desmoronar contínuo da 
gravando-se, dia a dia, hora à 


a 


aespanha . « 


* Jontinente e illes , 2 e j 
iírica Ocoidentel e Oriente 


Pniko Postal 2 2 É =. 


em 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


| Amo .. 
Semestre 
Trimestro, 


Anno « 


Anno .  « eOM0O 
Semestre, « « 6300 


Anno «+» + LIDE 


PAGAMENTO ADEANTADO 
prego avulso, 200 réis (20 centavos 


O Commercio do Porto demons. 


e projecto assenta, como dis. 


“A meza da Santa Casa da Mise-. 


concede garantias especias. 
Razões tibhai pois. O Commer- 


“Eis a representação da Santa 


“HO projecto de lei n.º 736 destina. 


É cípios de. 
idos m'aquella raspeitavel as- 
end, É ag spei as. 


secular instituição, que vem. 


Tes Deputados, não se con- 
fe com nenhuma das suas con- 


ue 


sta aos desvalidos, como pelas 
Cções que desempenha no ensi. 


!4 Misericordia do Porto, farça- 


temfeitores lhe legavam, quer em 


ia de succeder mais tarde. 
“Quando a depreciação do nossa! 


les sensíveis. E, as. 
ricordia ia realisan- 


ricordia é crédora, de n: 


endencia que os seus recursos 


lhá jacultavam, 


s ultimos exercicios, porém, 


si 
tios 


lo financeira do thesouro, 


Casa do Estado proveniente de ju. 
ros de inscripções e obrigações, cer- 
ca de 205 contos que equivaliam d 
lb. 25:630. Hoje essa mesma somma 
não produz mais que lb. 7.300! E, 
assim, como o patrão ouro é que é 
o regulador de toda a vida econo- 
mica e financeira. segue-se que q 
Misericordia do - Porto está sendo 


prejudicada pelo Estado, seu deve-. 
dor forçado, em 3.650 contos an- 
nuges, tomando mesmo como ponto 
de partida o anno de 1919. 

im contraposição, o Estado tem 


mercialido. Porto, acaba de 
mherimento de qui: 


tativo da Provini 

das suas ultimas renniões, approvou 
a proposta da Companhia Colonial de 
Navegação, para o estabelecimento 
d'ama carreira mensal da vapores de 
Lisboa para a Guiné, incluindo em 


[Rs Misericordias e o parlamento 


sms 


' tançado 
Alguns d'elles excedem jú as trinta 
vezes da desvalorisação da moeda, 
Parecia-nos, pois, que, 
gia e por razão de justiça, ao Esta. 
do competia igualmente actualisar 
a divida forçada que contrahiu com 
às Misericordias; e, em ves do par- 
lamento se ter de occupar com a 
materia contida no artigo 7.º 
projecto em discussão, deveria de. 
Tivar a sua acção protectora para 
uma convenção que hármonisasse 
leal e equitativamente os relações 
entre devedor e crédor, 
que consta de uma these que esta 
Misericordia levou ao congresso e 
a defendida por muitos congres- 
sistas. 


incomportaveis impostos. 


por analo. 


do 


assumpto. 


Pretende o projecto qite se crie 


um adicional até 10 % sobre as 
contribuições 
destinado ao pagamento dos subsi. 
dios a distribuir pelos organismos 
de assistência. 


geraes do Estado, 


A Misericordia do Porto pede li- 


cença para referir q v. ex,º que não 
pode conformar-se com esta doutri. 
na. Uma instituição, que durante o 
egercicio ultimo, recebeu da carida- 
de particular auxilios em dinheiro e 
generos de, valor superior a 1.200 
contos, está impossibilitada de reco- 
mendar que se sobrecarreguem es.. 
ses bemjeitores com a pesada con- 
tribuição de 40 %, quando a verdade 
É que, se o Estado lhe actualisasse 


as rendas dos fundos de quê a Mise- 
la mais ne- 
cessitava, para cumprir a sua mis- 
são de bemfazer. Demais, o proces- 
so indicado no referido art.º 1.ºe 


seus paragraphos é de tal morosi. 


dade na realisação da cobrança e de 
entrega final: ds instituições subsi. 
diadas que os seus efjeitos beneficos 
não chegariam a tempo de prestar. 


D soccorro que se tem em vista. 


A Misericordia do Porto, pois, 


pelas: circumstancias especiaes em, 
que se ehcontra, 
que a exeluam 
em discussão, E. tendo em seu fa- 
vor a lei n,º 1:286, de 11 de julho de 
192º, que lhe garante uma somma 
orçamental destinada a extinguir. 
lhe os deficits, do que precisa ur. 
gentemente é que o Estado lhe acu- 
da com os supprimentos bastantes 


pra a pedir 
projecto de lei 


que possa pagar dos seus 


To 
RICO e aos seus fornecedo-. 
res. Se esse ausilio não fôr rapido, 
a sua vasta missão caritativa tem 


suspender-se, com os horrores 


de 
que esse acto violento vai imprimir 
à desgraça e à desventura. 


— o 6 mm 
Associação - Commercial 
do Porto 

Navegação para a Guiné 
A direcção da Associação Com- 
[o esociaçi io 


du Guiné, p'um: 


isfação d'um pedido da mesma 


Associação, a escala pelo porto de 
Leixões, ficando o itinerario da vie- 
gem a ser Lisboa-Leixões-Bolama- 
Bissan-Bolama-Leixões-Lisboa, 


D'eeto modo. ficam asseguradas 
ao commercio exportador do norte ae 
communicações directas com aquela 


colonia. 


tiva dos poderes publicos e assigna. |, 


muito menos severo. e: 


io se 


Ofácinas de O Commercio do Porto 


A revolução 


no Brazil 


Vista geral da cidade de Santos e o seu porto 


Na elipss— O monumento ao fnndador da oidade de Santos 


Vêr hoje na edição da tarde 


Um pouco de tudo; Os nossos poetas; . 
Dia a dia; Chronica theairal; Desporto; ete. 
A'manhã, CARICATURAS de Monterroso 


Historia de “0 Commercio do Porto” | 


Em beneficio das Creches 


Entre as numerosas pessoas que 
téem feito acquisição do livro de 
Bento Carqueja «O Commercio do 
Porto — Notas para a sua Histo- 
ria», cujo preço minimo é de 108000 
réis, adquiriram-o, por quantia su. 
peribr, mais as seguintes, pessoas, 
em benefício das Creches «O, Com- 
mercio do Porton* 

Conde de Monte Real, 2008000; 
José Rodrigues Cardoso, 508000; 
José Pereira Carvalho Macedo, réis 
158000, e dr. Gaspar Borges de Cas. 
tro, 178500, 


O mg em 
ATTENTADO 

Contra o chefe do governo 

esypeio 


Ot, de O Commercio do/Porto 
Zaghloul Pachã 


Estamos, positivamente. no secu- 


lo dos attentados, alguns d'elles tão 


prejudiciaes ao paiz onde se praticam | 
ER indirectamente, pars à buma- 


é o otimos levado 
10 : 

Po Cela 4 

fã PB hegou a snppor-se, O 
nes! ne chegou a 

A rs naRe TEOR, e Zrghlonl;Pas 

chá encontra-se livra de perigo. 

Parece que ese attentado não 
exa alheio ó problema do Sudão, 
=D" so<— 


Inspecção de camblos 


Chegam-nos novas reclamações 


o Serviço das licenças para compra 
de cambiaes, pagamento de che. 
ques, ete. £ 
Hontem, a agglomeração foi de 
tal ordem que houve correrias, 
fos e a consequente pasmaceira dos 
que na rua passavam e presencea. 
vam essas scenas. Rss 
Não seria possivel organisar O 
serviço por fórma diversa, mais 
methodica? 
Lembram-nos que talvez podes- 
se ser assim organisado ; 
das, quartas e sextas, 


A's si ! S 
a repartição receberia, as requisi. 


ções. 

A's terças, quintas e sabbados, 
a repartição entregaria os despa- 
chos. 

A venda dos impressos poderia 
ger feita pelos continuos, que estão 
no 1.º andar. 

Não seria possivel adoptar estes 
alvitres? 
| | Não tem razão o aviso affixado 
na porta. marcando o serviço até 
ás 16 horas, sendo certo que a re. 
partição fecha habitualmente mais 
cêdo, 
soe 


Ccedula pessoal 


Prorosação de praso 


Vae ahi grande azafama por cau- 
sa da cedula pessoal, indispensavel 
para grande numero de actos juridi- 
cos 

Por um recente decreto foi proro- 
gado até 14 de ontubro o praso para 


exigida a cedula pessoal, assim como 


cados de registo criminal, certidões 


|blico, ser feita inscripção no recen- 
seamento eleitoral, ou ser aberto o 


(Vêr informações na secção telegraphica) |signal publico perants os notarios. 


menos disposto a adoptar as moder- 
nas theorias do atavismo. 

—lUm dia passado, na intimidade 
de campo, dizia elle comeigo mes- 
mo-—não vale uma série de entrevis- 
tas oificiaes e de visitas ceromonio- 
sas? Eu não queria julgar essa rapa- 
riga muito favoravelmente; mas de- 
vo confessar que ella é encantadora. 
que deixa ver de si mesma aspectos 
deliciosos, e que minha prima Clau- 
dia, que tão alto a aprecia, não é mu- 
lber para se enganar sobre o sen ca- 
racter... Porque não hei de sprovei 
taro agrado d'estas relações de fa- 
milia, e gosar do vivo e delicado es- 
pirito de uma rapariga que, certa- 
mente, póde ser uma interlocutora 
apreciavel? 

Estava quebrado o gelo. 

O sêr desconfiado, desdenhoso, se- 
vero eum ponco sceptico que o jo- 
ven Guido se esforçára por mostrar 
primeiramente a Florina, desappare 
cera por completo; no seu logar a r: 
pariga encontrou uma natureza mu: 
to elevada, muito xecta, tendo 
uma exageração de sensibilidade e 
uma ponta de orgalho, mas disposto 
a reconhecer os seus defeitos, e só 
reclamando o deixir pôr sobre as 
suas secretas confusões o balsamo 
da comp o. 

Ella deixou o seu papel um pouco 
aggreesivo, que não era talvez uma 
maneira de se defender. o. torngu-se 


n'ellapropria, isto é, encantadora com 
os seus contrastes que, nos caracte- 
res como na natureza exterior, dão 
relevo és bellezas e ás qualidades, 

. Altornadamente ora alegro e me 
ditativa, terna e enereica, impreseio- 
navel 6 corajosa, 

A mobilidade de espirito que lhe 
permittira atravessar pesados cuida- 
dos sem deixar n'elles a mocidads e 
a alegria, nada tinha que s3 pareces- 
se 20 capricho, à inconstancia, nem 
mesmo á leviandads; era a feliz elas- 
ticidade de uma natureza joven, vi- 
brante, essencialmente viva. 

Comquanto os sens estados tives- 
sem sido algam pouco fantasistas, ba- 
via prodisiosamente lido para uma ra- 
pariga tão nova e, o que é mais raro 
ainda, lêra com proveito, O seu poder 
de pansamento tinha-se desenvolvi- 
do, primeiramente pelo facto mesmo 
da sua vida solitaria; depois pela im- 
pulsão que lhs dava Clandia, 

Era im) vel vêl.a longo tempo 


sem se ser ferido da belleza da sua 


natureza, da e! 
mentos, dos ii 
bravam sempra 


E com tudo » possuia O encan- 
to, que 6 para O espirito o que a gra- 
ça—um outro dom que ella recebera 
—é para a bel 


Tudo o que a e dizia parecia 
mil vezes mais encantador wmdo 
q'olla, 


Como poderia Guido, uma vez ab - 
ladas as suas prevenções, ser insen- 
sivel à sociedade dessa rapariga en- 
cantadora? 

O seu coração, que fallava pela 
primeira vez, tinha p'elle uma voz 
predominante; e se o seu orgulho 
levantava ainda algumatimida obje- 
cção, ternura faziaso calar, e elle 
provava por argumentos indiscati- 
veis que a felicidade vale bem um 
ligeiro sacrificio. Ê 

A floresta tingia-se de oiro e pur- 
pura, os pennachos de fetos tomavam 
uma côr fulva e moviam-se ao sopro 
da brisa; em Trélaz todas as noites 
accendiam-se agora os fogões. «« 

Estava-se no fim de setembro, e 
os excursionistas deixavam um à 
am o paiz. 

Uma noite Guido teve com a mãe 
uma conferencia, da qual ella sabim 
com os olhos humidos e o rosto ra- 
diante; o seu sonho realisava-se; Gui- 
do amava Florina e tinha a esperan- 
qa de ser amado por ella, 


XIV 


A confidencia de Guido foi tam- 
bem para a enr* de Trélaz a ultima 
alegria, A sua fraqueza augmentava, 
Ilza presentia que esse inverno seria 
ella o fitimo, e o projecto do ir 
buscar n'um melhor clima uma pro- 
longação da vida, tivera. do ser 

ja 


abandonado: já não estava transpor- 
tavel; ou pelo menos, sentindo-se 
perto de morrer, desejava ficar na 
casa que encerrava todas as recor- 
dações da sua vida. 

Florina não se dava conta d'esse 
estado, Quando ainda se não tem 
visto morrer, as illusões são não só 
possiveis, mas quasi inevitaveis. Ella 
tranquilisava-se a si mesma achando 
sempre uma causa á fraqueza cres- 
cente da avô: era o calor, ou O ven- 
to,ou o frio, ou 2 tempestade, ou 
uma constipação ligeira apanhada 
n'ama tarde do outomno, ou à crise 
de estomago causada, seguramente, 
por algam prato mal preparado, 

Mantinha-se n'esta ignorancia: a 
dôr vem sempre muito cedo, e era 
muito natural afastar das suas pri- 
meiras alegrias de afisição a ideia fu- 
nebra que não attingo sómente um 
ponto determinado do coração, mas 
que projecta em todas as coisas a 
sombra da instabilidade, 

Mas antes de se lhe fazer o offe- 
recimento do casamento da neta que 
ella devia esperar vagamente, e que 
anão podia surprehender em nada 
após as semanas que acabavam de 
decorrer, a enr? laz quiz fallar 
a Guido, de coração abarto, da triste 
historia de sen fiho. 

Foi para o moço uma muito rude 
prova. Nada de ora ávante podia, na 


xerdade, abalar a eua resolução nem 


affectar o seu amor, Mas a narração 
da snr.* de Trélaz apoiava-se n'um 
ponto doloroso, 

Acontecia que a mãe de Florina 
continuava à viver conservando a 
paixão terrivel da juventude; e ora 
sob o nome de mistress Lington, ora 
sob o nome de condessa de Trélaz, 
passsava de cidade em cidade os 
seus gostos dispendiosos, os seus pe- 
rigosos habitos, e contrahia dividas 
pequenas que deixava por toda a 
parte. 

Fôra preciso, quer ameaçando-a, 
quer dando lhe dinheiro, conserval-a 
ionga da filha, e elle poderia talvez, 
no futuro, reservar a pobra Florina 
dos manejos habeis e dos passos que 
a mãe poderia fazer emprebender 
para lhe arrancar um acrescimo de 
recursos. 

Se Guido tivesss amado menos 
Florina, teria recuado perante as 
aventuras que o seu nome poderia 
correr, e os dissabores que uma tal 
sogra podia fazer cahir na sua cabe- 
ça. Mas afinal, desposasse ou não à 
rapariga, estava exposto aos mes- 
mos escandalos, visto que Olga usa- 
va do seu appeilido. 

Seguro agora de que Florina em 
nadz herdára a odiosa natureza da 
mãe. experimentava uma generosa 
satisfação em punsar que podia, pela 
sua vigilancia -e a sua pradente ter- 


E 
ve as consequencias. 


sobre o modo como está. correndo ) 


IL.) 


nas repartições de registo civil ser 
para serom passados sem ella certifi- 
de registo de testamentos, passaper- 


tes, licenças policines ou tributarias, 
ser dada posse de qualquer cargo pu- 


| 


Continuam a ser desen- 
contradas as noticias 
sobre a revolta de S. 
Panlo. Segundo os ul- . 
timos telegrammas, 08 

sediciosos | am 

sobre Santos e Rio de 
=== Janeiro == 


'BORNEMODTH-S BM-385 m— 


rar o 5 

aDetets Op. 20 de Mendelssolm, - 
— Gilbert Bailey (Baritono). 

«Whiter Mustl Wander?» do We 
Willer, Ê 
«My Troe Love Hath My Heart». 


t 


«Fairy Song» («The ImortalHours). 


«Jerusalem» de Habert Parry. 
21 b,—Orchestr: é 
«Caprice on Danish and Russiar 


irgo, 
21,15—Doris Vane (Soprano), 
Canções escolhidas: 


21,25--Orchestra: e 
E onG. String» o «Serenade 


RES 5 
21,35— Gilbert Bailoy (Batitono): 
e «Faer Wonld Ichange That No 
De 
«Song of Momus to Mars». 
aCulloden Minr»e »Billgy-Roys. | 
2145-—Doris Vane (Soprano) Can 
ções. 2 
21,50 — Orchestra: cIn lhe Far 
West». 
92 b.—(Ver Londres). 
2235-Um Skotch «The Mirror». 
23 ás 23,20—(Vêr Londres). 
RADIO-PARIS—1780 ma, —20,30—. 
Ultimos resultados das corridas de 
cavallos, noticias, cambios, etc. va 
21 bh. —Fragmentos da Opera-Co 
mica «Cavallaria Rusticana». tod 
TORHE-CIFEL — PR—:600 me 21, 
b.—«Palestra da Union des Grandes 
Associations françaises pour l'essor 
national. ! 
21,10 — Concerto com o concurso 
de M.elle Frigard, violinista» 1.» 
premio do Conservatorio, trio (piano, 
violino e violoncelo). 


A nova estação de Cheimsford, in= 
dicativo 5 XX, trabalha com o com- 
primento de onda o 1600 metros e 
está procedendo a experiencias das 
11,30 ás 12,30, das 18 ás 17,0 das 
19,30 ás 20,30. 

Esta estação é a mais potente do 
mundo e já foi ouvidana Australia 
quando dos seua primeiros ensaios, 

Na America do Norte acaba-se da 
estudar um projecto para substituir 
as quinhentas estações de «broadeos- 
ting» por dez estações muito mais 
potentes. cobrindo cada estação um 
zona de 500 milhas. 


nura, afastar della a magoa ea ver- 
gonha, 

Tinha outrora censurado a snr,* 
de Tréólaz de havor deixado a neta na, 
illusão a respeito da mãe; mas agoru, 
sentia-se fraco deante da tareia de 
lhe abrir os olhos. Quereria afastar | 
d'ella todo o sopro doloroso ou dis 
seccante, e conveio com a pobre 
doente que só se diria a verdade a 
Florina se as circumstancias O exi- 
gissom imperiogamente, 

E foi seguido dos votos e da ben- 

ção da pobre velha, contente de ha- 
ver curaprido a sua tarefa para Com 
a filha de seu filho, que o moço fot 
ao encontro de Florina, ocenpada a 
colher moransos do outomno na flo- 
resta, fructo que a avó gostava ali- 
da de comer. 
* O seu bonito rosto animou-so de 
um innocente prazer quando vim 
Guido. Este tornára-se-lho agora um 
preciosiíssimo companheiro. Agora, 
deante d'elle, podia pensar alto, 

Elle vibrava nos mesmos grandes 
pensamentos, amava as mesmas no- 
bres causas, guiava-a docemente no 
campo das ideias em que ella sabia 
não errar seguindo-0.. = 

E Guido mostrava-se bastante” 


joven, para que ella ousasse deixar-se 
levar d 

liantes e alegres fantasias da sua 
imaginação 


deante dello a todas as bri- 


(Continua) 


2030—Musica de Camara. Orchess 


Sandalio, ho 


LER P 


1--Sinfonia 
3-Sonhos côr de rosa 
3 a 6-Como so conquista o- 


Amor. a 
—Sandalio homem terrivel 
ERRA RITA 


OVO SALÃO NIGH-ISE (BATALHA) 


HOJE — ESTREIA — HOJE 


mem terrivel 


Film comico em 2 partes por Jimmy Aubroy 
ROGRAM A 


AS 10 djá 
1—Sinfonia 


2a 7-0 Diamante Vordo 
3.º 4,º 65º Ep; 
'g a-9--Sandalio homem terrível 
ESTREIA 


BOX 


O Campeohato de Gaya 

«gs no proximo domingo, 
nie o Villanovense F. Club, É 
Poa gayense da box, que Fes, 


pumeto elevado de insorl- 
a do apurados os seguintes 
listas: 

rilidio “Pinto e Arthar Filipe, moto 
O seies Apevodo o Lia Peixoto 
| PERA Freitas eFornando Rodrigues, 


eau Castro'e Manoel Paes, pos 
gados. 
* Entro 08 concortentes contam-se 
bons elementos, o que faz prevêr al- 
uns combates interessantes. 


x 
Antes destes combates effectuam- 
so ra provas de atbletismo, tacos 
como lançamentos, pedestria) O; 
feto,, ontre équipes do Villanovênse. 
Y 


É Osmatohes de box realisados, no 


po domingo, n& praça da Areõsa, | via 


deram os seguintes resultados; 

A. Bedrosa bata Silva Aí e Te 
mendo Teixeira vence Teixeira Pinto; 
Ferreira Junior e Costa Mendes fa- 
'zem match nulo. ; 


O a 
TIRO AQ ALVO 
4 Na Quinta do Govêlo 
"Dos diversos clubs concorrentes 
20 tiro ao alvo realizado no domingo 
-|paseado pato dó sa foi E 
im remio = 
Ro gentanto EM ta) 
*laior da Magdalena, Manoel José Mo- 
reira Junior. 


TIRO AOS POMBOS 


letub Rsorgatiro, Moditado, 


* Convidany-se todos os associados. 

k = comparecerem à assembleia ge! 

— extraordinaris que so .realisa hoje, 

| pelas 9 horas e meia da noite, 

s — Caso não compareça numero legal 

lo socios, fanecionará uma hora de- 

pois da marcada com qualquer nú- 

— mero, 

a —m 

 PELOPAIZ | 

) > Os 200 kilométros do Lunitano 

» Para o proximo domingo, está 

matcada a realisação da prova cy- 

“jolista de 200 Kilômetros. no percurso 

“ide Lisboa-Caldas e Caldas-Lisboa, 

— Jorganisada pelo Nuzitano Clnb Oy: 


| 


lo», onde todos 08 Gor- 
de agsignar O respe- 


à QUEM E, > ao 
“Arthur Alves Ribeiro? 
ares (RIBEIRINHO) 
- Já popular, é um amador dis 
“E tincto, adornando-se na bréga e 
confiante na sua valentia e saber, 
O seu trabalho é sempre applau- 
dido. Pels primeira vez este 
fanno, no proximo domingo, 9U, 
fina Praça da Arsosa, 


J 
>> avec 

Assistencia-Creche 
Us tle Paranhos 
—  Reuniva assembleia geral d'esta 

prestimosa instituição de caridade, 

“sendo dada a presidencia ao rev, dr, 
anoel Pereira da Silva, esclarecido 
as da frrancaia de penta, 
estando presentes. pessoas prote. 
- eloras da raches a 
— Pela 1.º secretaria, depois de vo- 
“tada a acta, foi lido o relatorio dos 
trabalhos da direção, bem como 
as respectivas contas, respeitantes 
à gerencia finda, 

“Aguelles documentos, que põem 
em destaque e louvam —merecida- 
mente os benemeritos que téem au 
siliado poderosamente a creação da 
“Assistencia Creche de Paranhos, fo. 
vam plenamente aprovados. 

- A assembleia reconheceu que & 
instituição esté prestando um gran. | 
de hem às creaneas de familias po. ! 
bres, que ali encontram carinhoso 
“agasalho. Verificou igualmente que 
foram notaveis os serviços da dire. 
o v approvon votos de subido 
» à presidente enr.* D. Zélia 
— Vieira Martins e és restantes mem. 
ros da referido direcção. 

Procoden-se à nomeação dos cor- 
pos gerentes para o foluro anno 
ico, ficando assim constitui. 


hos 


mbicia geral — Presidente, 
inda Estrela Faya Marinho; 
esidente, D. Leonor Coelho; 


atoa do Rio de Janeiro. 


jrofo 


| Pinto da Cunha, a José Silve; 


Reunião das Juntas (le Froguazia 
Realizou-se hontem. à noito, na 
Junta de Santo Ildefonso, à reúnião 
[conjuncta das Juntas de Freguesia 
do Porto, representadas em numero 
de 11, ieto é, as mais importantes. 

Presidiu o sur. Augusto de Vas 
concalos. da Junta de Gedofeita, so- 
cretariando os snrs, Manoel Pinto, da 

a Miragaya, é Luiz Gomes Ferreira, 
ida de Santo Ildefonso. 

As Jantas ocnparem-se do pedido 
de demissão colectiva, sendo aprova- 
da uma moção do snr. Bonrenço Ro- 
Eres, suspendendo essa delibera- 
ção, atendendo a qu: a Camara re. 

resentou ás Juntas dissuadindo-as 
a tal athitado, é ainda porque os or- 
inismos similares da provincia não 
manifestaram. a 
Foi nomeada uma comissão para 
agradecer á Camara a maneira como 
representou às Jantas para continua. 
rem no exercicio das suas fonções 

Na questão do inguilinato, tam- 
bem debatida, nomeon-se uma comia- 
são para tratar do assumpto, & apro- 
vol-s6 um documénto sobre O as- 
sumpto, para ser enviado so énr. mi- 
nietro da justiça. 

Foi ainda aprovado um voto pelas 


|melhoras do anr. dr. Antonio José de 
Os combates da AreosalAimeida, 


À reunião prosegue hoje, devendo 
tratar-se 0 IDO ME ibaatia da 
RSRS 


QUEM E 
|D. Pedro de Bragança? 
(Lafões) 


Fidalgo descendente de notaveis 
amadores, é um bandarilheiro 
valente cambiando 6 O seu tra- 
balho é artistico. 

Pela primeira vez este anno, no 
domingo, 20, na Praça da Arecosa. 


ER rr 
soca ç 


Audições - 


D. Luiza Rebello 


Realisou-se, no salão nobre do 
theatro S. João, ante uma numerosa 
distincta concorrencia, a apresen- 
ção da estudiosa e intelligente pro- 
fessota eira enrº D. Luiza 
Cardoso Rebello, que pelas suas qua- 
lidades do valor obteve o primeiro 
premio no Instituto Nacional de Mu- 


A falta do espaço não consente 
os-muito minuciosos e com 
s a cada numero do pro- 


que cej 
ren 

mma. . 

* Não devemos, porém, deixar de di- 
zerque a dietinciissima dama bra 
Bileira revelou qualidade! O- 
maes que a fizeram applaúdir inten- 
sámente no flual dos trechos. - 

O programmma foi organisado de 

molde a mostrar dificuldades de 
execução, deixando-nos vêr a enor- 
gia e a sensibilidado da talentosa 
artista, que vae conclpir, em Pariz, a 
fda educação, com um grande mestre 
de violino, 
* Estamos certos da que, dentro 
em breve tempo, concluido o sen 
ultimo periodo de estiido, a sua per- 
sonalidade adquirirá toda a firmeza 
que o sem talento e o seu saber lhe 
hão de garantir. 

E ficamos a esperal.a para nova- 
mente à applandirmas. 


Industriass de ourivesaria 
de prata 


-Reunin a assembleia goral extra 
ordinaria d'esta associação de classe, 
Sob a presidencia do snr. Alves de 
Souza, secretariado pelos snrs, An- 
tonio Amosdo e Ilídio Santos. 

* O snr, Inocencio Recarei explicou 
o fim da convocação da assembleia 


Jelem as conclusões a que tinha che- 
gado a comissão administrativa com 


respeito 4 fusão das Associações de 


Classe de. ourivesaria, o que foi lar- 


gamente discutido; sendo por fim 
aprovado, por unanimidade, a ma- 
dança do titulo d'esta Associação e a 
teforma dos seus estatutos, 

Foi dada á comissão um voto de 
plena confiança para continuar com 
os seus trabalhos, 

Os premios quo esta Associação 
distribus aunalmente pelos alumnos 
das escolas industriaes que mais se 
distinguem nos sens estndos conbe- 
ram a0s seguintes: 1 
Premio Antonio Alves dos Reis, a 
João Joaqnim Monteiro; premio José 
premio 
Maria Emilia (Rami Pereira), a José 
de Sonza Monteiro; premio S. Carva 
lho Mourão (Lisbga).a Alvaro Nones; 
gremio Miranda Filhos, a José Mi- 
guel. 
me 


e et 

Noticias de Matosinhos 

* Matosinkos"Leça, 15—A bordo do 
vapor «Darro», da Mala Real Ingleza, 
deve chegar ámenhã a Leixões, acom 
nanhado de sua tamilia, o sor. dr, 
Manoel Forbes Bessa, antigo secre- 
tario da presidencia da República. 

* Abompanha-o o seu genro. snr. dr. 
Eduardo Torres e esposa, que ha cer 
ca de ummez haviam partido para 
Pariz. —s, L. 

— ss tn 
Centro Republicano 
Nacionalista 

A Commissão Municipal do Par- 
tido Republicano Nacionalista do Por 
to, na sua ultima sessão, resolveu 
assentar definitivamente que a ses- 
são de propaganda, em que váem to- 
mar paite os snrs. Gr, Ginestal Ma- 
chado, capitão Cunha Leal e dr, Pe 

ro Pita, go realiso no proximo do- 
mingo, pelas 3 horas, no theatra Na 
cional, d'esta cidade, devendo verifi 
esr-se np vespera, dia 19, no Grande 
Hotel do Porto, o banquete que áque- 
les distinctos parlamentares oficre- 
cem os seus correligionarios. 

A inscripção continua aberta na 
tua de Santa Catharina, 72. 


* secretaria, D. Maria José Galha- 
; 2º secretaria. D. Maria da. Con. 
ceicão Carvalho Campos. 
— , Direeção — D. Zelia Vieira Mar- 
= ,lins: vice-presidente, D. Maria Lui- 
za Botelho e Mello; 1.º secretaria, 
+ Miguelina de Bessa Pinto; 2. 
secreiaria, D. Maria Caldeira dos 
= Reis Maya; lhesoureira, D. Joagui- 
ma de Assumpção Belem. 
Em homenagem e relevantes 
viços prestados, foi nomeado di. 


1 


he 
| ser 


Ir 


— Nector honorario o snr, Charles 


"E QUEM E 


D. Carlos de Mascarenhas? 
(FRONTEIRA) 
Esndarilheiro distincto, o seu 
trabalho finissimo, é sempre sa- 
1 blinhado com justos aplausos. 
1] Pela. primeira vez este anno na 
Praça da Areosa, no do- 
mingo, 20, 


anual 
HOJE 


ardim 


ass0s 
HOJE Quarta- 


p feira 


Cinema das 9 174 em deante 


ESTREIA do JORNAL 222— 
ACTUALIDAD:S 


A Armadilha 


6 actos 


FILM SEM NOME 
500 escudos de premio ao espe- 
otador que melhor titulo indi- 
car ao FILM SEM NOME, 


A MAROTINHA — 2 prrtes 


Es states Car ta 
NO JARDIM—Feira franca 
dos Bombeiros Voluntarios 
Portuenses—aAtractivos agras 
davcis—Cinema ao ar livre— 
Concerto de sexteto—Buflets. 
Edo gene casam seo O 


A'manhã, «Matinés chic» 


A actual Empreza da Praça 
mar, desde a primeira corrida 


culpa. 


das quintas-feiras 


Fallecimentos | 


Com 21 mezes de edade apenas, 
fallecek hontem o pequenino Raul 
Emilio, interessante filhinho do nos 
so amigo e estimado negociante de 
esta praça snr. taul de Souza Fer- 
reira. socio da firma Carvalho Lamas 
& G.: e neto dos enrs. Josó de Sou - 
za Forroira o Josó Rodrigues Agosti- 
nho, proprietario da casa «Terror do 
Ferro», ha pouco mais de dois mezes 
fallecido tambem. 

A palante creança era sobrinha 
dos gnrs. Josó de Sonza Ferreira Ju 
nior, Joaquim Rodrignes Agostinho. 
Carlos Alberto Leal, Alexandre Mon- 
teiro e Eugênio Santos comerciantes 
desta cidade, aos quaes como á res- 
tants familia enviamos sentidos pe- 
mames, k 

O fnneral, a cargo da importante 
Companhia Funeraria & Dacorativa 
Portuense, effectua-se hoje, ás 5 ho 
ras, na igreja da Paranhos. 

Vianna, 14, — Fallecen n'esta ci 
dade a menina Maria Amelia Correia 
de Sousa, de 11 mezes de idade, i- 
lhinha do tenente snt, Mauricio C. de 
Sousa, e 

—Fallecen hoje a enr.* D. Joaqui 
na Rodrigaes da Silva, de 47 annos, 
esposa do «nr. José Pinto Ferreira, 
conceituado proprietario e mãe do 
snr, Ramiro Pinto Ferreira, 

Os nossos pezames. 


Fallsceu hontem o nogso amigo 
apr. Joaquim José da Trindade, esti- 
mado inspector escolar do 1.º bairro, 
tendo a sua morte consternado devé- 
ras não só sua familia como os sens 
amigos, que muito o consideravam. 

toda a familia enlutada envia- 
mos o nosso pezame por tão infausto 
acontecimento. 

Os resnonsos por alma do pran- 
teado extincto realisam-se hoje, ás 6 
hoxas da tarde, na igreja de Campa- 
nhã, verificando-se o sabimento da 
ras de 8, Roque da Lameira, 1339, 


— 

Valongo, 15. — Fallecen hontem, á 
tarde, np hospital d'esta villa, o en- 
genheiro inglez sor. Mathew Henry 
Thome, 

O extinoto. que se ocupava na 
exploração de lonza, era squi geral- 
mente estimado pelo set excelente 
caracter. 

Pezames, 

Á — 

; Lisbos. 15. — Falleceram: o ent. 
oBt Correia dos Santos, socio da 
firma Correia & Valente, Limitada, 
pae do snr, José de Silva Santos, o a 
sor* D. Eulalia da Silva Rego, viuva 
do negociante Porfirio José do Rego, 


mão dos snes. José, João e E Inardo 
Rego, commerciantes, e eogra do 
tenente sor. José Antonio dos San- 
tas Loureiro; 


QUEM E 
Silvestre Pires ? 


Novo, cheio de vontade. Applau- 
dido pela sua destreza e vasentia 
temos para de futuro, se não per- 
der a aaficion», um cavalleiro cor 
recto, Reapparece no domingo, 25, 
n 


Praga da Arcos 


ET 
Mundanismo | 


Partiram: para o Peso o snr, Ma- 
noel Freire de Oliveira, para a Povoa 
de Varzim o sar. João Alves Malhei- 
ro, para Ribeirão o snr. Diocleci-no 
José da Silva, de Gondomar para 
Entre-os-tios o snr. Antonio Ferrei- 
ra de Carvalho, de Braga para a Po- 
voa ds Lanhoso o sor. José Gonçal- 
ves Salgado." . 

—hRagrassaram ao Porto: de En 
tre-os-ltios o sar. Z pharino José da 
Costa, de Arcos de Val de Vez o snr 
Sebastião Alves de Brito. das Caldas 
de 8. Vicente o snr, dr. Alberto Pin- 
to Villela, das Caldas de Aregos a S, 
Martinho de Anta o snr. Antonio Fi- 
lippe. 

—Saguiu para o Gerez para tra 

tamento das aguas, o nosso amigo 

José Ferreira dos Santos Junior. 

com sua querida esposa e filhas, 
pasa 


e 
Desastre 
Deu entrada no hospital da Mise 
ricordia o estncador Lnurenço A.ves 
Pinto. de 14 annos, de Agaas Santas, 
com fractuca da perna esquerda e 


f'omas obras da Avonida dos Allia- 
dos, 


Foi soccorrido pelo snr, dr, 
Abeilard Teixeira. 
—————— SS sec 


A travessia Lisboa-Macau 


-Para auxiliar as despezas feitas 
com a arrojada travessia Lisbja-Ma- 
snr, “Antonio 


cau, recebemos do 


“QUEM E 
D. Alexandre Mascarenhas? 
Fidalgo notavel entre os nota-: 
veis. Sempre appiaudido pela sua 
correcção, toureia dentro das ver- 
madeiras regras tauromachicas. 
Pela primeira vez este anno no 
Porto no proximo domingo, 20, na, 


Praga da Areosa 
RI ET 


ge 


— sa 
O caso da Batalha 

E hoje enviado a juizo o proces 
só referonta à scsna ds tiros occorri- 
da ha dias na praça da Batalha, 

Como processo segue o arguido 
Joagaim Monteiro, com quem a mes 
ma scena ocegre-u, e que, conto en- 
tão noticiamos, disparou dois tiros 
contra S-rafim Baptista Ferreira o 


contusões palo corpo, por ter cahido | d 


Praca de Touros da Areosa 


AO PUBLICO 


da Areosa tem procurado pri- 
da época, na organisação dos 


seus espectaculos, procurando de entre os artistas nacio- 
naes e alguns estrangeiros as melhores competencias, o 
mesmo criterio tendo adoptado na escolha das ganaderlas. 

Mas succedendo que na corrida do passado dia 6 os tou- 
ros não agradaram, vem esta Emoreza junto do estimado 
publico penitenciar-se por essa falta que não foi da sua 


Os oito touros da corrida de domingo proximo são de uma 
das mais sérias e conceituadas ganaderias do Ribatejo, ten. 
do sido a sua escolha effectuada por um dos nossos melho 
res, afficionados um dos distinctos cavaleiros que vêem ao 
Porto tourear no domingo; e por esse motivo, está conven- 
cida de que o publico ficará satisfeito na proxima corrida e 
lhe relevará o dissabor suportado no dia 6, o que muito a |f 


penalisou e do que pede desculpa. 


A Empreza, 


ENSINO 


Universidade do Porto 
Faculdade de Seiencids 


Fizeram aoto e ficaram aprovados 
os seguintes alumnos: 

Licenciatura em soiencias histo- 
rico-naturaes—Grapo À. Pbyeica (cur- 
so gerah, e Mathematicas goraes— 
Elisio Ferreira de Sousa, Ida Seitoz. 
da Cunha é Laura da Silva Passos. 

Algebra supérior—Duarte José M 
da Costa Pereira. Miguel de Macedo 
da Canha Continho e Roy Luiz Go- 
mes (dist., 18 v). 

Honva 1 desistencia e 1 falta. 

Calculo diferencial e E em 
Luiz Allão Kendall, Amadeu Cesar 
Leal da Cunha, Luiz Teixeira Soáres 
da Motta e João Pereira da Costa 


apo. 

O Qsometrá descriptiva o estereo. 
tomia—Manoel da Cunha Pimentel 
Homem de Mello. 

Honys 1 desistencia. 

Chimica (carso geral) —José Igna- 
cio Ferreira. 

Houve 2 reprovações, uma desis- 
tencia e 6 faltas 

Phy ica dos solidos e dos Ainidos 
=—Filips Papa da 8, Castanheta 
e Antonio Carlos de Castro 6 Silva 
(diat., 16 v.). 

Botanica P. Q. N,—Adriano M. de 
Jesus Magalhães, Alexandre A, de 
Brito S. Sampaio, Alvaro Teixeira 
Malheiro, Amandio R. da Figueiredo 
Americo F. da Costa, Waldomar Gil 
de O, Nevoa, Antonio A. C, Samuel, 
Antonio A. de C. F. de Liz, Antonio 
A. Peixoto O. S. e Castro 6 Antonio 
C. Lucena e Sampaio, 

Chimica FP, Q. N.—Carlos P. Ri- 
beiro e Edmundo Antunes Fanhass. 

Physica F. Q N.—João de F.8S. e 
Retro e João Martins Lopes Amo- 

im. 
Faculdade de Medicina 

Approvados: 

2º anno — Fisiologia e Unhimita 
fisiologica, — D, Candida Autora de 
Oliveira Hora, Antonio Dunrto de 
ape e Alvaro Vieira da Rocha e 

A 

Honve duas exclusões. 

A.º Exame — Anatomia descriptiv: 
e CipograBhioa esfozo: M pe Fe 


E Uorreis e Mancel 
Bior, 
8.º anno — Medicina operatoria. — 


Alexandre Leite Correia dos Rais,| E 


Agostinho de S usa Conto Calheiros 
Lobo e Antonio Fernandes Ribeiro 
Braga. 

Houva uma exclasão, 

4. anno —Especialidades medicas, 
—João Lourenço da Fonseca, Joa- 

unit Maria Valente e Joaquim Pinto 
unes, 

6.º anno—Obatetricia e Ginscolo- 
gia. — Jns6 Augusto dos Santos, 
Fausto Gu-des Gomes de Oliveira. 
Jayme José Rodrigues Braga e Anto- 
nio Rodrigues Canedo. 


Lyceu Alexandre Herculano 


Hoje são chamados os examinan- 
dos seguintes: 

5.º classe, 2.º jury—Prov: 
de latim, inalez é mathematic: é 
Ef£: os que hontem prestaram pro- 
vas, 

Na 1920: 

5.º classe, 1.º jnry—Provas oraes 
de latim, geographia e inglez—Btf. 
os que hontem prestaram provas, 

A's 13,30; j 

2 classe, 1.º jnry—Provas oraes 
de portugues, francez e geographia 
—ER. 08 n.º 5,6,76 8 supl. os n.º 
9,10, 11 e 12. . 

Admissão á 6.º classe — Proy, oraes 
de historia, mathematics e desenho. 
—Eff£.os que hontem prestaram pro- 


vas, 
A's 16 horas: 
2.º classe, 2.º jury—Provas ornes 
de mathematica, inglez e geographia. 
—Eff, os que hontem prestaram pro- 


as. 

Admissão & 7.º classe de sclen 
cias—Provas escriptas de mathema 
tica e chimica—Ef. os den! Le 3. 

A's 17 horas: 

7.º classo de eciencias — Prevas 
oraes de gsographia e phísica. —Eff.. 
os n,º1,2e 3; supl, 08 n.º 4,50 6 
Liceu de Rodrigues de 

Freitas 
Resnitado dos exames effactua= 
dos hontem: r 


Admissão & 9º classe—Approva- 
os: 
Mario Nunes de Oliveira Falcão, 
Passagem á 2.º secção: 
2.» jury B—Approvados: . 
Francisco Gomes da Graz, Joaquim 
Alves Moreira, 
Adiados, 2. 
Passagem á 2.º secção: 
3, jury —Anprovados: 
Armento Lobato e Mello do Ama 
ral, José Maria Ferreira, 
Adindos, 2, 


Ed 
Hoje são chamados os exami 


| nandos seguintes: 


A's 8,45: 

Passagem à 2.º secção, 2.º jury -B. 
Provas oraes de portuguez, geogra 
phia e mathematica. — Efectivos: 
107, 108, 109, TIO; supl.: Lil a 114. 

A's O horas: 

D,* classe, 2.º jury—Provas oras 
de latim, francez e sciencias—Eiff.: 
os das provas anteriores, 

Aºs 9,30; 

Admissão à 5.º classe — Provas 
oraes de latim, francez e se —LEft: 
os das provas anteriores, 

A's 11 horas; u 

7* classe, sciencias, 1º Jjuty— 
Provas oraes de geog. e so, nata—Eff.; 
os das provas anteriores. 

A's 12 horas; 

Passagem 4 2º secção, 3.º jury.— 
Pr. or. de port, geog e mat. —Eff.: 
171, 151, 152, 153; eopl: 154, 1.5, 
157, 158. 

5.º classe, 1.º jury.—Provas oraes 
de lat., fr. e scienci Efectivos: 
as ao provas anteriores. 

As 4 


m à 2.º secção, 2.º jury-A 


«Meudo», após uma altorcação. 


Foram inguitidas cerca do 15 tes- 
temunhas, 


Pr, or. de port. geng e mat, —Lf,: 
7a 70. 


de geog., historia e matematica= Ef, 
os das provas anteriores, 

7: classe, eciencias, 2.º jury.— 
Provas oraes de phys. e chim.—Bft.: 
Os das provas antvriores. 

aa 15,90: i 

ieographia, 5“ classe, singular— 
Provas oracs— Ef: 436, do 

5º classe, 1.º jnry, turno beta— 
Provas escr, de ingles e des,—Eff,: 
os das provas anteriores, 

A's 1? horas: 

Passagem & 2% secção, 1.º jury— 
Provas orsesdep, fr. e mat —Eff: 


|Lanra de Monra, Leonor Rosalina 
F. dos Santos, Maria Candida da E. 
Rocha, Maria Celeste de Abreu, 
Meria da Conceição C. Marques. 
Maria José T. de Carvalho, Maria 
Leonor R. dos Sântos, Sarah Henri- 
queta Bacellar, Thereza Loureiro 
Ferreira, Victorina da Silva Couti- 
nho e Carlos Alberto F. dos Santos. 

Alumnos que transitaram á 3.º 
classe : 

Agostinho de Jesus M. Pereira, 
Albertina Nunes Gonçalves, Alber- 
tina da Silva Pereira, Alda Ferrei- 
ra de Moraes, Amelia Saraiva San- 
tos, Belmira Estrella Pimentel Bar- 
bosa, Elvira Avelina Vasques No- 
gueira, Fernanda Bertha de L. Bar- 
bosa, Fernanda Helena, Maria Ali. 
ce de Souza Pimentel, Maria Ar- 
minda da €. Brito, Maria Augusta 
da S. Mendonca, Maria Aurora Fer- 


nandes Alves, Ofelia do Carmo Se. 
ueira. Fausto de Souza Oliveira, 

eynaldo Antonio A. de Almeida e 
Maria Ramos de Oliveira. 

tetas approvados em exame 
nal: 

A ida de Carvalho Serra, 14 valo- 
res, bom: Alberta Laura, P. da Sil. 
va, 13. snfficiente; Alice de Sonza 
Santos, 14, bom; Cacilda Correia 
Chaves, 11, sufficiente; Carolina 
Alice A, Frias, 10, sufficiente; Dul- 
ce Helena da C. Macedo, 13, suffi- 
ciente; Emma Casanova, 12, suffi- 
ciente; Elsa Mendes Barbosa, 11, 
sufficien Ermelinda Amelia A. 
de Almeida. 13, sufficiente; Ilda da 
Luz Meirelles, 10, sufficiente; Jose. 
fina da Silva, 10, suficiente; Luzia 
Duarte Areosa, 11. sufficiente; Ma. 
fnlda Teixeira de Souza, 11, suff- 
ciente: Maria Isabel Soares Borre.. 
go, 10 sufficiente; Maria José 

mãdo, 11, sufficiente; Maria Luiza 


BIBbIOGRAPRIA 


Porlugal nos Mares 
por J. P. OLIVEIRA MARTINS 


(Parceria Antonio Maria Pe. 
eira, Ed. 


Vinte e nove annos após & mor- 
te do grande historiador que foi Uli- 
veira Mortins apparece um 2º vo- 
lume do seu precioso «Portugal nos 
Maresn. 

Foi a devoção familiar e & admi- 
ração rendida que levaram -m so. 
brinho do illustre escriptor, o snr. 
Francisco de Assis de Oliveira Mar- 
tins, a procurar entre 95 papeis Ine- 
ditos de seu tio, após a mori da 
viuva d'elle, alguns que nudessem 
ser trazidos à publicidade. 

Emquanto Victoria Oliveira 
Martins viveu, — vinte & site an- 
nos decorreram sobre a morte do 
marido — o gabinete de estudo do il. 
Instre historiador permansceu tal 
qual elle o deixára, Foi quando da 
remoção da bibliotheca, legada, por 
disposição testamentaria, ás Mis. 
aões Ultramarinas, que foi neon. 
trado o trabalho compilado pelo il 
lustré mestre da Historia patria. 

Que preciosas joias este esctinio 
encerra! 

Após a advertencia nreambu'sr, 

ue o snr. Francisco de Oliveira 
Martins expõe, com os nais pro- 
fondos sentimentos de saudade é 
veneração, as razões do áppareci. 
mento d'este livro posthumo, se. 


Salgado de Andrade Areosa, 13, 
sufficiente. E 


14, 15, 16 6 18; sunl.: 19. 20, 22, 23, 


Lycen Centrál Feminino 
Sampaio Bruno 


Resultado dos oxamos offectnados 
hontem; 

Approvadas: 

7.º olasse—Irene Canha, dist., 16 
val; Euzenia Tavaros Campinho, llda 
Borges de Aguiar, Joanna Maria Mo- 
reira de Oliveira Nanos e Laura dos 
Santos Rocha. 

2.º class.— Beliza Ramos Luelmo, 


Bertha Augusta de Carva ho, Berths | O 


Marques Haspanha de Abreu Freire. 
Carmen Mercedes da Costa Monteiro, 


Trens Hail'y Pinto de Miranda, Izabel d: 


da Silva Pinto. tncilia Gomes Braga. 
Maria Alves Moreira de Sousa, Maria 


Branca Pereira e Maria Candida de | Mor 


Poiva Oliveira, 


* 
Serviço de exames para hoje: 
1 Á's 980: E 
2.º classe, 1,º jury—Provas Or. 
de port, à O geog.—Eff.: 16 a 20; 
, . 


1 horas 


a." classo, 3.º jury—Proyas oraes 
de port., fr. o geog.—Bff; 7La 74; 
Sup.: 75 a 78, 

A'g 14 horas: 

2.º classe, 4.: jnry—Provas oraes 


de inglez, mathemat, e port. —Eff. as 
das provas anteriores. 

A'g 12.30; 

5. classe, 1.º jury—Provas oraes 
bist., selencias e mathematica — 


a a a Juty—Idem, idem; 


7.º classe, Scienclas—lL.* jury— 
Provas oraes de Eta e Rd 

na as n.º" 10, 116 19: supl;: 13, 14 
8 


A's 12 horas: 

7.º ol,. scienci: .º jury. — Idem. 
idem. —Eff, as n.º 31,226 33; sapl. 
34, 3D e 36. 


* 
. N8 proxima quinta-feira princi- 
piam 08 exames singulares. 
Escola Commercial de Oli- 
veira Martins 


Resultado dos exames efectuados 
no dia 14: 

Lingosa patria — Aprovados: 

Manoel da Silva Gomes Junior, 
distincto; Antonin Moreira da Silva, 
disbincto; Mario Eazabio Coelho, An- 
tonio Prazores da Cros Diniz, dis 
tinoto; Palmira Nogneira Leitão. Ee 
rico Gaspar de Miranda e Idalina Al 
ves Frazão. 

Adiado, am, o 

Geographia—Approvados: 

Eiuario Manso, Eduardo Moreira, 
Manoel Jorguim Correia de Carvalho 
Josó Moreira da Conha, Lonrenço 
Alvarim Pimenta Cid, Luiz Antonio 
Er aa distincto; e Luiz Carneiro 

IRÃO. 


Adiado, 1. 

Arithmetica—Approvados: 

Americo José Pinto Bastos Salda. 
nha, Anton o Franoi-co Pedro Viter- 
bo, distinctr: Erneto dos Santos 
Uosta, viguel Rosei de Oliveira e S'. 
distincto; Elisio Manoel Gimes Na- 
dpreita, Evaristo Corr ia Guedes, 
Mannel do Esoirito Santo Sarmento 
Junior e Virginia do Jesus Barbosa, 

Adiado, um. 

% 


Serviço de exames pata hoje: 
Francez, ás 4 horas: 
Internos eff.: 41, 108, 148 e 139; 
supplentes; 147. 154, 155 a 160. 
Externos efísctivos: 83. 89, O! e 
9; suppl ntes: 105, 114, 199, e 123, 
Geographia commercial, ds 5.30; 
Internos effectivos: 65, 61, 78 o 84; 
supplentes: 83 94, 11$e 114, 
Externos eff ctivos: 115 LI7, 118 « 
119; snpplentos: L2L, 122, 125 e 158. 
Lingna pátria. ás 6 horas: 
Internos efectivos: 13, 154. 299 € 
395; snpplentes: 393, 397, 458 e 475. 
Externos eflectivos: 83. 85, 85 o 100; 
supplentes; 85 89, 91 e 93. 
Arithmetica comercial, ás 6 horas: 
Provas escriptas, -Os slumnos in 
ternos da 7,º turma e o externo 138. 
Escola Preparatoria Mousi- 
nho da Silveira 


Passagem de anno:— Transitaram 
do 2.º para o 3.º anno por media de 
passagem: 

Adelina Fernandes de Oliveira, 
Adriana Dinora Franco de Almeida, 
Aida Domingues do Nascimento, Gra- 
cinda Alves Vianna, distincta; Gai. 
lhormina Rosa de Vasconcelos e Sil- 
va, Maria Alico da Fonseca Pires, 
Marai Helena Alves Vianna. Maria 


ms 
Escola Industrial Infante 
D. Henrique 


Curso de aperfeiçoamento 


Principios da physica e chimica é no. 
cões de technologia, 1.º parte — Ontiveram 
passagem : Joaquim Alves de Sóuza, Gil, 
ihérmé Joss Pereira dá Silva, Ântónio José 
Pereira de Freitas, José Gomes Ferreira, 
Antonio Alexandre Correta da Sliya, Amé- 
tico Pereira, Jullo Monteiro de Carvalho, 
José Antonio Moreira da Costa, Domingos 
Ferreira Fontes Junior, Alíredo Lutz Brito 
Martins, Alexandre Gomes Urbáno, Fran. 
oisra Tosá dr Almetda. Antonto Maria da 
omcelcão Croz, Avelino Diarta vieira. 
Manmei Pinto Moreira, 

Desenho mecanico, 1 parto—Ohiive. 
ram passa! Alvaro dos Santos Mon. 
15 Amtoni 


, jo Dias 
Ja Rocha Junior, dist, 1 é 
Duaris Amaral, Emilio Zolá da Silva, An. 
tonto de Oliveira Bastos Junfor. Alberto 
goretra, José Antônio, Albino da Silva Go- 
mérico Silveira. 


mio Lopes E 
Mondim. Elístó Antonio 
da Gosta e Silva, Bernardino Ribeiro dos 
Santos. Antonio Correta e Silva, Teodo. 
miro Pinto da Cunha, Américo Teixeira 
flos Santos. Ernesto Angusto de Oliveira, 
Domingos Moreira Porto, Rodrigo Teixeira 
Saraiva, Antonio de Oliveira, Adriano 
Pinto Telxetra, Raul Pereira Leito, Eniz 
Hernani dá Silva Madeira, Mannel Nomão. 
Nidio Avgnsto Barros Feliz, Antonlo dé 
Oliveira Bastos Junior, João de Souza 
Motta Junior, Joamutm Ferreira dos San. 
tos, Manuel Marques Junior, Domingos 
Moreira dê Amorim. Mannel Baltazar Mar. 
ques da Crnz, Alberto Moreira, Antonto 
Domingues Coúto Junior, Egmardo Aliredo 
M izabel Mari da Armada Santos, 
Palmira Marques da Cruz. 

rmíngo Tavares Rodrigues. 
Aditados 45. 


No atrio d'esta Escola acha-se afixada 
a lísta dos candidatos que téem de lega. 
Mia o ses documentos atá ao próximo 
ia 18, 


pass : Antoi 
nardino Correta 


——. 
Instituto Sanerior de Co- 
mercio do Porto 

Exames realisados: 

7.º cadeira, economia politica, Le. 
eislação indastrial—Vital Mariz da 
Luz, Humb rto Lopes e Aristides Ma- 
galhães Taborda, 

8." cadeira, principios de direito 
nataral. civil. publico e administrati- 
vo—Alfredo Raimnndo Partals d'Oli 
vaira. Armando Caldas, Augusto Bia 
to P reira dos Santos e Carlos Buge- 
pio de Oliveira Pegada” 

16º cadeira—Mercados commer- 
ciaes Historia do commercio e da in- 
dustria—João Messias da Silva Costa 
Nóra, distinoto, 17 val, e Josó dom 
Santos Silva Taveira, 

Curso pratico da lingua franceza. 
primeiro anno—Carlos dos Anjos C1s- 
tro Birra. 15 val, bom; Gispar Psr- 
nandes de Oliveira, 14 vel bom; Hum- 
berto Bragunça de Souza. distincto. 
a valores e João Diniz, 14 valores, 

om, 


tt 
Instituto Commercial 
co Porto 

Approvados: 

7.º cadeira, 1.º parte (Tecnnlogia) 
—jJosé Carlos Pereira Horta, 14 ya 
lores, bom; Raul de Sousa Magalhães 
António Lourenço Birbosa Rodri: 
enes, 14 valores. bom; José Marques 
de Sá Juuior. João da Silveira Mon- 
teiro e João Grandolto S»ares, 

1..º cadeira, 1.º parte (commercio 
e contabilida le geral) — Manoel Fran 
cisco Dias, 14 valores. bom; José Ivo 
onreiro do Amaral, 14 v 'lores, bom; 
e Joaquim Lemos Sanches, q 

Dactilorraphia (2 * anno) —Beatriz 
da Silva, 16 valores. distincta; Rita 
da Silva Rois, 17 valores, distincta; 
Genoveva Beatriz Pereira, 16 valores, 
bom; Arsenio Nunes da Fonseca, 14 
valoris. bom; Antonia Danrto da 
Silva Az redo, 17 valores. dlstincto; 
Jos> Christiano Igoacio Pereira Vaz 
a José Diniz Morão, 16 valores, dis 
tinoto. 
ii 
ESET SR 

QUEM E 

Antonio Luiz Lopes? 

E' hoje considerado pela critica 

» primeiro cavalleiro na arte de 
Marialva D'um classicismo e ar 
te que assombrou a assistencia 
no dia 5. Vol-o-hão no proximo do- 
mingo, 20, na 

Praça da Areosa 


RICE IPES STS re 


a 0 2 
Calxa da penses * Guilherme Fornandes” 


Duranta 0 trimestre findo foi esta Cai. 
xa contemplada com os seguintes dona- 


vos : 

Dos snrs, Josó Pereira da Gosta & 0, 
2508000; Augusto Ferreira Carifoso, 1005000: 
Alberto Correta de Faria, 808000; Manoel 
Lopes Machado, Francisco Figueiredo Lt. 
ma e Remuzido Torres. 508000 cada: Tel. 
xelra & Azovedo, 248900; alberto Córreia, 
Tosê Moreira Ribeiro da Cunha e Alvaro 
do Amaral, 905000 cada; Alberto de Souza 
Pinto, João Lino dos Santos, Joaquim 
Pereira, José Maria de Mello e Manoel 
Guedes Cardoso, 105000 cada; Guarda-fis. 
cel n.º 296, 58000: e de um anenymo, 55000, 
por serviços prestados; e de dívereos vi. 
att 1385500 


e 


ee ai O a me 
Caminho de Ferro da Povoa 


Comboios directos entre Porto e 
Povoa 
Com o horario que mo proximo 


Luizi Simões dos Santos e Pisilade 


a iury=Provas orace Aura (A. !Areosa, 


Cepeda Mouco. 


* 

Avisam-se os interensados do le- 
galisarem até ao dia 17, inclnsivé, o 
documentos para os exames de ad- 
missão, 

Escola Primaria Superior 
de Julio Dinis 


anexa à E à Normal Primaria 
do Porta 


“Alurmos que transitaram á 2.º 
classe ; 

Alice Pinto de Lemos, Cecilia 
Delfina Cunha, 


sabbado entra em vigor nas linhas 
d'esta Companhia, cffectnam-so 08 
comboios directos com carr iagem de 
* classe, fazendo o percurso em 50 
minntos. 
-——— sms e ee 
Conferencia 

Hoje, ás :) horase meia da noite. 
naséis do Centro Rrpublicano Ra 
dical Dr. Miguel Bombarda. á rua da 
Flora, tt. a Massireilos, reslisa uma 
confarencia o snr. Americo Cardoso, 
secretario da Commissãs Municipal 
do P, &. R, do Porto, que aissertará 


Dias. | Foi 


gue-se a notabilissima conferencia 
de Oliveira Martins, feita, em caste. 
lhano, em 1891, no Ateneo de Ma- 
drid, sobre «Navegação e descobri. 
mentos dos portuguêzes, anteriores 
& viagem de Colombo». 

E' uma obra magistral, até ago. 


TRIBUNAES. 


SUPREMO DE JUSTIÇA 


CAUSAS A JULGAR EM 
18 DE JULHO Ê 

21.875 — Autos crimes de agravo. 
vindos da Relação de Coimbra, Agras 
vanto, Josó Monteiro. Agravados . 
Ministerio Publico e José dos Santos 
Bernardo. 

41.859 — Autos civels de agravg 
viddos da Relação do Porto, Ágra. 
vante, Ministerio Pablico. Agravado, | 
Joiz de Direito 

41.88! — Antos civeis vindos da | 
Relação do Porto. Recorrente, Custo. | 
dio Kibeiro, mulher e outros. Regor. 
rida, Maria da Motta. 


00 COMMERCI! DO PORTO | 
CAUSAS PARA À SESSÃO D 17 
DE JULHO 


8.º oficio 
Alfredo .de Carvalho contra San. 
tós Pinto & C.º, L.da. g 
—Luiz José Antunes & C.* contra 
João Pinto, Ê 
— José de Carvalho contra Leopole | 
dina da Costa Guimarães, j 
4.º oficio 
D. Maria Ignez «e J=sus de Mello 
ia Silva Fonseca Sampaio contra D. 
Fernando de Noronha Tavora e qu- 
tros. 3 
-—(arneiro, Falcão, Lda, contra 
Alberto Jogé da Costa, - 
5º oficio 
A. Schmidt & 0.º, Inda, contra 
Barbosa, Borges & Martinez, L.da, 


Foi pnblicada a sentença, jnlgan- 
do precedente e provada a acção diga 
cutida fa sessão de 7 de julho, entre 
a firma Silva Reis, Lda, como sa- 


ra quasi desconhecida, na qual so- 
bresahe, à par de um elevado crite. 
rio historico, um impeceavel patrio. 
tismo. 

Fallando diante de uma assem. 
bleia de hespanhoes, Oliveira Mar- 
tins não duvidou fechar n'estes ter- 
mos a sua conferencia : 

eTerminado e agradecendo a 
attenção dispensada à esta lóriga & 
fastidiosa narrativa, seja-me leito 
reivindicar para a minha patria 
portogueza a honra devida aos iniz 
ciadores. Foi na nossa escola quê 
se educaram todos os marinheiros; 
todos, incHindo à proprio Colombo, 

ue deu aos Americas a Cástella. 
nas nossas instituições golo. 
niaes que aprenderam todos os po. 
vos, todos, incluindo a propria In. 
Elaterra, que do saqueio do fosso 
imperio commum fez o cimento da 
sua fortunam, 

Seguem-se valiosos estudos so- 
bre a geogranhia no comêço do se. 
culo XV; sobre a lenda do Preste 
João nas chronicas portuguezas; 
sobre Mestre Jayme — «o mayor- 
quinor; sobre as publicações portu. 
guezas no centenário colombino e 
sobre as instituições coloniaes por- 
tuguezas. 

São muito elucidativas e de gran. 
de valor para os estudiosos as i 
formações contidas no «Indice chro. 
nologico e RCE LAAIOS das desco- 
bertas maritimas dos portuguezes. 

N'uma memoria sobre a Jorna. 
da de Africa, Oliveira Martins ser. 
ve-se da narrativa, pela primeira 
vez trazida para portuguez, feita 
pelo marselhez Leblanc, testemu.. 
nha presençial da batalha de Alca. 
cer quibir. sz A 

echa o livro com uma confe. 
rencia sobre o infante D. Henri. 
que, a qual crémos ter sido feita: 
na .extincta Sociedade de pgra- 
hia Commercial do Porto. E" co. 
l de erudição, dé côr, de vida 


o retrato do inde sonhador das 
navegações e descobertas dos por. 
tuguezes. 


Bem haja quem do olvido arran. 
cou paginas de tal grandeza, como 
estas que levantam ainda mais ali 
to, se é possivel, a figura do histo. 
riador, do litterato, do patriota emi. 
nente que foi Oliveira Martins. 

Sigo 


0s antatoras hespanhoes 


BRAGA, 15 

Já baixou ordem do ministerio dos 
estrangei ns para que pasa levantar 
de novo vô%0 biplano hespanhol que 
antehontem de manhã, vindo de Za- 
mora, et'rrou em S, Gens de Cal 
vos. concelho de Lanhoso, 

Os oficiaes aviadores ainda não 
assentaram nahora da partida. sendo 
possivel que só saiam ámanhã, pelas 
5 horas, R 

Dave assistir ao vôo um oficial de. 

legado do snr. general commandante 
da 8º divisão. 
Para que seja mais facil a ascen- 
são, 0 oprrelho será aliviado d'am 
deposito saplomentar de gazolina e 
nela segairá até Vigo, apenas um 
dos oficiaos-aviadores, o tenente Al 
fredo Lopez. —R. B. 


(Pelo telegrapho) 
BRAGA. 15— O biplino hespanhol 
levarton vô) ás 6 horas da tarde, 
alijando carga. Foi tripulado por um 
só oficial, aseistindo muito povo. 
——— Ss» 


Festas 6 romarias 


ea 


A Sant'Anna, em Oli- 
veira do Douro | 


E' nos dias 25 e 27 do corrent 
mez que, em Uliveira do Duro, se 
realiga a tradicional e concorrida fes 
tividade é romaria a Sant'Aona. 

No sabbado, 26, haverá grande 
arraial, tocando as musicas dos Vo- 
luntarios de Matosinhos e a da Arri 
fona, queimando-se vistoso fogo d 
artificio de fogueteiros de Avintes e 
Goimbrões. 

No domingo, 27. haverá missa so 
lomne, a grande instremenial, pela 
acreditada Capella 8 ntos, sendo pró 


ctora, 6 Alberto de Jesus Abrahão e . 
mulher, como réus. 

A acção fundava-se em duas las 
tras de 2.5008000 cada uma, acceitas 
pelos réus. os quaes, sendo d vidas 
mente citados, deixaram correr á re. | 
velia o respectivo processo. EA 

A auctora teve como advogado q 
nr. dr, Figueira de Andrade. 


DA RELAÇÃO 
Sessão de 4ô de julio” 


DISTRIBUIÇA )- x 


“Appelações eiveie 
Porto—Emilia da Silva Sibeifo na. 
interdicção de Amelia da Silva Nibei= 
ro; juiz, C nceiro; escrivão. 


tia 
orto— Oscar Lapierri Badont 
mulher contra Francisco Maria Ros 
cha de Almeida e mulher; jaiz, Av 
Campos; escrivão, Ve ga.. Ex 
Porto—Armando Auzustó Vieira | 
de Castro contra Maria Rosa da Sil. 
va Jorge; juiz, Garção; essrivio, 
Croz. pao 
Amares— João Manoel Lonreiró e 
muhor contra José ImizdaSilvas | 
mulher; juiz, C. Abren; escrivão, A 
Ribeiro. y z 
Braga—Luiza Maria Peixoto e fis 
lhos contra Antonio M ria Gonçrlves 
e mulher; juiz, Coentro; escrivão, |. 
Veiga. -» É; 
Amares—Domingos Dias Arrasse 
mulher e ontros contra Antonio Jo 
sé Dias Pizão; juiz, T. de Queiroz; ese 
crivão, Crniz. E - «+ 
Apnell commeresal. 4 
; pI PARE da Silvalima | 
Vieira contra Antonio José DiasPi. | 
Ei jaiz, T. de Queiroz; escrivão, | 
TUE. . á 


| 


Apprlações erimes 
Montalegre— O M. P. contra Jo; 
Affonso; juiz, Barros e Sousa; esoris 

vão. Velga. : 
Pared=s—Narcisa Coelho e ontros 
contra o M. P.; juiz, Aguilar; escri- 
vão Crnz. 3 
“Vianna Antonio Barbedo de Vase 
concellos o o M. P. contrato rigo | 
ibeiro Snares e ontros; juiz. P, Viei«. 
ra; escrivão, À, Ribeiro, a: 
Villa Real—Annibal de Jesus Ri- 
Reiro contra o M. P.; juiz. Ferreira | 
dos Santos; escrivão, Veiga. l 
Aggravos E 
Feira— Anna Camoesa Nunes Sal- 
danha e ontros contra Alfredo Aptos 
nio Camossa Nones Saldanha e mute 
lher; juiz, Coentro; escrivão, Veiga: 
Porto — Jacintho Affonso contra 
Carlota Amelia de Carvaho Ssaves 
pia juiz, T. de Queiroz; escrivão, 
HrOZ 


x 


CIVEL 


Distribuição de procsasos nar aus 
diencia de 15 do corrente: 
Escrivão Oliveira 
Acção ordinaria—Adolpho Alvê 
Braga. esta cidrde, contra D.'i é 
quina Alves de Carvalho Braga, pro- 
prietoria, de Matosinhis À 
Escrivão Lopes to 
“Acção ordina ia Alexandro Care. 
noiro de Vasconesilos e esposa, pi 
nrietarios. contra Adelaide Alves 
Cunha e outra. todos d'esta cidade. 
—Esbulho violenta — Companhi: 
Industrial de Villa Franca e Bom 
Limitada. e ontro d'esta cidade, col 
tra Mata & C 2, de Lisboa. 
Escrivão Pinto DT 
Acção ordinaria— José Soares Fert- 
reira e outros, propri-tarios, contta 
Manoel Pereira e malher, todos d'es-. 
ta cidade, 


; Escrivão Paula 

Acção ordin rria—Joagaim Lopes 
Fernandes e esposa, propristal 
contra Minoel Mello e ontros; tod 
d'esta cidade. 

— Acção de divorcio =José Ca: 
miro Banco contra Augusta da Cons 
ceição. ambos d'esta cidade, 

—LCarta precatoria, para inqmitis. 
ção de testemunhas, da comarca de! 
M nzunlde, ext ahida da acção que 
D. Maria de Carvalho Prixoto move | 
contra A, Alexandre Nogaeira e esa 
posa, 1 


Escrivão Teineira 


ador o rev. Jaryntho de Magalhães. 
“ontinua.á o gran le arraial, com as 
musicas e varlas diversô-s. 

As ornamentações exteriores, de 
bello effzito, estão a cargo do conhe- 
cido ornamentista, do Porto, sor. Al. 
meida, 

S. Thiaho em Custoias 


Realisasse nos proximos dias 22, 
23 e 24 do corrente a festa a S, Thia 
go, na freguezia de Custoias de que 
é Padroeiro. 

No dia 22 inangurar-se-ha a feira 
da louça, tocando a banda de infan- 
taria 6, 

No dia 23. haverá grande arraial, 
illominação à moda do Minho, visto 
so fogo de artifício, abrilhantando 
todos estes actos as bandas de ma 
sica de Moreira e Guintdes, 

Em 24 havera missa solemne a 
grande instrumental, Commanhão ás 
creanças de ambos 0s sexos, procis 
sio em que tomarão pate muitos 
anjinhos, tigurando dois andores, 

A igreja matriz esta à adornada 
D lo conhecido armador de Leça do 
Balio, enr. «amos, 


Doenças d'olhos 
Dr, Correia de Barros, Gi- 


sobre «O Partido Radical perante a 
questão social, em especial a Assis- 
tencia o Providenciao, 


reotor do instituto Oftalmologico do 
Porio, Rua Sã da Bandeira, 262, da 
14 ás 15, 


Acção ordinaria — manos! Cardoso 
Per «ira e esposa, proprietarios, des 
ta cidade, contra Augusto de Faivã | 
negociante, de Matosinhos. 

Escrivão A. Dias 

Acção de divorcio —Thstoza Lopes: 
de Azevedo contra Antonio dos An | 
jos Moreira. ambns d'esta cidade, - 

Esorivão Baptista 10 

Carta pr-catoria, nara inquirição | 
de testemunhas, da comarca de Bars | 
cellos, extrahida da acção em que 
auctor Augusto Ribeiro Alves Fet- 
nandes e reus-D. Muria Josepha Fer 
nandes Rebelo e ontros. q 

Escrivão Carvalho 

Carta pr catoria, para gia 
de testemunhas. da comarca de Quis 
marães, extrahida da acção que Fira 
mino José Fernandes mova contra. 
Avelino Gonçalves de Almeida e ess 
posa. 


QUEM E” a 
Joaquim Durão? | 

Nove e arrojado ganadero, habi- 
tuado nos campos dirígin'o as 
suas terras, e tantas, é am brnda 
tilheiro classico e o seu torneio é 

empre alegre, Reapparece no pros. 
“imo domingo, 20, na 


Praça da Areosa 


+ 
vizolla, 14 


Hontem, á tarde, quando se 


“cipia do Porto, por 


enafiel, para 


PELO 
ca a É eee 


* pesastro com automovel 


di. 


um automovel com o enr. 


e Sua esposa, ao descer a 
de Barrosas 


io 
e 
ra 


Borges e sua esposa e João 


es. 


arfiu.se o tra. 
tendo o «chaunifeur», devido & 


icia, esbarral.o contra uma 


irs, evitando assim 
* despenhasse de uma altura 
de 10 metros. 


e 


se 


ie mais 


— pD'este desastre resultou ficarem 


feridas à spr.* 


D. Margarida Bor. 


com fractura de duas costellas, 


ga snr* D. Maria do Carmo Net 


a 


to, 


 Juxação do radio carpico, reco- 


jhendo ao hospital de Vizella, gen- 


jo-lhes pres 
os pelo nr. 
ficando aqui em tratamento, 


os Os soceorros mi 
dr. Bento de Frei. 


js demais passageiros recebe. 


“ligeiros ferimentos. — “A, F. 


sor. ministro do 


do sem 


de 
tel verificar os mesmos 


pessoas. 
is ás 6 horas da 
ja Praça da 
celas de 


inicio 
ações 


po, ésira. 
“nos campos de Eclfiar, Ratvo e Ague. | 


juga- | 1:0008000 para o seu cofre, e pro- 


da 
vl 


, das fanelas forem. 


O Percurso, 
jas muitas flóres e, pa sala 


e da commí 
de Agueda e Conde 


ão exer) 


da 
os 


na 
da 


“Yo | Guimarães, 12 


05, BCS POVOS 
sotfredor co- 
ques. 
pira 


não De política e q 
à 
"usta região ce encontra: 


rão, 


ndo 8 pedindo quê co povo 
Justiça. 


o . entreg: 
Rr E 
v a 

pre ane dc 


são. Ss 
“Cão snr. ministro e demais pestoas 
o avaro foi offercelda uma + 


Alegre. 


em face do discurso do snr, 
vompeu era calorosa manifesta. 


Wi | berna, sita na rua de Santa Luzia, 
: EA se ouvem as palavras mais 


9.0 | publica, incomodando a visinhan- 


de. 
que 


que 
taça, 


" Durante esta mantfestação. tocou a mu. 
| sia de Agueda e foram queimados muitos 


por Manoel 


"da tarde de hon- 
foi a sesla dos re. 


Lopes Soares, no largo 


“do Cruzeiro, mesmo ao centro d'es- 
a 


“ta villa. É t 
Picado pelo vento, o fogo al 
trou impetuosamente, 


as- 


panhando 


indo que lhe estava em volta: den. 


em. 
pisada 
ituia al 


um - 


q Garantia. o 
O snr. António de Almeida 


fendo seguro em parte. 


uco. uma grande clareira 
ido, carvões e escombros, 
“construeções. 
“baixas, mas cheias de vida é Ge, 

Ê “que tinham entrada por 
extenso muro da rua Serpa 
into, antigo logar da Fonte Gal. 


“ão tortes os prejuizos, em que 
n o maior quinhão a Companhia, 


viu 


la a sua vivenda e a sus 
— importante officina de serralharia, 


dre | anon yr Ú K 
rei iymo dedicou-se é auxiliou com 


ministro do trabalho regressou . 
j «es. | nhecimento dos bellos serviços dos 


| corrente mez em diante, as cader- 


PAIZ 


Agula d'Ouro 


E' no proximo sabbado que n'este 
theatro se realisa a estreia da «tonr- 
née» Alberto Ghira, com a apremióre» 


O srr. Manõel Mesquita Gerva. 
sio perdeu a sua taverna 
8 residencia, sem seguro, Estes 
dois predios pertenciam ao sor, 
Jorge Ferreira. 


prejuizos na parede da sua magni. 
fica casa, 

O anr. José Osorio Almeida San. 
tos em drogas e medicamentos da 
sua pharmacia, que diligenciava 
salvar, 

Differentes moradores, tanto do 
largo do Cruzeiro, como da rua Ser. 
pa Pinto, mudaram precipitada. 
mente as suas mobilias para a via 
publica, que a guarda republicana 

oliciava, não sem alguns excessos. 
'ambem teve prejuizos a casa ha. 
bitada pelo anr. Saritos e que igual. 
eis pertence ao enr. Jorge Fer. 
ira. 


E Martins, o actor Alberto Ghira, 
ate. 


Passos Manuel 


Das 91j4 em deante; Estreia do 
«Jornal 222—-Actnalidades»; «A ar- 
madilha», 6 actos; o film sem nomcf 
etc. No jardim, feira franca, cinema, 
musicas. 


Trindade 


A's 912. Festa da atroupes do 
illusionistas A. Horta, da qual faz 
parte o prestidigitador E, Costa. Ex- 
cellente programma. Cinema, musi- 
ca, prestidigitação, etc. 


A's9 1/4 e 10 3/4. Estreia do fiim 
comico em 2 partes «Sandalio, ho: 
mem terrivel». Variado programa. 


——— pece< 
Os impostos camararios 

A'manhã, nos paços do concelho, 
effectua-se uma reunião entre o pre- 
sidente da Commissão Executiva da 
Camara e os representantes dos or- 
ganismos e commerciaes d'esta cida- 
de, para se tratar dz unificação, por 
meio de avença, dos impostos cama- 
rTarios. 


meia | 
Aprehensão de pão 


lavaredas atravessaram a 
rua e queimaram uma ramada do 
snr. Coelho da Silva. , 

ão obstante a difficuldade que 
havia na montagem do servico de 
incendios, pois que-o fumo em 
Zrossos novelos, e as chammas em 
guas enormes, eram terriveis, 
Os bombeiros voluntarios foram fe. 
lizes, quanto denodados. no ataque, 
conseguindo Tocalisar o fogo, que 
que se limiton ás pequenas edifica. 
iá; q 


- Tiveram muitos ferimentos, mas 
ligeiros, sendo curados na sua am. 
búlanca. 


Como si 


re, D geperoso povo 


alma. purtlnia 
O snr. Coelho da Silva, em reco- 


bombeiros, fez o donativo de réis À 
aprehendeu hontern a diversasvende- 
deiras 3:519 paes finos, pertencentes 
a padarias do Porto, Gaya, Matos- 
inhos e Maia. 

Foi distribuido, como de costume, 
por casas de caridade. 


Exame 


Fez hontem exame de admissão 
ao lyceu, ficando approvada, a meni- 
na Maria Alves. Congratulando-se 
'com o resultado, envia-lhs sinceros 
parabens o geu primo, muito amigo). 


Nicolau Leite. 


metteu auxilio. para a montagem do 
carro-soccorro, é 
—Acaba de chegar a noticia de 
que, na quinta de Romarigo, dos 
herdeiros do dr. José Vasques Oso- 
rio de Almeida, foi morto um ho- 
mem. à tiro, pelo feitor, em conse. 
encia de rixas velhas, O cadaver 
sa ser autopsiado ámanhã. — 


- Applandimos sinceramente & 
justa campanha que está fazendo a |. Eee 
brasão o Ei a constan- ———— ese e—— —— 
ensas & moral ca e bem se] 

assim contra o fóco de immoralida| Caixa de 20 Amigos 
Rossi con aa Os socios da Caixa de 20 Amigos 
«A Rival do Freixo». com séde á rua 
do Freixo, 1451 (Bairro do Motta) 
podem examinar o balanço raferente 
ao 1.º somentre. 


ergonhosas e onde se praticam 
actos que, muito olfendem a moral 


porto de Diogo Cão, no 
bem a-concessionaria à 
Corgo—exceptuando diamantes e petroleo, 


modo consideravel que 
taes que se empregam pira & eua exploração. 


ferro, á custa do Governo 
para esse efeito. 


maltane: 
ção que fôr possi 
cobre, principal riqueza é 
neral de grande procura e 
artísticos eo 
Japão. 


acções ordinarias, e, 
ano, a qual será paga pelos rendimen 
ção de qualquer dividend 


da Companhia, 


da Provincia d'Angola que já 
ainda : 
didos de subscrição têm afitid 


valor da riqueza nacions 
bscrição aberta ao publico. 4 Rã 
Está intoiramente assegurado o exito da emissão, porque sa oferece um 
rupo financeiro a tomar firme o salão de tal reserva que por ventura não 


Por falta do peso legal a polícia Se enbscrito. 


dá logar ao desconto de 


YR Tr 
ESPECTACULOS, EOMPANHIA DAS MINAS DE COBRE DO BEMBE 


SOCIEDADE ANONIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 


Capital realisado 9.700:000$00 Couro) e capital Tegalmente autorigado 
4.500:000$90 Couro) correspondente a £ 1.000:000 


SÉDE EM LOANDA—Escritorlo da FI 


da revista em 2actos «Mola Real», 
o enr. Francisco Macedo Fignei. | nova para o Porto. t 
faria re Ea k PA pe mich p esta Companhia, possuidora 
. estejadissimas artistas-cantoras Ma- é cira da constração 
O snr. José Coelho da Silva teve [ria Litaly e Dora Belli, a popnlar Au- Bembe, 6 n emproiteira do 1 du 


ri 


Conforme os pareceres unanimes 
minas, nacionaes e estrangeiros, está 


i Imente sob a form 
do Bembe, principalmi tantes 


Dentro em breve vas ser inicia 
d'Angola q! 


O Conselho 
ossivel de malachite qui 


bretado na Italia, na A 


Afim de desenvolver em mais la 


nhia vao fazer uma emissão de 100:000 
uma, 20 preço de 100890 


escudos. 


Estas acções gosam 


além d'ieso, têm 


distribuição, as acções P) 
A maior par! 
or diversos Bancos. 


Deseja, porem, o Gonselha d'Ami 
publico n'este empr: 


cional, 8 DOF isso 


As condições 


subscritas ao preço 
22—0Q restante, em 
15 de Dezembro do anno corrente. - 
3.º—A antecipação 


Banco Colonial Agricola 
Banco Comerotal de Lisboa 

- Banco Comercial do Porto 
Banco do Credito Nacional 
Banco Espirito Santo 
Banco Industrial Portugues 
Banco do Minho 
Banco Naciona! Ultramarino 
Banco Portugues & Brasileiro 
Monte: Pio Geral 
Antonio Marra Pires 
Antonio Serrão Franca 


O Conselho de Administração. 


de Administração da Companhia resolveu. intensificar si 
amente os trabalhos da exploração mineira, extraindo a maior por- 


objectivo das minas do Bembe, é um produto mi- 
altô valor comercial para 3 confecção de objectos 


de todos Os direitos que os Estatutos conferem às 


lo ás acções ordinarias, e, quando fôr possivel essa 
rivilegiadas participarão tambem dos rendimentos 


to d'esta emissão está tomada pela subscrição do Governo 
começou & efectuar o respectivo pagamento, e 
Companhias e entidades particulares, cujos p=- 
o ao escritorio da Companhia. 


h-ndimento que virá a ser um consideravel e autentico 


da subscrição, sujeita a rateio, são as seguintes: 
1º-—Pagamento nó acto da subscrição de 50º do valor das acções 
de 160500 cada uma. x : 

duas prestações: 30 0) até 15 


do pagamento d'estas prestações, total cu parcial. 
10 9% em relação ao tsmpo da antecipação. 

As subscrições podem desde já fazer-se, alem do escritorio da Cornpa- 
nbia, nas seguintes casas: 


lial do Lishoa —RUA DA PRATA, 10 


OR virindo do seu contracto com 0 Governo da Provincia d'Angols, 


dos riguissimos jazigos mineiros do 
o do caminho de ferro que vae ligar o 


o Zaire, com as minas de cobre do Bembe, e é tam- 
das p:squizas mineiras na vastissima região.do Alto 


dos mais autorizados engenheiros de 
averiguado que os Jazigos cupriferos 
a de malachite, são d'um valor de tal 
a d'uma larga remuneração aos capi- 


da a construção d'aquele caminho de 
no já adquiriu importantes materiaes 


e, independentemente da extração do 


merica do Norte, na Inglaterra e no 


a escala essa exploração, a Compa- 
acções privilegiadas, de £ 1 cada 


a remuneração fixa de 8 º/ (onto) ao 
tos da Companhia antes da distribui- 


inistração interessar tambem o grande 


reservou 28 9/ da emissão para a su- 


do Ontabro 040 3/ até 


O Augugtine, Reis & CA 
Augusto Placido 
Beck, Posser & C,* 
Correia Leite, Santos & C.* 
onsecas, Santos & Viana | 

- Henrique Carmo Eerreira 

- Henry Burnay di 6.1 

José Augusto Dias, Filho d O* 
José Casimiro Serrão Franco 
Pancada & Moraes 
Pinto & Sotto Mayor 
Virgilio Costa, 


i 


4978 
x 


=== — 


Hoficiario religioso 


ca que já não tem  Paciencia para 
tolerar tanta -immoralidade. 

Que as auctoridades voltem às 
suas atfenções para este assumpto 
de grande importancia, são os de. 
sejos dos habitantes da referida 
rua e de todos nós. Ne 

—Na agencia da Caixa Geral dos 
Depositos recebem-se, desde 1 do 


Quinta-feira, 17 — Santo Aleixo, 
contessor, Missa propria, oração 2* 
A cunctis, 3. ao arbitrio do celebran- 
te. Paramentos de côr branca, 


Lausperenne — Nas igrejas de 
Miragaya, Misericordia e na capelia 
das Almas de Santa Catharina: 


- Sulfragios 

O sor, Mancel Martins de Moura 
enviou-nos a importancia de 105000 
réis para, em sufíragio da alma de D. 
Rita Pereira da Silva e Castro e com. 
memorando o 2.º anniversario do seu 
iallecimento, ser ensregne és Creches 
O Commercio do Porto, 

Bem applicado donativo em me- 
morsa de tão estimado ente. 


D. Francisça Margarida Ferreira - 
d'Almeida e Gama 


netas da Caixa Economica Portu- 
gueza. para capitalisação de juros, 

—O snr. Simão da Silva, serra. 
lheiro. á rua Donães, sufiragando 
& alma de sua esposa, que falleceu 
de um desastre, contemplou com 
208000 cada uma das seguintes 
instituições heneficentes: Officina 
de S. José, lo de Mendicidade, 
Creche de S. Francisco, Entreva- 
"dos de S. Paio & Asylo de Santa 
Estefania. com a obrigação de as. 
sistirem á missa do 7.º dia, que se 
realisa na proxima. segunda-feira, 
na igreja da Oliveira. — P. 


Agradecimento. 


Os abaixo assigosãos, vósm por 
este meio, agradecer a todas as pes- 
so2s que se dignaram honrar com a 
sua presença, os funsraes de sna 
saudosa e querida mãs—Rosa Ignez 
Borges Nogueira, os quaes se realisa- 
ram na igreja ca Ordem Terceira de 
8, Francisco, no dia 7 do mez passa: 
'do, e bem assim usos que a acompa- 
mnharam até ao cewiterio de Athou- 
guia, . 4989 


Guimarães, 7 de julho de 1924, 


O seu funeral 


Conforme mnoticiamos, no nosso 
cartaz de segunda-feira, falleceu 
n'esta cidade, onde accidentalmen- 
te se encontrava, à snr* D. Fran. 
cisco Margarida Ferreira d'Almei. 
da e Gama, esposa idolatrada do 
nôsso amigo snr, dr. Antonio Ve- 
nancio da Gama Pimentel, distincto 
clinico de Alfandega da Fé (Euci- 
sia), ” 

O seu funeral realisou-se hon- 
lem, de manhã, na igreja da Celes- 
tial Ordem da Santissima. Trinda- 
de, sendo uma significativa de-, 
monstração de saudade prestada à 
bondosa extincta e wma sincera 
prova de estima a sua desolada fa- 
milia. 


- Arlindo Souto 
Luiz do Souto, 


O 


Os úfficios de corpo presente fo- 


£ 


inadiaveis na igreja parochial. 


"Como é notorio, as dependen- 
“tias d'aquelle templo téem sido 
transformadas e 
mercê de muito es. 


Bucoessivamente 
embellezada: 
forço e dedicação. 


Agora, porém, é indispensavel 
reformar todo o interior da igreja, 
que se encontra n'um estado ver- 
tadeiramente improprio d'um tem- 


“plo, mórmente m'aquelle local, 
em mitos contos, 


— por partes. 


“mobilissimas 
Euezia. 


Casamentos 


Mar 
8, 


mec 


Atropelamento 


Um carro electrico 
Buarda freio Victorino 


Jha. atropelan o guarda civil 713 
eixeira, que alliestava da s 


= O gnarda-freio foi 
Civil, que sofreu 


reso. O g 
as contus 


Freguezia de Santo Idefonso 


Ro momento fazia signal a um au 
Vel ane mar hava em sentido op” 


ol soccorrid i M 
o o no hospital da Mis: 


4 convite do respectivo abbade, 
está constituida nesta freguezia 
a commissão para angariar os! 

os necessarios para obras” 


Tal obra exige despeza orçada 
com a aggra- 
ante de não ser possivel fazer-se 


- A commissão confia. pois, na de- 
dicação e reconhecida generosidade 
dos parochianos para levar a pom 
termo uma obra que se impõe para 
decôro do templo & manutenção das 
radições desta fre. 


Dat) O 


8 annos, 
Jos "Amo. 
da Jesus, 25; 


az Gonçal- 
) ja da 


euisdo pelo 
Pranc'sen. 20 
EB 


o ide, o snr. A. Lopes d'Abreu, passen- 


a | Costa, para assumpto de importani 


ram presididos pelo rev. João Tho- 
maz Costa, acolytado por grande | 
| numeró de ecelesiasticos. | 


Vida clegante 


e [2 | Aquelle — ecelesiastico celebrou 
á depois, no altar-mór, a missa de 
Anniversarios | «Requiem», tendo como diacono O 


Fazem annos: | rev. Salvador Correia da Silva. 
| sub-diacono o rev. Antonio Bizar- 
No dia 16—-D. Paulina Kunhardt| ro, abbade resignatario de Santo 
de Souza Carqueja. André de Canidelo, e servindo de! 
No dia 17—D, Maria Benedita da | mestre de ceremonias o rev. Arthur 
Costa Campos, D. Magdalena Furtado | Aurelio Pinheiro, zeloso  vigario 
| Xavier, Albano Guedes d'Almeida, | d'aquella Ordem. | 
João de Brito e Cunha e Conde de A pranteada extincia estava en- 
Paraty. cerrada n'uma rica urna de mo- 
No dia 18 — D, Vera de Caste-| gno, estylo Imperio, com incrusta- 
Branco Machado de Paiva Leite Branl | ções de prata, cuja chave foi entr 
dão. gue à seu genro snr. Mario de 
Mendonça, que por sua vez a en-| 


tregou ao sur. dr. Alberto d'Aguiar, | 


| H | particular amigo do desolado 
Í ammercia | Sobre o ataúde viam-se depo: | 
é |tos corôas e ubouquets» de flores | 


inaturaes ce artificiaes, entre as 


] 


| quaes e destacavam as seguintes 
] & imi dedicatorias : 
Belir ao, L im itad a «A? sua querida e sempre chora. 
| SR da Francisca — Ultimo. adeus de 
If seu esposo Antonio»: «Eterna sau- 
Fanrica Elerica de Rouparia dade de seus filhos Maria Candida 
LISB9A e Marios; «Ultimo beijo d 


tos — Maria Angelica e Camilo»; 
«Ultimo adeus de tua irmã” 
Alipiov; «Dolorosa - homena 
seus primos 
Souza Freire Pimentel, 
Carmo Pimentel e Humberto & 
veda»: «De Graça Grilo de 
e Anthero Falcão Leite Pei 
| Seabra»; «Uma saudade de ) 
Angusta Pereira de Lemos e M 


Communicam aos seus clientes do 
Porto, e ao commercio em geral qu 
deixou de ser sea agente n'esta cida. 


ido a ser seús representantes v depo- 
isitorios os snrs. Campos, Sca- 
ires & Souza, cstabeleciio: na 
| Galeria de Paris, 102-2.º. 

Lisboa, 15 de julho de 1924. 


4974 Beltrão, Limitada, 


de 
ram, 


—ema pa 1) tm 
Reunião 
Rounem hoje, pelas 9horas e meia 


] A ao 
ida noite, os associados do Centro 
| Democ-atico des Devezas Dr. Aff) 


De entre a escolhid 
entre a qual y i 
medica, 


fo: 


nos fer 


gurarem 


mbrand 


te decorado pela antiga e importen. 
te casa dos snrs. Jayme Augusto 
da Silva & C.2, sobresahindo u Tica 
eça de (alha dourada, que era To- 
deada por grande numero de lúmes 
e finissimas plantas, Ê 
Durante a missa de cRequierm», 
que foi cantada a vozes por muitos 
ecclesiasticos, esteve ao larmo- 
nium o rev, Espirito Santo, Ê 
Os altares achavam-se descerra. 
dos e illuminados. x 
Findos os responsos foi a saudo- 
sa senhora removida, em coche fu-. 
nebre, tirado a duas parelhas, pa- 
va o cemiterio do Prado do Repou- 
so, onde ficou depositada, para se- 
guir depois para Alfandega da Fé, 
a fim de ficor encerrada em jazigo 
de Renta o 
s revs, Arthur Auxeli 
rd c João Thomaz aa 
capellão de artilharia 6, amigos do 
desolado viuvo, acompanharam a 
saudosa extincta até à ultima mo- 
rada, bem como alguns parentes e 
pessoas de suas relações, 

— Suffragando a alma da queri. 
da morta foram hontem rezadas, 
em varios altares da igreja da 
Trindade, muitas missas,  segando 
expressa determinação da finada. 
E dinda E RETes os Ve. 

hos do o Poriuens 
Mendicidade, Ee 

— O. súr. dr. Antonio Venancio 
da Gama Pimentel, esposo da sau- 
dosa finada, mandou entregar á 
Associação Medica Lusitana & im- 
portancia de 1008000 réis para o 
Cofre de pensões ás viuvas e or. 
-Phãos da mesma associação, em 
suffragio da sua alma. 


Antonto Julio Nunes de Mattos 


O seu funeral 


A capelta do cemiterio de Agra- 
monte, onde hontem, à tarde, se 
reslison o funeral do ent. Antonio 
Julio Nunes de Mattos, estimado em- 
pregado da importante casa Tait & 
€4, cujo fallecimento noticiamos, foi 
pequena para comportar uma tão se-. 
lecta e numerosa assistencia, como à 
que alli afluiu a prastar uma sentida 
e commovedora homenagem ao exe 
tinto e sma familia,  — 

Todas as classes sociass, desde os 
mais humildes aos mais elevados ali 
se viam largamente representados. 

Tambem assistiram os internados 
do Asylo de S, João o o Estabeleci- 
mento Haumonitario do Barão da No- 
va Cintra, 

àos responsos presidiu o rev. 
pollão Alfredo da Silva. A RE Ts 
tico ataúde, tado em branco, que en- 
cerrava o inditoso extincto, fai en- 
treguo 2 sem tio e nosso amigo sax, 
Jorge Nunes de Mattos, estimado 
chefe da casa Tait & Cr 

O nosso amigo e tambem tio do 
saudoso extincto snr. Antonio Dias 
Ribeiro Gaeparipho, que tornou a seu 
sargo a direcção do faneral, entre 
tão numerosa assi-tencia organisou 
diversos tarnos, afim de segurarem 

asas, escolhendo para esse fim, 08 


collegas do extincto. amigos dedica- 
dos e parentes, 


a familia como de 
ce. 


o be estcava um lindo boue 
quet do finas flôres naturaes com uma 
tedicatoria to sentida, d'aqueila 
que estava W ser a eua noiva é 
gue foi colocado dentro do ataúde, 

À decoração da capela estava a 
cargo d tica e acreditada casa dos 


snrs, Jayme Augusto da Silva & C.º. 
Findos os responsos foi o sandoso 
ence: 


extincto ado 


4 tado, n'squelle cemi- 
em jazigo de famili: 
A Empréza do Ja 
Manoel fez se represent; 


[——— see 
4 As pharmacsias 


dr. Fe: 
Miranda, 


Hoje de noite 
3º TURNO 

do carvalho. 

fancol Magal 


Amorim 
880. For; 2 


dieno gerenta snr. Dio; 


o-52 tambem quasi todo 
al soperior. 

er em <e fez representar O 
camn: ndo ea direcção dos Bambei- 
ros Volun e Portne 
ção da Ort 
Leça es 


to estave repre-entado pelo snr. O!in- 
do Amaral, 


0S0C0; Asylo do Terço, 508000; 
minario dos Meninos Desampatados, 
505000 réis. 

—Em suffrazio da alíha do indito- 
so Antonio Julio de Mattos, receba- 
mos mais os seguintes donativos: 

* Da conceituada firma Tait & C.º, a 
S de 2005000 réis, sendo 605600 

fara cada uma das seguintes insti 
tuições de caridade: 

Creches O Commercio do Porto, Of- 
ficina de S. José, Asylo da 1.º Infan- 
cia Desvalida e Collegio, do Sagrado 
Coração de Jesus (á 1n2 de 8, Diniz). 

—Dos empregados da caza Tait & 
C.º (escriptorio do Porto) a impor- 
tancia de 2005000 réis para ser dis: 
tribuida em esmolas de 503000 pelas 
seguintes instituições de beneficon- 
cia: Instituto de Cegos do Porto, As- 
sociaçao Protectora da Infancia, Asy- 
to Profissional dó Terço e Sociedade 
de Soccorros dos Typozraphos Por- 
tuenses e Artes Correlativas. 

—Dos enrs. Antonio Rodrigues 
Gomes Junior e Alfredo Jordão réis 
208000, para o Asylo das Raparigas 
Abandonadas. ê 


D. Maria fidelalda da Castro Buimarãos 
Ribeiro 


Ainda o seu funeral 


Por lapso não se mencionou na 
noticia do funeral d'esta saudosa ex- 
tincta, que era filha estremosa da 
snr-* D. Maria Cristina de Castro Gui- 


«íbeiro, já fallecido. 


Dr. Serreira filbes 


Director do Sanatorio Maritimo 
do Norte 


Retornou a sua clinica Galeria de 
Paris 36. 4989 


eme pet Q mo mo 


O TEMPO 


— 


Ohesrratorio da Serra do Pilar 
Em 15 de julho 


9 horas da manhi=Prossão atmospherioi 
so nivel domsr e a s 


ds 
da 4. ê 
Temperatura 1 sombra, (3.1. 
Minima, 15,5. a 
Maxima da vospera, 247. 
Gran do bumidado, 87 
Xento ramo, S 
Volocidade, à. 
Obnea, (,0, 
Evaporação 6,9 
Mar: Bom- 


marães Ribeiro e de Antonio Marques Ii 


Quarta-feira, 16 


Camara Municipal do Porto 
SENADO 


Sessão extracrdinaria de 15 de Julho 


As Juntas e a camara—Bairros da ocamara—Multas dos 
cemiterios —Dr. Antonio José d'Almeida—Aten- 
de-se um pedido da Santa Casa—Interpelação 

—A Companhia Carris 


Presidencia do snr. dr. Sosa 
Junior, secretariado pelos snrs. dr. 
Abilio Mourão e Ernesto Pontes. 

Estão presentes 18 vereadores, 
vendo-se as bancadas destinadas ao 
publico bastante concorridas. 

“A sessão, marcada para as 9 ho. 
ras, apenas começa ás 11 e meia da 
noute, após ums reunião secreta 
dos vereadores, onde se discutiu, 
por vezes de molde a notar-se n'ou- 
tras dependencias da camara “que 
as opiniões divergiam. 

Entrando-se no expediente, lê. 
se: 


“Um officio de varias juntas de 
freguezia, louvando a Camara pela 
representação enviada ao parla- 
mento em benefício d'esta cidade. 
Uma exposição do gremio dos 
funceionarios municipaes, pedindo 
que as casas dos bairros da camara , 


na ordem da noute, 16 ma circuns- 
tanciada representação da Compa- 
nhia Carris, pedindo e justificando 
a auctorisação para elevar o preço 
das passagens nos carros electricos. 
O snr. dr. Julio Gomes dos San- 
tos, que tem à sua frente varios do. 
cumentos, contendo numeros, pro. 
porções e esclarecimentos, diz que 
a Companhia Carris vem agora fa- 
zer um pedido similhantemente ao 
que todos os annos costuma fazer, 
alegando sempre as mesmas causas 
e ainda est'ontra: que tem agora 
novas despezas a r, quando a 
verdade é que — affirms, o sor. ve. 
reador — a sua reducção está calcu. 
Jada. este anno em 30 mil con! -. 
Não concorda com a Carris, 
quando ella affirma que receberá 
apenas 216 contos com os novos 
augmentos que pretende, dos 


empregados menores e superiores, riam apenas 4 contos, 
Baixa à commissão respectiva, pa- Tal não acontece, diz, e não se 
ra se pronunciar sobre o assumpto. póde acreditar tambem facilmente 
'Approvaram-se depois as pro. | como bem intencionada a verba que 
postas, já approvadas pela commis. ja Carris menciona no orçamento 
são executiva: uma respeitante à apresentado, respeitante aos novos 
regularisação da escarpa dos Guin. | augmentos de salario aos emprega- 
daes; outra para reparações e ali. | dos ou sejam mais 54000 diarios a 
nhamentos na rua da Paz é cons. | cada um. à 
trucção de um supporte na rua do A quetorisar-se qualquer au- 
Corujeira. fenento, acha que este deve ser vo. 

- Approva-se ainda uma propos'a | fado em relação és tabellas do an-. 
do snr. Ramiro Guimarães, multi. 
plicando pao coeficiente 5 €s mul. 
tas a applicar nos comiterios muni. 
cipaes. y 

O snr. presidente, antes da or- 
dem da noute, informa que o anti- 
go presidente da Republica, snr. dr 
Antonio José de Almeida, está bas. 
tante doente; elogiaio e propõe 
que se consignem na acta votos pe. 
lo sem restabelecimento e se dê co. 
nhecimento desta deliberação é es. 
posa de s, exc.s 'Approvado. 

O snr. dr. Julio Gomes dos San- 
fos refere-se largamente a um frói. 
do da Santa Casa da Misericordia, 
no sentido de lhe ser concedida, 
além das disposições contratuaes, 
nova reducção no consumo da Jur 
attendendo ás enormes dificuldades 
que tem de vencer para não fe. 
char as portas. . 

* Recorda simultaneamente a in- 
conveniencia para a camara em 
sshir do seu contrato, os relevantes 
serviços da Santa Casa o a crise 
quasi desesperada que esta vem 
atravessando. 

Observa que fazendo u Santa 
Casa um importante consumo de 
energia electrica, não põe Cuvida 
em fazer-lhe mais uma reducção de 
20 % — redueção le, s> não dá 
luero tambem não dá prejuizo & ca- 
mara. — Assim se approva, fican- 
do a Santa Casa com uma tedu- 
cção de 20 % no pagamento da luz 
que venha a gastar, à começar no 
mez de agosto proximo. 

O snr. Julio Mourão justifica a 
falta de dois vereadores á sessão 


PorERRtD de zelar os interesses do 
a ico e não deve dar á Carris, em 
letrimento d'aquelle, mais dinheiro. 
O snr. Abilio Mourdo ataça de. 
moradamente a Carris, affirmando 
que a sua administração tem sido 
sempre má e prejudicial para os 
municipes. Parece-lhe até incrivel 
que lá se gaste tanto dinheiro, que 
os carros eléctricos, na sua maior 
parte, deixem tanto a desejar e que 
a referida administração tenha co- 
vagem de haver ereado novos Jo, 
res, pagos mensalmente por orde-. 
nados fabulosos, sem poder com 


esses encargos, 


Não deve atender-se o pedido da 
Carris: mas, pelo menós faça-se 
um estiido rigoroso sobre a sua ad- 
ministração e situação, para então 
se deliberar meis conscientemente, 

O snr. Ramiro Guimardes diz 
custar-lhe ouvir censuras a quem 
quer que seja; acha quea Carris 
precisa de elevar o preço das pas. 
sagens, já pela desvalorisação da 
moeda, já pelas suas grandes des. 
pezas e que, se a sus inistração 
não corresponde, como era de espe. 
rar, tambem não é tão má coma 
ouviu ajuizar. 

O snr. Equdio dos Santos critica 
tambem a Comj ia Carris, 


no passado, pois que a camara tem | 6; 


de julho de 192 
 COMMERCIO | 


Ta 
ALFANDEGA DO PORTO | 
JULHO, 15 
gontimento aproximado 


Em ló mais, «ones 


VURO: 


Ad, 
Em 15, mais . . « 


Ve. 
-—— 


Exportação E 


Rio de Janeiro—No Enpatona, Azres | 
Rangel C. Almeida, 1 caixa com mi 


0 cai 
I—No Silvio, Joaquim da Qnst 
& Silva, 5 calxas com innçãs; H. 
C, M caixas ditas; M & W. 7 
bia Mineira e 
de 32 toneladas de Jouza:” 
Silva & Beira, Limitada. 5 saccos com só, 
luas; Ferreira Pinto & Leão, 50 sutcos 
os. 


Leith—No Newburn,. Companhia af. | 
neira e Industria? de Lovras, »9 tonela: 


Jouza. 
Sevilla, Companhia 4; 


e: 
0, Limitada, 80) volumes 
cortái é 


ça. deh 

Bordeus— No Tyila, Catma Pulj 
méted. 300 volumes de pasta de madeira. 
Sociedade Vidago e Pedras Salgadas, 
com aguas mineraes, Es 


E 


sejam alugadas apenas aos seus quass, feitas as despezas, lhs fica- | louza. 


foçam] == No . 
Gomes & C.*, Limitada, 1 caixa com € 
servas; Valente Costa & C.*, 10 caixas 
vinagre, N 


3 Vinhos E. 
mese «de Janeiro — No Enpatonia, ao 


Pará— No Mildebrami, 450. 
Manaus—No 


Londreso Tyil Mi. 
Liverpos No. Silvio, Sesi 


Importação Er 
Vapor alemão STAHLECK 
trado em 3 Rr: 


mas 

. A : 
propõe que a camara lhe auictorise 
os seguintes augmentos: 50 réis pa. 
ra a is e 2º zonas; e 100 réis pa. 
va a 3º e 4* zonas, que ficarão a 
custar, respectivamente, 800, 13200, 


anterior e requer uma sessão ex. 
traordinaria para fazer uma inter. 
pelação ao snr. presidente da com- 
missão executiva. Approvado, fican. 
do de ser marcado odia para tal 
sessão, visto -não Se enc ar | 18400 e 158800 réis, ç 
actnalmente no Porto o verei "Esta proposta é approvada, con- 
sor. Costa Reis, que tambem deve | tinuando a debater.se o ass! 
assistir. y á hora adeantada a que nos retira. 
O snr, presidente, entrando-se* mos. . 


FINANÇAS 


das bo bad 


Port, do Phosph 
Tabaco de Portusal, 


Com n V. do Né 
do Portusal (Real). 
Palacio de Orys! 


Comp.de Algodies, 
Fiação a Lanife, 


000 145] 
ed 8000 


O mercado cambia! esteve pouco 
movimentado e firme. fechando com 
compradores a 1575009 « vendedores 
a 1575500, . ; 


Ab 
Companhias colonies: 
Fed atro S Ses Tr do Pelscipos 883800 Bssguco 
julh Ee 
Em 15 de julho OBRIGAÇÕES 
a Effect, por Cr A do, Lisboa 5 08) e 
08160)» rare 
de mes] Venda”) | Cam do Porto” api viga 30800 
| Caminhos de Ferro: 
Londres./99 d/v| 1585000 y 5 
(Cho 911578000] 1574500] £ | Qrimisrtos Ef tos 
Pr Sig CD |O |Norto Loste 2º grau, O Op. 659.00 
» 15860) 15880|t 1 + ” 
» | 488] ASBIO O: 1 | acreano si 500 
» 13560 oi) -1 Pacaaigo Porto e O 12j6o sogodo 
Holanda | 2 | aii PRE 
N. York... 354930] 
Boigioar| = | 14650 | BOLSA DE LISBOA 
Allemane| » As | pr ; 
Vienna..| » 02 Ein 15 de julho 
Suecia. ” 98590) — 
Dinamar.) » BETTO | Effectuado 
Noruega. 45960 —s 
Asilo »” Fundos do Estado: 
oi hg 8700 
Lb. oiro..| » | 1878000] 1818000) 
|Oiro grau) o 900| 34910) ; 
Oirom..| » | 388%] 38905 Inscripções de 5008000, cp... 258500 


Ditas, idem, 1005000 cp. 


SBB TA Ses teams io 


' BOLSA DO PORTO 


1923, ouro. 


Em 15 de julho Externas, .5 
Acções: 
Effectuado | E 
Divida interna fundad | Bancos: 


B. Portugal, cd. 


Volocidads, 2 

Estado do tempo: Bom, 

15 de julho — Princinio d'anrora, 3.2 
Nascimento do sol, Oo'so. 3, E 
te dias. 


8,7%, (altar 


sta afamada agua, radios! 
é a melhor sgua de rs: 
agradavel ao lad E 
í 


Agaaad a sed Dm 
Comutorio bg 


Pariz tam 


| Obr. Emp, é 142 1823 ouro «x B; Comenereial ; ssgono 
ER B N. Ultramarino, po: at 
ACÇÕES B.N, Ultramarino, cp 2354000 
Companhias de Se: IB. Lisboa e Açores « 5355000 
Fidolidade a.tcogou, | B. Agricola, Cp...e.- 685000 
d B. Portnguez e Brazileiro.. 985500 
'B, do Minho c.d.-eccceroas 2308000 
o Companhias diverans: 
C. Nac, de Navegação 2414900 
Phogphoros, comp, «« H34000 
€, Portngal o Colonia: 778500 
C, de Pesca... .. 1055000 
C. dos Tabacos, cp. 9105009 
| Companhias Colonia | 
| Cazengo. 485800) 
Buzi, L* 1748500 
o | Amboime =» 904009 
Dj0 191%, cp- q | Principe. 3538000 
[oie pe ii 142 Qf0 1883 ouro Assucar de Angola 154500 
ditas, externas, Los 
Tâsia) idom, 5 sério Obrigações | 
| em F. Atravez d 2115060 
ACÇOIS Benguela. 2105000 
Aguas, cp. 458000 
| Portugal e Colonias,. . B5S000 


caMmBIOS 
Eisdoa, 15 


Ms) 
so 
2350 


1408009, 146800 | SÁ 
Hop) atspcoa 


à Wiese, Limitada. 
Antuerpia, vapor altemão Ajax, €1 


Vorwerk. 125 toneladas, 5 dias, carga 
versa a W- Stuvo & 


EAD are RREO Hellos, enplt 
», carga ” M 
e aben: vapor allemãs Pasajes, ca o 
sandarsíeia, carga diversa e é PASASeL. | 
Tos, = 
Vianna do Castello, vapor Inglez Tees. 
e O Ss pel AR 
capitão Walsh. com sal. a 


LEIXÕES 


ver m leiga 
4 apar Del 
Bal, 3.405 toneladas, 4 
a Henry Burhay & 0% 
SAHIDAS : 


Alicante, Juglez ingler Russell 
capltão Reitores cont bacnlian, 


A's 31 horas 


Fóra da Darra fica um biate no sul. — 
* Vento N. O. p 


(brando); mar bom. 
,Porto de Vianna 
ENTRADAS k 
( de julho—Sotubal, 7 dias, chal. Rachel, 
M. A. Gonçalves Freitas, 82 ton., 
ie sal, consiguado à B, Po 
oaa, 
Dia 8 — Porto, 4 dias, luzre Senhora di 
Areias, mestra Pacheco, tii ton, 8 trips 
vazio, consli a B. P. Abrunhosa 
Setubal, 10 dias, hiate Florinda, mestra 
antonio Cadilha, 113 ton. 7 lib,, cm 
sal. consignado a Magalhães, nituda. 
Dina, da 


Idem, ti «las, chalupa 
Bazilio Vieira de Carvalho. 77 ton, 6 til — 
mal . AVTUNhOSA. 


lantes, 
Abri 


17 trip. vasto, cone 
signado a M. W. Jones, LUI. : 
ta 1 — Porto, 1 dia, vapor din 
quez Borgltd, cap. Carl Westermani, Me | 
toneladas, 45 tripulantes. vasta, consiigims 
do a Gullhermo Machado & 0. Bt + 
SANIDAS. 
4 de julho — Maraçã 
Rio Coura, carga vor 
Dia 3 — Denia, 
carga taboulo de 
Dia i-Vapor Audar, carga pacotes do 
maes 


fra. 
Dia 6 — Candift. vav, naruegues Barões 
dal. carga tóros de pinheiro. 

Dia 5 — Villa Real do Santo Antonio, 
por Lisbos, batelão Venus, com madeira, 
a reboque 'do vapor Record. 

Dia 13 — Cardiff, vapor 
carga tóros de pinhetro, 


pinho. 


nr, Dorgnild, 


TEJO 


Em 44 de jutho 
Entraram os vapores: inglezes Cortes, 


de Cadiz, Faro, Portimão, Lagos o sotus. 
bai; Castellar, do Vallencia e Gibrslias, 

carga diversa; portugues Gaya, de Ham. 
burgo, Antuerpia é Porto, carga dixer 
lugre holtandez Liestet, dó Porto, com fx. 


para à Porto e Londres, carga divor 
Jjaponez Lyon Mary, para Lotidivs, Rotto 
dam e Hamburgo, carga diversa; iojlan- 
dezes 
versa 


Stella, para Pao » Camiz, carga flo 
: Zons, para Amsterdam, camea dis 


portuímes Nelas, para Port 


verso: “ae 
vazio: veleira poriugueres Maria, Aus, 
ta, pára a Jia Torceira, com sal: a 
monta, nara o ponchal, carga dinemas 
hollander Eieshot, para (Genova, com ha. 
calhau, 


e julio 
pores -  dinanmmguer 
Zslia, do Setubal, carma Miseras More 
guoz” Donro, de asamonte, Villa Ken, 
Faro, Setubal, cargo diveca - "rprosatnao 
holiandez San Antonio, de Caniz, eim las, 
tro; vapor inglez London. de Londres, 


Em 
Entraram €s 


Guateria é Santona. com carga 

paltishote espanhol Carinlia, da 
com carvão, 

Despachon 

1 


para eabir, O ta 
la. para O Podio, 
direr 


” 1784000 1798000 


úre Londrereerneaveeees 


| 4 


RIO DE LISBOA 


m 
| 
| 


“Nota do dia 


influencia salutar na Warcha 
da policien. 
) Regressoram 08 que nos ule 
tipos tres dius haviam cduspere 
“sado, busundo «s frescas som- 
brar, 
Vue iquidar-se o debate po- 
lutico, q contento provisorio de 
“todas as partes, dando ao gom 
| vemo braços livres para entrar 


| 
f 
| 
| 
| 
| 


“a fundo na gestão administra- 
tiga, 

j Hormulames:, pelo menos, 
“Toas intenções de aproveitar ef- 


| 
| 
| 


£ 


JULHO. 


————s 


O Emis dr Ato 


resta de trabalhos parlamentas 
res, O que se não poder obter 
pela acção das camaras, será 
confiado à acção mais expedita 


Abraudou Lojs o sl +, Cos do governo, ao abrigo das au- 


jctorisações sempre elasticas e 
complacentes, 

Algumas providencias se 
annunciam já pelos titulares de 
algumas pastas, sobrelevando a 
das finanças, considerada o ful- 
cro de tuda a administração, 

Propõsese o novo titular se- 
quir as pisadas do sr. Alvaro 
de Castro, visto mão ser occa- 
sião para ensaio de novos pla- 
nos financeiros, 

Celebre-se, pois, a continui- 
dade ministerial, ha muito re- 


Os ravolíosos avan 
eo Rio d 


Os commandos de origem 


NOVA-YORK, 15 — Telegrammas 
do Rio de Janeiro diz=m quis as tro- 
pas federaes conseguiram dominar a 
enblevrção em S. Panlo. 

Depois do commandante em chefo 
das forças do governo federal haver 
recusado um armistioio que os revol 
tosos lhe haviam proposto, aquellas 
entraram na cidade sendo aelamadas 
pela multidão. 


presos e conduzidos para o Rio de 
Janeiro. 


RIO DE JANEIRO, esp iTA Cp 
naes do Rio transcravem telegraim- 
mas poblicados em parte da impren- 
sa estrangeira e que lhes foram co- 
munisados pelos correspondentes es- 
pegiaes, telegrammas absolntamento 
fslsos e inexplicavelmente atentato- 
rios do prestigio do Brazil é do seu 
governo que, em nota enviada és le- 


ficrsmente o pouco tempo quelclamada. 


CON 


— Protesto contra uma 


A sessão ebriu 25 minutos de. 
pola 6a hora regimental. Na presi. 
“dencio o sm, Córreia Barreto, se. 
erblarindo pelas snes, Vicente Ra- 
ses arolia, Presentes 31 
sbiadores, 
() she. Procupio de Freitas pro- 


sa 


| ola. 

0 snr, Julio Ribeiro oceupou-se 
de ma circular que a Associação 

Commercial de Lisboa (em dirigido 

| A dvarsas collectividades para fins 
lricos é comeura a attitude que 

em nrgenisação vem tomando, 


| asesoado ella impór um governo 


seit 

sm Jomguim  Clyysostomo 

ro Aa da falta de juizes nas 
ira 


O smr. Carlos Costa veferiu.se à 
um conflito snecedido em Lisboa 
| entve O commandante da canhonei- 


enem preto 6 


SENADO 


Sessão de 15 de Julho 


O novo imposto sobrs farinhas importadas do Funchal 


Commercial de Lisbos—Aprovam-se di- 
versos projectos 


Isstoy contra a factg.de se preten- | qos 


RESSO 


Beto 


circular da Associação 


Foram approvados os projectos de lei 
&s4, creando à fregvezia de Barril, nO con. 
celho de Arganil, e 95 creando no conce. 
lho de Santarem as assembletas eleitoraes 
de Tremez e Povoa dos Galegos. 

Fos approvado o projecto de lei reorça- 
mlzando os serviços do ministério da ims. 
fruccão, da iniciativa da antiga commis. 
são de instrucção do senado, salvo os arti. 

8*,8* é 11.º que, por sofrerem emen. 
dos, baixaram à respactiva secção. Foram 
tambem apresentados alguns artigos no- 
vos. 


Foi approvado o seguinte projecto da 
let da fnicfativa do snr. Alfredo Portugal 


ligo 1.º — E" modificado o 8 1.º do 


artigo 90º do Código das Execuções Fís. 
caes, approvado pelo decreto de 
agosto de 1919, pela seguinte fórma: nSão 


proferidos para desempentinr os cantos de 
escrivães é officises de diligencias das exe. 
cuções fiscaes, nos convelios, sempre que 
não haja prejuizo paza v serviço publico, 
as empregados dn fiscalização dos impostas 
o aspirantes das repartições de finanças 
concelhias, conforme as suas competensias 
a aptidões. 

Art, 2.º — Pica revogada a legislação em 
contrário. 


Foi approvado o projecto de lei 663, da 
Infeiativa do <nr. Julio Riheiro, mantendo 
td previdencia a que se retore a tel 


rações e embaixadas e por estas 
tornada pablica, já denunciou a oti- 


Alguns dos chefes rebeldes foram |. 


A sedição de à. Paulo 


ce e) mm 


cam sobre Santos 
e uaneiro 


oficial continuam a dar a 


situação como favoravel ás tropas fieis 


Os mesmos jornaes lamentam que 
a imprensa de paizes amigos do Bra- 
dê cursos a boatos que dia a dia 
estão semnio desfeitos pelas declara - 
ções oficiais. 


BUZNOS-AIRES, 15.05 revolu- 
cionarios dominam S. Paulo, tendo 
aprisionado o presidente d'este Esta- 
do e ontros altos fancionarios. 

Outras noticias afirmam que es- 
tes so retiraram para Santos. O chefe 
revolucionario, general Dias Lopes 
diz que o movimênto se dirige contra 
o governo Central. 

Parte das tropas federass coloca- 
ram-se ao lado dos revoltosos. 


PARIS, 15,— Tel gramas chegados 
hoje de Buenos Aires continuam a 
atfirmar que o movimento revalucio- 
nario, iniciado em S. Paulo, tem por 
fim tornar Independente aquello Es- 
tado, que outros despachos dizem já 
estar em grande parto na mão dos 


revoltosos. 


—e gp 


Ultimos telegrammas 


'ASHINGTON, 15-—Noticias vindas de Buenos-Ayres di- 
zem “he os revolucionarios de S. Paulo continuam ganhando 
terreno, na direcção de Santos, onde se encontram fundeados 
um conraçado e seis torpedeiros. 

Teme-se que a cidade seja bombardeada, no caso dos re- 
volucionarios se apoderarem do porto. 

Noticias officises brasileiras dizem que as tropas federaes 
estão cercando os rebeldes em S. Paulo, e que & artilharia co- 
meçou & destruir os quarteis por elles ocoupados. 

Outras noticias dizem que as tropas revolucionarias rece- 
bem muitos reforços, servindo-se da estação da Luz (central 
das ligações forroviarias do Estado de S. Panlo) e que se acha 
situada defronte do reducto da Luz, aquartelamento geral da 
guarnição da cidade, onde se encontram regimentos de artilha- 
ria, infantaria e cavallaria, além dos serviços auxiliares, os 
quaes se acham todos revoltados, e dominando a cidade d'essa 
esplendida situação estrategica. 

Affirma-se tambem que os revoltosos organisaram desta- 
camentos que avançam em direcção ao Rio de Janeiro. 


LONDRES, 15 — Um telegrama de Buenos-Ayres diz que 


gem suspeita da campanha. 


“la situação é gravissima no Estado de S. Paulo Forças rebeldes 


e oivis num total de 3.000 homens estão a 13 kilometros da ci- 
dade de Santos. 

A embaixada brazileira n'esta cidade diz que as tropas fe- 
deraes bombardesram com eficiencia as posições dos rebaldes e 
tomaram todos os pontos de importancia estrategica, Mas ou- 
tras noticias afirmam que os estragos causados pelo bombar- 
desmento das tropas federaes não são de importancia. Varias 
baterias de artilharia federal juntaram-se aos rebeldes, acom- 
panhando parte d'elles o «raid» contra Santos. Calcula-se que 
esta cidado cahirá em breve em poder dos rabeldes visto quo 


não conta com forças snfficientes para se defender. 


Fu uBengos é à pessoa! do posto 
sudia-felegrapiiico, O a 
aitifnda incovreeta assumida por 
—“nquelle offleial, 


Sessão de 


Prosegue a diseu 


% 
pePtesido o snr. (Alberto Vidal, 
EP poorá & chamada 42 deputa- 
— Antes da ordem do dia, conti- 


| 


nuou-se 
“quo euclorisa o governo a fazer em 
“»3dg concelho do paiz o lançamento 
“ae um adicional até 10' por cento 
“sobre fodas às contribuições geraes 
“do Estado, e euj lucto será ex. 
“elusivamente destinado ao paga. 
Ea das subvenções ou subsídios 
“a distriboir anni ente pelas ins. 
pages de assistencia de cada con. 
elo. f 
— On. Paiva Gomes, que estava 
- eum a palavra reservada, proseguiu 
A de cuja 


, 


r 


“menrretorá ma maior desordem 
serviços de pagamento de con. 

| tribuições, não contando com o ex. 
Iraordinario agravamento de contri. 


e acarreta, 
A Marques Loureiro salien- 


| que a situação das Misericon. 
& f& ta) maneira grave, que 


1 énu portã esperas. Discorda do 

º no," ctp e contra elle votaria se ou- 
À fo medida de mais perfeita solu- 
mto apnavecesse, O iniuito do pro. 
ineo É mocarrer de momento à si. 
tmacão. e mor isso elle entende que 
ab devo por sem demora em execu. 
vão » projecto que auctorisa o go- 
vero a liquidar os edeficits» das 


“'» mezinha federal, tendo havido muitos mortos e 200 feridos e 


a discussão do prójecto | G: 


Depaís, como não ase comparecer 
a RN. ua ARNO Nortox caraças 


talos é encerrada a sessão e mar- 


* cado mara ámanha. 


15 de julho 


ssão do projecto que auctorisa o go-| 
— verno a liquidar os “deficit” das Misericordias 


O debate politico 


Proseguindo a discussão, o sur. 
João Luiz Ricardo defendeu o pro. 
jecto, em opposição aos argumen- 
tos apresentados sab snr. Paiva 
omes, apresentando emendas. 

O snr. Velhinho Correia mos. 
trou a sua discordancia com o ar. 
figo 1.º e assim defendeu uma 
emenda no sentido do addicional 
ser de 5 por cento e recahir apenas 
sobre as contribuições directas e 
não geraes do Estado. 

- Entrando-se na ordem do dia. 
foi dada a palavra ao snr. Cunha 
"Leal sobre o debate politico. 

O leader nacionalista começa 
por lembrar que na quinta-feira 
Passada o snr. Alvaro de Castro fal. 
lou na camara, com auctoridada, 
tomando ares de um grande homem 
de Estado. 


Emquanto os snrs. José Domin. 
ues dos Santos e Antonio Maria. 
a Silva jogam as cristas, o snr. 

Alvaro de Castro assume uma atti. 
tude austera e grave, como quem 
espera ganhar alguma coisa no À 
nal dessa lucta. 

Insiste em affirmar que das mo. 
ções approvadas e regeifadas. se 
eonelue logicamente a condemna- 
cão da politica financeira do gover- 
no anterior e que agora se preten. 
de fazer seguir no governo do snr. 
Rodrigues Gaspar. 


Isso mesmo se conciue da carta que o 


| 


ricardias até 31 de dezembro 
de 1683, nelos rendimentos das lo. 
forins, Como o senado introduziu 
soesse projecto nma emenda alar- 
gando pára 45 dias O praso para o 
mus vespeita à comimunicação dos 
vdpipiiso das Miserivordias o esta. 
nr cimentos de assistencia das 
= Bai 


|| abrange aquella emenda. 


aan ae ap ca 


| Assignatura presidencial 


Pola pasta da justiça 


Foram & assignntura presidencial, 

pasta da justiça, os saguintes 
retos: colocando no quarro da 
magiebratora judicial, na situação do 
+| adidas. os juizse ox-cuditores a imi- 
| uistrativos, co Funchal, José Maria 
Malheiro; de Anzra do Horcismo. Se- 
istião Avila Furtado; 
da, Felix Sotto Maior; de Faro, 
Arthor Pavão da Silva. Nosreando: o 
“J8:2 )5 Supremo Tribunal do Justiça, 
Ega Pepe NOntSE Da concal= 
É 2 0 cargo do vogal eubatituto 
*| da Conselho Ea é 


Partido a concurso 

ntá a contaria o terosirô partido 
ico de Miranda do Co v”, com q 
Reimento aunaal de 40080 0 e me: 
a da lei, sujeito á tab-lla cama- 


's adjacentes, ao Tislituto de Se. ' 


. | P eariço ds uma política condemnada, 
o paragranho que 


de Ponta Del. |T 


autoria chefa do governo envlon ao chete 
Go Estado, se pretende dizer 
6 contrário. contra tada a logisa, forçando 
bs raciocinios? 
Lembro-mê ainda — diz — da contenda 
havida entre os surs Alvaro de Castro e 
Rodrigues Gaspar por causa dum cecre- 
| fario Chamado Sebastião Barhora e qm 
fovernador chamado Cartiço, que foi etfe. 


| ctivamente um grande cirdco que 6 snr. 
Alxara dle Castro teve de enenlir. 


!  Resnita de tudo isto ma o sor. Alyara 
| fle Castro está-sa víngando ngora do ánr. 
Rodriemes Gaspar, obrirranid.o a enmilir 


O orador. que chama á política do go. 
vero anterfor, uma política de falencia, 


No Rio de Janeiro estão-se fazendo chamadas urgentes de 


voluntarios, tendo sido ordenado 


ás tropas de varios estados que 


se concentrem e que estejam promptas a marchar 4 primei- 


ta voz. 


“Diz-se tambem que os rebeldes derrotaram os destacamentos 


«ue so preparam para marchar sobre o Rio de Janeiro contando 


vam o apoio de outros Estados, 


devido a bombardeamento, 
ei a O 


Roficias politicas 


A pasta da agricultura 


Informeções da ultima hora di- 
zem nos ser positivo que o snr. dr. 
João Salema não aceita a pasta da 
agricultura. 


O cresito industrial! 
í 
A commissão nomeada pelo snr.. 
dr. Nuno Simões, quando ministro 
do commercio, para elaborar a pro 
posta de lei a apresentar ao parja- 
mento sob o credito industrial, já 
ultimon os seus trabalhos. N'esga 
proposta, onde se encaron por ma- 
xima digna de todo o elogio o ape- 
trechamento economico do paiz, es. 
tabeleco-se que o credito a conceder 
ás industrias poderá ir até á impor- 
tantiesima cifra de 200 mil contos. 


O congresso de Sto- 
ckolmo 


. E" positivo que o sur Antonio Ma- 

ria da Silva não irá assistir ao Cons 
egresso Postal de Stockolmo, como 
nceso 1epresentante. O antigo presi» 
dente do ministerio pensa are nada 
de proveitoso resultava para Portu- 
gal em tomar parte n'squelie con- 
gresso, que tem pof tim apenas 
actos deliberativos. Por outro lado. 
é-lhe sempre desagradivel viajar à 
custa do Estado. D'chi a resolução 
que tomou de contintar em Lisboa 
assistindo ao d'senrolar dos aconto- 
cimentos politicos. 


Supremo Tribunal 
de vustiça 


continua no uso da palavra. 
me. 


O conflicto telographo- 
postal 


A caminho da solução 


Encontram-ss rennidos secreta 
mente Os chefrs de serviço dos cor- 
rios e telez-aphos com os rgantes 
de ligação de classe, para, ao que ge 
diz. tratarem da sna apres-ntação na 
Administração Geral e na Central 

“1 graphica. 

“Por 'sew turno, o pessoal maior 
ensontra.me em grande numero na 
sua essocicção de classe, cguariando 
O resultado d'essa reunião, de que =º 
snpô: resultará a solnção do con- 
flicto, 

Apenas termine a reunião dos di- 
Tigentes, a assembleia s-rá ilncidais 


por am agente de ligação do que alli 
8º passon. 


| 


Linha ferrea de Cascaes 


Os trabalhos da electrificação da 


tinha ferrea de Caecses devem estar 
coneluidos em abril do anno proximo. 

do tambem por essa cecasião 
ugurado o troçs de Cascaes á Ma- 


tinha. cuja constiucção co 
brevr É Ss» "ga 


Faitos julgados hojs 


La Mespa;0) — Autos civeis 
vind melação do Porto. Recor- 
rente, Adelino Barmmardo de Loureiro. 


Recorrido, André Avelino Lopes Gui- 
marães. — Adiado. 

41.706 — Antos cieeis vindos da 
Relação do Porto. Recorrente Fazen- 
da Nacional. Recorrida, Maria de A!- 
bugnerque Melo Pereira Cacares.— 
Concedido. 

. 21.872 — Autos crinbs de agravo 
vindos da Relação de Coimbra. Agra 
vante, Luiz Gonçalves. Agravado. 
Ministerio Publico. — Adiado, 

49 880— (sobre certidão de obito) 
— Autos civeis vindos da ielação do 
Port». Recorrentes, Francise» Mar 
tins Carneiro e seu irmão, E corri- 
dos, Joaquim Malvar e sua mulher. 
=—hAttenúido. 


Incendio n'um combolo 


Qiando. pelas 5.35 horas da tarde 
chegava & estação ce Martigança 
comboio do mereadorios 358, 
carg= diversa para a Marinha Grande 
e Leiria. incendioram-ss hontem 10 
sacos com cnxoírs que se destina 
vam a Leiria o quo arderam comple- 
tamente 

O fogo foi extincto, ficando a ba- 


NEW-YORK, 15 Noticias do Brazil, vis Buenos-Áyras, di- 
zem que os entrepostos de Santos arderam em grande parte 


Rá b 
Conselho de ministros 


O coneelho de ministros voltou 
hoje a reunir-se no ministerio do in- 
terior, durando a sessão das 9 horas 
a manhã ao meio dia. Segundo nota 
offlciosa, o conselho contibuou a tra- 
tar assumptos importantes. qua cor» 
rem pelas diversos pastas. As ques- 
tões da liquidação dos Transportes 
Maritimos do Estado e ds nossa si- 
tuacão financeira foram espucial- 
mente consideradas, 


Associação Commercial 
dos Lojistas 


Ne sédo da Associação Commer- 
cial de Lojistas realisou-se hontem, 
som farta concorrencia. uma reunião 
dos pequenos accionistas da Socie- 
dede Tadustrial Aliança, Esta reunião 
tinha por fim aprecist alguns factos 
ultimamente occorridos no seio da 
referija Sociedade, tendo-se úurante 
ella travado viva discuasão, em que 
tomaram parte, entre outros, Os enrs, 
Castanheira de Moura, Conto Rosa lo, 
Marques da Silva e Pereira da Costs. 
Por fim foi resolvilo por matoriz de 
votos, que a assembleia prosiga éma- 
nhã nos seus trabalhos, aguardando 
as resoluções tomadas na assembleia 
dos quarenta matores accionstas, 


A exportação de cortiça 


Uma commissão delegada da Fe- 
der:ção Corbiccira entregou hontem 
snr. mivistto das finanças uma re- 
nresentação pedindo-o cumprimento 
exscto das disposições em vigor, no 
que diz respeito à' exportação das 
cortiças que. segundo affirmou, 08 
indnstriaes fazendo sem que essas 
cortiças estojarm capazmente traba- 
lhadas, facto que prejudica a classe 
corticeira. 

O snr. dr. Daniel Rodrigues ficou 
de conferenciar sobre o assumpto 
com o sur. director geral das Aifan- 
degas. 


Descarrilamento 
a 

Pelas 4 horas da madragada de 
hontem descarrilaram. na estação do 
Entroncam: nto, os rodados do atam- 
der» da mach na do comboio n.º 1L%, 
impadindo a circulação pelas linhas 
3e 4norte. 

Immediatamente se procedem 30 
earrilamento, ficando as vias iivies 
uma horas depois. 

O atandere sofreu liceiras avarias, 


Marinha de querra ame- 
ricana 


Não vem já so nosso porto a es 
quadra americana que encontr? 
inadeada em Ponta Delg: 
directamente Mali mi 

Virá porém ao ! 


tonv que anda em viagam (e estudo. 
trazendo a bordo um grupo de 25 as 


gagem retida, a fim de ser exami- 
nada 


pirantes, 
Dsmorar-sc-ha quatro dias. 


Sega | 


| pas 
"| 


Condessa de Burnay 


[o] 


eus 


funeral da ilustre titular 


Constituiu uma imponente e pie. 
| dosa manifestação de respeito e de 
saudade o funeral da veneranda e 
illustre senhora, que em vida foi a 
condessa de Burnay. 
Incorporaram-se no cortejo nu- 
merosas figuras da nossa aristo. 
eracia, diplomatas, os representan. 
tes da alta finança, do commercio 
e da industria, e ainda muitos artis. 
tas, n'uma sentida e derradeira ho. ! 


Ot de O Commercio do Porto 
A sahida do cadaver di 


menagem, áquella que a todos sou. 
be acolher, nos seus sumpluosos 
alacios, com a mesma fidalga gen. 
Hieza e carinhosa solicitude. 


Mas a par das altas individuali- 
dades do nosso meio, marchavam 
tambem, n'um preito que, por ser 
mais humilde. não era menos sen. 
tido. muitos d'aquelles a quem a 
virtuosa e bondosissima senhora 
mandava tambem abrir de par em 
par as portas da sus casa, apenas 
mais discretamente para que não 
pudessem ser de vergonha as lagri. 
mas de reconhecimento que lhe 
cahiam nas mãos e que foram as 
unicas que fez chorar até ao dia da 
sua morte. 

Se algumas vezes a fama da sua 
generosidade veio a publico, por 
motivo da grandeza das obras que 
iniciava, o certo é que muito pon. 
cas pessoas, não esquecendo entre 
os esplendores de uma vida fausto. 
sa as dóres e as miserias dos hu- 
mildes, souberam como ella cum- 
prir a lei divina, não deixando que 
a mão esquerda soubesse o que a 
direita dava tão prodigamente. 

Tão bondosa como modesta, a 
ilustre titular ordenou que o seu 
enterra fosse muito simples. E as- 
sim, entre as riquezas deslumbran-. 
tes do seu magnifico palacio, por 
onde passaram os principes da 
aristocracia e da elegancia, só onde 
o seu corpo repousava não havia 


O caso da mala 


O assassino foi remet- 
tido para juizo 


foi hoje remettido para juizo, 
Awiio Franoisco das Neves, 0 aesos 

eino do enarda-livros Antonio Agoss 
tinho de Siva. 

O prso sahiu, pelas 2 horas da 
tarda do governo civil, a caminho da 
Boa Hora, acompanhado pelos agen: 
tes, mostrando certo recsio de ser 
maltratado pelo grande numero de 
pessoas que abriu alas para o ver 
passar. é chegando a tirar os oculos 
para não ser reconhecido. 

Com o processo seguram tambem 
os documentos do morto, 38 moedss 
de 1 centavo encontradrs na mala e 
a bola de cimento que não chegou a 
ser ntilisada. 


Escola a concurso - 


Encontra-se a concurso um logar 
de professor da escola de Milheiros, 
concelho de Ferreira do Z zero. 


Caminhos de ferro 


Peragens de «Sui-Ex- 
press» em Espinho 
e Granja 
Desde 1 do agosto p. £. até 30 de 
sotembro o comboio eSud-Expresso, 
terá 80 segandos de paragem nas es» 
tações de Espinho 6 Granja, para ser- 
viço de passageiros sem bag-gom 
registrada. 


O movimento da Bolsa 


A depressão do nosso mereado de va- 
lores atennou-se bastante, melhorando O 
curso divisa Londres, pela manhã, 
156s000 Tb us 4 vista, vendedor, 
contra 1575000, hontem a tarde, notando- 
se na Bolsa, n'esta sessão, indleios de ral. 
ma. Foram menores as offertas de papel 
e houve melhoria em certos cursos, dgora 
menos abandonados. A 

Estas impressões não abrangem a dt 
vida externa amortisavel, ento shandono 
continua em condicões desastrosas. 

primeira série, sem juros, fleou a 
5908000 contra 5408000. na, sessão anterior. 
ario acusou 


Ultramarino, 
ez o Prazief 
res, 5958000. 
des industriaes fe. 
500 + Ta. 


de Poríugal, 2 a 

Sasapo), coupo; ro, 

1a 085500 é Lisboa & Acoi 
des das soch 


E 
e dó Benguela, 1.2408000. 


Varias noticias 


O alto commi: 


Mello, 


O enr. ministro da justiça receba. 


sociação Coremercial de Lisboa, 


Despachos 


Justiça 
Antonio Bernardo Ferreira Trigo Mou 


razerda de Anciães. 
Finanças 


Foram transferidos como reguereram 


nitel do mesmo distri 
drigues Parreírão, asni 


Franelsco Ro. 


ral 


de financas da Batalha, para a do de À! 


valnzere: José Si 
da renartição de financas de Vagí 
ra a do de Oliveira do Batrr 
Curral, fiscal da secção de 5: 
12 bairro do Porto, para a d 
de Gava; Silverio Franc! 
cal da secção de fiscalis; 
Gaya, para à do 1 
seo Ferreira mori 


Coutinho 
| tição de fnanc. 
| cção de finanço 
quim Pereira £ 
cção de fiscalis: 
para a de Gui 


—Lsoseec 


ram muito acnação prévia do ituhr. 
RREO nda, Eobido, algumas co. (Eu oito pré 
tações e ficando: Ganda, 184800; Dusi, 
18500: olmigações de Aimbaca, 95415000 A volta ao mundo pelos 


rio da Republica 
em Moçambique. propôs que sejz 
contratado para ir montar e dirigir 
os serviços de estatistica, m'aquella 
provincia, o snr. dr. Sébos de Sá 


depois de ámanhã, a direcçio da As-| 


tinho nomeado delegado interino em Car. | 


Custodio José Fernandes, aspirante da. 
Direcção de Finanças de Villa Real. para 
a repartição de finanças do concelho ca 
nte da repartição | 


imões Protagio. aspirante 


aparato nem imponencia, a não ser 
a da simplicidade. E, sobre o ataú- 
de, apenas um manto de rosas, das 
lindas rosas dos seus jardins, de- 
nunciava a piedosa ternura dos 
seus filhos e netos, 


O funeral sahiu depois das 10-30 
da manhã, da sua casa. na Junquei, 
ra, para o cemiterio dos Prazeres, 
seguido da berlinda com o rev. 


lo Palacio da Junqueira 


prior de Alcantara e de inumeros 
| trens e antomoveis, 

Sobre o feretro foram depostas 
| muitas corôas com sentidas dedica. 
torias, tendo-se organisado no ce- 
| miterio os cinco turnos seguintes: 
t. 1º, pelos snrs. ministros da 
Hespanha, Belgica e Noruega, An- 
tonio Joaquim Alberto, que repre- 
sentava o em,=º cardeal patriarcha; 
capitão Beja da Silva, ministro das 
finanças; dr. Costa Santos, presi- 
| dente da camara municipal de Lis. 
| boa; D, Thomaz de Vilhena e Aze. 
vedo Coutinho. 

2.º, pelos enrs. conde de Man- 
gualde, visconde dos Olivaes, Si. 
mães de Almeida, João Gomes, que 
representava a casa Tota; Celesti. 
no da Costa, Henrique de Mendon- 
ca e Balthazar Cabral. 


an Tan 6 Su Teria DL 


O London & River Plate Bank Ha, 
com o qual está fusionado 

G& London & Brazilian Bank Ltd, 
Estabelecito cm 1862 


CAPITAL PAGO E FUNDO DE RESERVA Lb, 7.140.100 
Séde: 7 Princos Strest — London E. 6. 2 
Fillal Registada; 4 1okenhouso Yard — London E. 6, 2 


i Manchastor — 35 Cnarhatta dt, 88 Cross St, 
Agencias Bradford — 35 Husllarzato 


Afiliado com o Loyds Bank Ltd, 


ESTABELECIDO EM: 
Buenos Ayres e Sub-agencias, Bahia, Blanca, Concorála 


ARGENTINA Cordobs, Mendosa, Paraná, Rosario, Tacamán. 
Rio de Janeiro, Bahia, Ceará, Carityba, Maceió. Manaus, 
BRAZIL Maranhão, Pará. Pelotas. Pernambuco, Porto Alsgre, 
Rio Grande do Sal, Santos Ss. Faia e Moses ã 
Montevideo, Calle, tio Negro (Montevideo), Paysanda, 
URUGUAY ! Rivera e Salto. 
CHILE Valparaiso, Santhiago o Antofagasta, 
COLOMBIA Bogota, Manizales e Medellin. 


PARAGUAY — —. Assumpcion. 
BELGICA ——— Anvers. 
FRANÇA Pariz. 
POBTUGAL ——— Lisboa e Porto. 
E, U. AMERICA — Nova York. 


as 


= 
Correspondentes e Agentes em todos os Paizes do Mundo 


Emittem Cartas de Credito, Saques e Transferencias tolegraphicas, 
Descontam lettras. Concedem empreetimos sob penhor mercantil. 
dinheiro em conta corrente o a praso fixo, & juros convencionass é em 


geral tados os negocios bancarios. 
mio participação da: Allemanha na, 
conferencia de Londres, em que iam 
ser discntidos problemas do mais vi- 
tal interesse economico e financeiro 
Um ataque de Lioyi 

Georce 


Recebem 


Caldas da Felguelra 


4010 As melhores da Enropa na cora | 

da bronchit-, asma, cansaço - 
e ia Cm phelibites, artert, . 
LONDRES, 15.—Lloyd Georgs. fa-| a Ea , 
lando n'uma reunião de libsraes, ata- RECO Daio] psi Leitio 


com violentaments os conservador:8, pos E Ê 
que accusou de seguirem nas aguas pn, lana a ga A ut E 


o se Poino-ré. que ao na Es 

interpelação realizada ha dias no Se- 

Edo francez fizera reservas sobre a | “AGULHAS 

questão ds competencia na Commis-| 4978moberto Walter Scott. deseja 
são de Reparaçõss o as sançõ-s even- vender ou conceder liganças | 
tuses a aplicar ao Reich, para a exploração em Portugal do pri» 


vilegio de invenção que neste paig 
Da Hespanha 


lhe foi concadido a patente n.º | 
12:396. nara «aperfciçoamentos nas 
aguas de machinas para fazer tecido 


3.º, pelos snrs, marquez de Pon. 
te de Lima, condes das Alcaçovas, 
Arnoso, Mendia, Paraty. Povoa. 
Almada e Abranches e Galveias. 

4.º, pelos snrs. João Antunes. 
Baptista. Manoel Pereira Serrão, 
Ulrich, Vianna, Carrington, Eduar. 
do Merch e Manoel Evaristo Pires. 

5.º, pelo pessoal menor da casa 
Henry Burnay & C.º. 

Dirigiram o funeral os snrs. Luiz 
Ortigão Burnav, dr. Eduardo Orti. 
gão Burnay e Julio Correia de Sá. 

A snr.º condessa não deixou fes. 
tamento; deixou apenas uma carta 
o recommendações aos seus fl. 

os. 


chefe fiscal Ha secção de fiscalização Ge 
Guimarães para a do de Terras do Bon. 
ro; Raymundo Augusto da Silva, fiscal da 
secção de fiscalisação de Coimbra, para & 
do de Santa Comba Dão; Joaquim de Sou. 
Ja Mogrinães, astiranto da repariicos de 
finanças de Paredes, para a do do Fra. 
França. 


Primo (e Rivera em Mar- | de gar: om Dá SIA 
, D& informações o agente oficial 
Foois patentes J, A. da Canha Feereira, sas: 1 


MADRID, 15—Chegoa a Tetuão o 
gensral Primo de Rivera. N'uma reu- 
nião ds chefes marroquinos, amigos 
da Espanha que se realisou na Resi- 
dencia, o presidente do Directorio | 
pronanciou um discurso afirmando 
que O seu paiz tem o maior desejo 
de que o protectorado hespanhol 
constitua am modelo de civilização e 
progresso, é pata dar uma prova da 
sua boa vontade, para com os mar- 
roquinos. 
tirará os seus soldados deixan- 

do ás tropas inóigenas o encargo de 
velar pela segurança do paiz, Embo- 
ra & Hespanha não aa die Fuse, 
as] rações, o governo es! os] 
a pp e Efaciitar aos mouros 
todos os meios de fazerem progredir 
os territorios garantindo as liberda- 
des pessoaes dos indigenas. 

=sde quo a tranquilidade reine 
nos campos mouros, estes poderão 
ser convenientemente cultivados e 


Lisboa 


Lições 
ou Rana 


dos Cnpellistas, 178, 


Companhia 
Garris de Faro), 
do Porto 


Movimento 


doBtnelação dos 
objecto sen-| 
contrados nos car- 
ros. desde 1 a 30 
de junho de 1924, 
que ainda não fo: 
ram reclamados e| 
jus se encontram)4951 
na HNepartição do) 00. 
Movimento. pt ralnhecendo perfeita- 
serem entregues 2! mente o cos e 
quem prove per 
tencer lhe: 


frances, 
ão, 
ar na rua do 

Es João Novo, 24 . 


Guarda-Livros 
td R 


5 


A favor das Misericordias 


Lamego, 13H vivo interesse pe- 
lo sarau de ámanhã a favor das Mi- 
sericordias, no qual toma parte O ea- 
elereeido professor da Faculdade de 
M-dicina do Porto, sur. dr. Alfredo 
de Magalhães e diatinctas senhoras 
d'esta cidade. | 

Espera-se uma enchente com-, 
pleta, 


o Paiz 


Da França 


Fol approvadaa emnistia 


PARIZ 15-A camara dos dep 
tados, à 1 hora e 35 minntos da ma 
útugade. approvon, por 325 votos 
contra 185, o projecto de amnistia, 
no sem conjuncto, e adioY as sessões 
legislativas pars 29 do corrente. 


Harriot vae é Conferen= 
cia de Londres 


PARIZ. 15—0 enr. Heriiot. acom- 
panhado dos ministros. da Guerra e 
jas Finanças, do mnrzchal Foch, do 
general Degontte e dos eens secreta 
rios, parte hoje para Londres, a fim 
de tomar parto na conferenca do dia 
18. çã 

As relações Franco-ine 

alezas 

PA-IZ 15-A imprensa da direita 
ma tra-se pessimista quanto 208 re- 
cultados da conferencia de Londres, 
em virtade da intransigente attitude 
da Allemanha, que pretende a inte- 
gral applicação do relatorio Duwes 


americanos 


PANIZ, 15- Os aviadores america- 
nos, que nndam,a dar a volta ao mun- 
do, voaram sobro Pariz e aterraram 
em Bourget ás 17 horas e 5 minutos» 


Da Inglaterra 


As divergencias anglo- 
francezas 


LONDRES, 15—Macdonalã, res- 
pondendo hontem a Asguith e Bal- 
dwin, nº camsra dos comuns, ácerca 
da nota anglo franceza da conferen- 
teia de Paris, declarou que não brvia 
tomado compromisso algam, tendo 
as decisões silo adiadas para 2 pro- 
xima confer ncia de Londres; e quan- 
itocás grandes concessões feitas ao 
ponto de vista Erancez na these bri- 
iannica, relativamente á opplicação 
do relatorio do general Dawes, resta 
mtzcta a parte bancaria que garante 
o emprestimo a favor da Aliemanhe. 

O discurso do primeiro ministro 
não foi acolhido com grande enthu- 


rente existencia d'uma grave diver- 
vencia anglo francsza. 
À Allemanha na onnie- 
rencia ce Londros 
LONDRES. 15.— 
apho, O 


Zer rese 


smo e os jornaes notam a perma- 


gundo o «Daily 
verno allemão foz 
omaticas em Londres 
ington. no sentido do fa-. 
ades que resal- 


irsigados o que é bem preferivel a 
ama guerra sem quartel que obriga 
os cabilenos à estar constantement 
álorta de armas na mão, 


Da Bolívia 


A revolução está doi 
na a 
LA PAZ. 15—0 movimento que es- 


talou na Bolívia foi provocado por 
um grapo de políticos de Santa Cuz, 


tres Ro, 
pares de luvas, um) 
par de obireloals  R 


usados. tres sagoar| Locomosel À 


de chita, àm 
que se manifestou favoravol à ane- à DÊ 
ação d'squella provincia ao Brazil, pe pl A tal Pr 7 
R E guarda chuvas! bless sE 
Similhants proposito cansou pro= para senhora, fais em estado 


fonda indignação no paiz. Às organi- 
gações operarias de Santa Cruz man- 
teem a greve geral. Consta que 08 8e- 
paratistas foram dominados, 


Do Egypto 


“O atentado contra Za- 


ghiul Pachá 
CAIRO,15—Foram presos o «cheilce 


prata. uma toalha, 
uma-caixa para ta. 
baco, nm rôlo dejSchetter,engei 


corda, uma cami.|'O E 
solansada um pa)  Trevões 
(Alto Doaroy 


cote com chá, dãas| 
pa para creança. |Arrematação. 


bengalas e uma ca- 


oxtrommista Schawech e outros politi-| Boavista, 12 del Pi 
cos que se aupõo estarem implicados | julho de 1924, de Pinheiros 


no atentado cometido contra o pri- 
meiro ministro Zaghial Pachá. 


Da Argentina 


O nroblema religioso 
BUENOS AIXES, 15.—0 deputado 
socialista Raco annnciou uma inter- 
pelação ao governo ácerca das con- 
gregações religiosas estrang-iras. ilo- 
galmente estabelecidas na Argentina. 
As palavtas d'aqnolle parlamentar 
terão o efeito de trazer á discussão 
um dos mais importantes aspectos 
do problema religioso, 


Da Allemanha 
Manifestação republi= 


Wagons 


aliemães| xo au 10:46 

agosto proximo ps- 

para entregaltas 13 haras, serão |. 
immediata vendidos e ent 


408.1 Wimmer 


i lanço ofereça, con 
» 09, rualvindo--1470 pinheie 

Trindade — Coelholras grandes--situas | 
nº 1-C, 3º, Porto do e devidament 


cana 
BERLIM, 15.—Roalisou-se em Mo- 
guncia uma manifestação republica- 
na, em que tomaram parte mais de 
20,000 pessoas. 

Num comicio discursou, sendo 
muito aplaudido, q deputado socialis- 
ta Breihucheid. que deciarcu que os 
pacifistas allemãos trabalham para a 
reconciliação franco-allemã. 

No anieetinge foi aprovado por 
aclamação um documento aconse- 
lhando a effsctivação das reparações 
devidas á França, cumulativamente 
com O respeito. a independencia eco- 
mosmica é política das duas republicas. 

Um dos oradores declarou que o 
discurso do chanceler Marx. pronun- 
cisdo ha dias. sol re a execução do 
plano dos peritos, não representava 
o sentir de grande parte da popala- 
ção da Allemanha, que deseja traba 
lhar em paz. a 

A America na Conferen- 
cia de Loncres 

BERLIM, 15—-Um comunicado de 
Washington diz qu: o sicretario de 
Estado Hughes, que partia a bordo 
do aserengarias pra Londres, não 
assistirá pessoalmente á conferencia 
je Lonares. 


telephonio. 2350, Imarcaros, em pro- 
tn lpriadado servida. 
Automovel iamctas ae 
Kilometros a a: 'z 
tação do caminho | 
“ *º |ieferrono conces | 
Packard lho de Barcalios. 
Aoroljende-so de:] As condições do 
logares |vencaacham seno. 
aberto, optimo es [Campo da epa 
tado de conserva-blica, S1—Barcel 
cão e Inncciona-jios, + 4 
mento. 
rua da 


Vende-se uma lin 
dissima vivenda de 
recreio, com algu 
rendimento, situa- 
da n'um dos 
res mais aj 
da cidade. 


4949 pABa mina, 
com) 
E Ri 
troscubicos 

ipraziveis| agaa por hora; al»: 

a ura 60 metros. | 
Dirigir se: Edo 

Schetter.engenhei- 


4932 E! LOGAR) 

central 
proprio aa 
quer estabsieer. 
mento, com ins-lexo Elio 


artidas 
talisção electrica in dobradas 
telephone € rends| farece 08 seus ser- 
barata, prssa-se. 


Pallar P Avenida) E Para Gga 


5 Porto, 
Rodrigues de Prei. 7 3 
tai: 159 “Fallar ou esoree | 


fas 11d. º lwerparas mos Fê 
. iauudo de Lira 88 


Ciligraa 


ums. ais [1662 pRECISAM- 418 
tema Pantin, força 5, dendo- FZ 
45 covailos, bomise boa garani 
estado de funccio |aypothecaria em 
namento, Tem cha-jpredios no centro || 
minó, da cidade, Carta à 


1944 ques 


Da Suissa 


Descarrilamento 

BERNE, 15-—Dizem ds Lucerna que 

um comboio que s> dirigia aquella | 

cidade do-carrilou, havendo alguns 
mortos e uns trinta feridos. 


| Da Russia 


O colsra 

RIGA, 15.—Grassa a epidemia do 
colera em Moscou. 

As auctoridades sovieticas man- 

faram construir barracas especiata 


| GAYA 


tariam para o governo allemão da 


para isolar os empestados e tratar 


deles, Fallar, rua Joséje-decção à 7 


| Falcão, 42, D. 


, 
Ne 


E: Dr. 1, Martine 
| Dn A Porolra | Barhoga 


 Barhosa | siphitis, doen- 
164 gas da pello, 
Doenças dos venereas 


rinse dasvias|e do sangue 
| mrinarias Clinica geral 


“067 R. Santa Catharina-T-lor, 44 
's 16 horas |A's 13 horas 
Residencia — R.| BR. Santo Ilde 
Constituição fonso, 430 

nº 324 Teleph., 2537 


Sarmento 
Doenças do ajuarelho 
dlgastivo 
RAIOS X 


- “Formosa, 308) 
LEPHONE, 1209 


4 EA 7 
rompe a elini torio 
E im do jnlhoj tua Heroes de Cha. 
ves n.º 99 (esqui. 
na do Largo do 
Padrão). 159 
Telephone, 2.751 


1 


D fsnção, de ge.| 


ás 15 na rua dojl210 


Alugueres 


Aluga-se por anno ca- 
sa na Foz. Muitos com- 
modos. quintal, agaa e 

1Z, para ta- 
milia estrangeira, Fallar | P2 
rua Candido dos Reis, : 


gaz, Esplendid 


RE 

Aluga-se casa com 
quintal a familix de tra- 
tamento na rua do Hes 
Toismo n.º 44, Fallar na. 
meema raa n.º 18 499: 
E liga-se casa com 

uíntal e agua na rua 
Garrett 135 Fallar das 3 
ás 5 horas da tarde. 


Casa, Alngr.se 2 un- 
dar-s, quintal, jardim. 
agua do poço e da Com- 
panhia. Electricidade em 
Residencia e cossul. | toda a casa. Largo do 


Padrão, 356 


Casa. Foz, época ba 
nhos. Falla se na rus da 


Liberdade, 27, 


ças d Ê Compra-se no Insti- 
inhoras e clinica ge-| Residencia— Rua de | tuto de Cegos do Porto, 
Consultas das Santa Catharina.| rabe!lo de rabo de ca- 
vallo e de boi. Rua Fer- 


mjardim, 1108/Consultorio—kt. de | teira 


adas a quak) Santa Catharina, | Compra-se prata Ouro 
48) » platina, velha. Onrive- 


hora 55 141. 


| Macedo, dentista 


ot go Direcior do * aboratorio de Pro- 
Hhase Dentaria do Dr. Cerqualra Magro 


E “Rua do Almada, 444 


, “Soares Mattosinhos 


os Dentista 


Rus ds Nova Alfandega Bor-r.º 


DErancista Dai de 


ledicos/fantagens para todas 


Monteiro, 


ia Bai 


ria, 90. 
Prata 


Cri 
aos di: 


Almeida Carvalho 

Ieda Garvalhaos 

o 

Missa do 1.º annivarsario 

— tuga sus filhos, irmã, nora e gen 

“a ros, da saudosa extincta. 
rogam ás peesoas de suas relações e 
amizade, d: assistirem á missa, que 

— jmandam c lebrar, ámanhã quinta-foi 
ra, 17 do corrente, na igreja do Car- 

— 'mo, pelas 11 horas, agradecendo de= 


de já, a sna assistencia a esto reli- 
r so acto. 


es 
Porto, 16 de julho de 1921, 


1 
— loaeilda d'Almeida Carvalhaes Cardoso 
reis SP Atua Corra 


(ouzente) | - 
Marta Emilia de Vasconcellos Carva 
lhaes (anzente) 


Dr. José Manuel Cardoso 
Dr, Victor Brandão Cardoso de Menezes 


y 7 
* Caminhos de F. do Estado: 
Direcção do Minho e Douro 
Catra de Reformas e Pensões 
u EDITOS DE 30 DIAS 
À contar da segunda publicação desta 
Rnnuncio no «Diario do Governos correm 
tos do trinta dias para se habilitarem, 
pi te 2 Delegação do Minho e Dou «da 
a Reformas e Pensões dos Cam 


r 
da nela fallecido assentador Paulino “o. 
mé itambem conhecido por Paulino Tomé 
al so habilitam Luciana 
A Antonio, Joaquim, Ernesto, 
Emília, Anna, Maria e José, viuva e filhos 
mesmo agente, 
Findo este prazo será tomada delibera. 
ção em conformidade com o estabelecido 
— nos regulamentos em vigor. . 
Porto, 10 de julho de 1994—0 chete do 
— Berviço, Ariselmo Ferreira Duarte. 48% 


Fab-co de o: níiança s eme 
palhamentos primorosos 


Barbosa & Almeida, Ltd. 


Concassionarios da Fabrica 
da Fontella 


Rua Meusinhr da Sil. 
veira, 62-1.º 


492 


“AY tomo José Martias de Carvalho, 

chifo do serviço das Alfandegas e 
Eq da Delegação Aduaneira de Lei. 
ade: 

* Faço saber'que no dia 17 do cor 
Tente pelas treze horas, nesta Dele 
- ação, se proceaerá à venda em has- 
ta publica, em terceira praça, des se- 
Bumtes mercadorias salvas dos nau: 
trago» ocorridos em janeiro ultimo: 

4 caixas é 4 grades com um ele 

— Vador. 482! 

à 8 caixas com capsulas para garra 
EEN 


K 8 pipas vazias. 
| Acaixa com medicamentos. 
4 rolos de capsulas para garrafas. 
| E em primeira praça as seguintes 
— Mercadorias aprehenidas e abando- 
— Dadas: a eucar, £ jjão, arroz e outras 
— Que seran present s no acto do leilão. 
D=egação A maneira do Leixões. 
8 de Julho de 1924. 


O chefo 
Antonio José Martins de Carvulho, 


CT SO 


SAbUS-HOTEb 


VIDAGO 
Aberto de 1 de Julho a “0 de Se- 
tembro com nma nova 
e cuidada ger ncia 
eomerado serviço de meza & pas- 
telaria 
Five o'clcck tea 


Concerto a fodas as 
e. feições 4104 


Grande conforta e hygiene 


AGUA ENCANADA em TODOS 
Os QUARTOS 


; Balneario dentro do hotey 


VeB: 
b 


Costureira de grav?. 
tas. ! fforece-se para tra 
balhar em saa casa e dá 
informações. Rua. Nova 
da Estação, 242, c. 20. 


Costureira, Ufferece- 
se para hotel ou punsão; 
não se importa de ir pa- 
ca fóra do Porto. Rua do 
Bomjardim, 486-488. 


Creada—Ufer.ce-so. 
| Tem uma creança de 2 
 jannos. Sabe trabalhar & 
lines (aumente) |machina —Carta à Maria, 
Joaquina Emitia Carvalhaes Machado| A. Azeveio, R. do Bra 
4 - Jel, -11—Villa Real, 

Criada. Ufierece-se 
chegada da aldeia para 
qualquer serviço. saben- 


anni 


do de costura. 


talha, 8, enrta ade 
Santo Tdefonso É 


“Ouro Velho. Pica 


do toda a espe- 

ie. paga-se muito bem 

na Oursvesaria Alliança. 

49298 | + dar Flôres, 901. 100 
a ó 


Offertas 


Barbeiro Oferece-se, 
tua das Carmelitas, 9. 


Barbeiro. Offeroce se, 
largo do Corpo da 
da, 41 

de cosinha 
offereca-se e 
dá boas informações.Tra- 
das Taypas. 8, 
4707 


.A 


mo Braamcamp, 10. 
ar 


6 Cimeeas do Pot 


TEAM TOSOS 


Professora laccionã 
Arte Aplicada e borda, 
dos 4 maquina. Todas 
as magnihas se adaptam. 

Rua de S, Braz, Eua Loyos. 92- 

senhora. Oferece-se 
aos dias, para concortar 
& fazer roupa branca pa- 
ra homem e senhrra. 

Rua Chã. 83 4702 

Tingem-se todas »s 
Qualidades de peles. cos- 
lho. Raposa etc. ete. pelo 
processo mais moderno. 

Abrabam Vos:—Rua Fa 

ria Guimarães. 45. 4426 

Traducções de sile- 
mão, inglez. francez e 
correspondencia comsr- 
clal, fazem-se, rua d'Ale- 
gria, 318. 4501 

Thermss— Electricts- 
ta habilitado para tratar 
da illaminação, com g 
radore bateria nos ho- 
teis, offerere-se, Traven. 
ea das Muene. 9f. 2654 

Vedor marca quan 
dade e profundidade das 
correntes d'agua eub 
terraneas, Villa Diae— 
Leca, 1195 


Pe 
[or 


Casamentos, civor- 
cios, perfilhações secra- 
tas, etc. Agencia Central. 
R. de Santa Catharina, 
12-1,+ 4625 

Criado. Oferece-se 
ra todo o serviço; dá 
informações. Travessa 
da Fabrica, 12—Porto, 

ava 

Casal. Oferece-se pa- 
ra serviço de cosinha e 
limpeza. Rua S. Pedro 


4 nº 36 


Rios para a cur 


Creada rara cosinha, 
sem ordenado, com uma 
menina de 8 mezes. offo 
rece-se. Rua dos Caldei- 
reiros. 178: 4684 

asal sem filhos om 
homem só para quintr 
ou lavoura ou qualquer 
serviço. offerece-se. Pra- 
ca das Flores. 173. 42%! 


Creada aos dias para 
serviços domesticos; sa- 
be branir bem. “Rua de 
Alvaro Castellões, 159. 

+ Bars 


4999 opressão, 


4966 


e Carlos Alberto. 121. 
Casamentos (oivil e 
Agéncia Lygia. Dizaetor, 
ent ysia. Director, 
de Eduardo Teixeira, 
R. S. Catharina, 452-1,º 


(Proximo a P. Thomaz). Rmbros Main. 
104 


. 
didcs 
na alicia. Preci- 
Ba so mobilada para O 
mez de setembro, Fallar 
na Praça d'Almeida Gar- 
rett, 48, 4945 


Creada. precisa-se de 
cosinha. Ria do Bom 
Hm, n EI asa 


Dictilographa. Sa- 
8620 | bendo contas correntes 
e mais expediente de 
esoriptorio. Carta á fi- 


liam: La A FA, 4955 


Empregado ainda co- 
locado, off-rece-se para 
casa de chá e café, dá 
referencias 6 fiador. Car 
ta a Rocha, Travessa 
da Bainharia, P22-1.º. 

4338 


a Propicio Alves, 


Praça 


EE] 
Casi on anoar prest 
Ba-se até 10 800, Carta a 

esta redacção a S. S. 
Quinta, toma-se Je 
artendamento, Carta Im 
dicando local, producção 
e condições. Vila Dias— 
Leixões. 4926 | —11, 
Rapaz praticante pa- Pomb 
ra escriptorio admitte- 
se, Carta á redacção ás 
iníciaes P, S, 3085 
e 


Trespasses |. 


Armazem de Miude- 
zas, Passa-so em op 
mas condições Informar 
Camisaria Ingleza, rua 
de Santa Catharina, 180. 
das 14 ás 1ó. 4962 


Passa-se casa pura, 
negocio (alncuer bara- 
to), Rua do Rosario, 99, 
ge diz. 4562 


Passa-se, Mercearia 
e vinhos, tem residen- 
cia. Trata se na rua de 
Camíes. 269. 248» 


P, se casa propria 
para negocio ou indus 
tria dentro da cidade. 
Carta á redacção a J. J. |, 

4126 


4935 


Empregado para la 
bacaria, cíferece-so com 
pratica, dando as me- 
lhores referencias Carta 
ás iníciaes C. A, Re, 
rua de Cedofeita, 275. 

354 

Empregada para con- 
sultorio, com pratica. 
R, de Cima de Villa ER 


Grande Hotelda Tor- 
re o d'Entre-os Rios, Pe. 
didos de quartos. Hotel 
da Torre, Entre-os-Rios 
ao tê an 

rande Ho o Porto. 

a9e2' 


Rua Gedofeit 


Gottas Dul 
4 


Guar- 
4112 


Guarda livros Off: 
r-ce-se habilitado, Diri- 
ir carta, &. Mousinho 
la Silveira, 29 com as 
iniciacs—| a749 


Mulher aos vias of- 
fereco se para todo o 
serviço. Rua de Camões, 
184— Casa 50. 4701 

Massagem mãas- 
tica, 'aldemar 
Lbfglen. Raa do Ros?= 
rio 11.1 4189 

Uffere-se criado para 

ointa, jardim ou traba- 
dor. &. do Commer- 
cio. 85. EC) 

Quereis tor bos let- 
tra? Inscrevoi-vosno cur- 
go de cailigraphia de Joa- | nes, pingues, etc., tudo 
aa Bandeira Dias, rua lyas. Onsa Elvense— 

ima do Mnro dos Baca- | R, Fernandes Tomezisá 
lhoeiros. 79-3,º.—Porto, 4951 


Aico fa Covilhã. 


sedosos, 


Dôres 
aTopico 


8 


amo 


Vendas 


Azeitonas, chouriço 
salpicão, cecholeira, fa- 
rinheiras, presuuto, car 


Pombi 


4567 Dentes brano)s. 


I 
Armazem em Gaya |q, 
Com tres frentes, ven- 
de-se nã Avenida nisso 
Leito, Para informações, 
4865 


Cs 
Azeite fino de José 

Duarte de Oliveira, Casa 

Silvas, Re das Olivei 


Do 
Aguas d'Entre 08 - 


bronchites e doenças do 
estomago e de origem 
herpetica, Deposito Dias 
& Pinto. Passos Near 


ps SE 

Asma. allivia é cura 
os acessos asmaticos— 
falta d'ar O 
|4P6 Indianos. Pharma- 
cia dr. Moreno, Limita | 
da, bi. de S. ii 


Bolach s finissimas 
aos preços das f-bricas. 
Maria, Kilo 11890; Bri- 
Ibante, kilo 108500 Só ne 
Confoitaria Abreu, Praça 


Camionete — Vonde- 
se uma franceza em per 
feito estado, Ver e tratar 
om escrever a Antonio 
Ferreira Moreira, Pedras 


pras dE citados, 
Casa soberba, jardim. 
quinta, na Foz, vende-se 
ou troca-se por predio 
menor no Porto. Cartas 
5 tz 193. 
Rodrigues de Freitas 
aa 4983 
Caldeira de systema 
4 «Pantain» de 1012 HP,, 
em bom. estado, Vende 
se barata para liquidar. 
BR. 31 de Janeiro, 128.1. 
4845 


* Calios—So so tem 
quer não usar o Gallioi- 
da Luzitano, Não falha. 


Caucros vencreos, 
Curam-ge sem ser pre- 
ciso queimá-los com as 
ing. Pharma- 
cia Pombeiro. BR. Cedo- 

i 22 


VESES ERR A a. 
Casimiras e mais ta- 
zendas pars homem e 
senhora o que ha de me 
lhor emais barato. União 
Industrial do Tecidos de 
4283 
Cabellos abundantes, 
compridos e 
limpos só com a Loção 
de Anstralia. —1l, Rua 
Cedofeita.—Pombairo. 
de dentes, 
Anti-O dontal- 
gico» acalma as dôres 
de dentes mais violentas, 
=—11, R. do side 


Odonto: (elixir pó e pas- 

ta) branqneia os dentes, 

aperta as gengivas e tor, 

na o balito agradavel, R- 

Fado 
o 


Preço de cada annuncio, ATÉ Szl3 LINHAS 


Offertas de serviços nes: 
Proeuras pessoaes quart 


com as 


de 
ta. Premio 


da Picaria, 


col) inf 


soaes - pru Er) 
os, Casas, Compras e vend: 


eee 

Doenças do estoma- 

io immediato 
Pastilhas de car 

vão e bismulho—t, Rua 

de Cedofeita—Pombeiro. 
93 


Enxofra“eiras 
dernas e pulverisadores. 
Colmeias moveis. 
cam cafalogos. 
vonras— Famaho: 


«Esmaltes Silveira» 
aplicados em oiro 6 pra- 


d'ouro. Vanda: nas Jos 
Iherias. Fabricação: rua 
90 —Porto. 

E: 


Eucol (encaliptos Tio- 
livel contra as 
bronchites agudas e cro- 
picas, tosses e doenças 
do peito. —1l, R. Cedo- 
feita—Pombeiro. 


1520 
1850 


Machinas de escre- 
ver Adlsr enperior em 
duração. Forte e simples 
Agencia «Adler rua S. 
Francisco, 23. Telephone 
ABL 4651 


MO) 44, Unica nogenero O 


P: 5 e existente no pais 
A La 5 - FABRICA 

4 E] % Ê  SMamede Cinfesta 
E NREÉ Grandes Aigaiço 


PESE a RS 

Ourivesaria Allan 
ca é a quo mais barat: 
vende, ane mais carr 
compra, ouro, prata e bri 
lhantes. Rua das Flôres 
n.º 901 too 
PTS ES A 

«Orange Marmata 
de, typo inelez, fabrico 
de Carlos Teixeira da 
Costa—Foz. Pedidos ao 
mesmo.Telephona n." 13 ' 
—Foz 7 


medalhas 


9 


cidos, 


Formig: 


ss escovas 


Porto, 249 


wr 


=0 


fei 
EA 


U 


=— 


Conte a historia com um *' Kodak ”* 


Os instantaneos “Kodak,” dos vossos momentos de 
alegna na praia ou no campo, contam a historia das 
vossas férias por um modo tão perfeito, que não ha 
palavras que com ele possam competir Eles contam- 
vos a historia de scenas agradaveis que desejarieis 
relembrar, eles são, para vós como para os vossos 
amigos, uma lonte de encantos. 

Peça ao mais proximo Revendedor “Kodak” para que 
vos demonstre como podereis iniciar facilmente a vossa 
propna historia fotográfica. Poucos minutos Lastam 
para aprender a tirar bons instantaneos Kodak.” | 


Conserve os vossos momentos 
felizes com um 


“Kodak” 


Kodak Limited, Rua Garrett 33, Lisboa 


vd 
“go aid É vá 
a o “bee es 
Ad WE A e 
E ni las AA DA Aéciiia 


|| 


feuaaz | Prod. 
E rezina|o= 


Comprasse paraigasl n.º 15 e 


exportação. 


tras a - 


Preços O amos lar na rua das Flô 


f ag in ir 
BA NBNGI Blank & G. 


H 
ela de S, Francls- 


é e mercearia, no 


ndesi 


pe Na Foz 


rua M-| E 
1%,| H6SDASSA-SE es |centro, com ampl DP 
d'esta cidade. Fal P tabelscimen. armazem. Fallar. co, 25:2º-Porto 
to. Fallav rua dasiTravossa Sádo No á 
Dros, 14,18. Flores 704. — lronha 20. 1.º Telefone, 407 


º Akarlem 


talha 


3196 VENDE-SE, 


dá refo- 


cencia, tua Santos 
Pousada, 3069. 


Faticados, entraque- 
convalescentes. 
tubereulosos, anemicos, 
tomas O reconstituinte 
aCytogenolo. —11, t. Ce- 
doleita—Pombeiro. 


ces. Drogaria Teixeira, 
Cedofeita, 294 


Instituto de Cegos 
do Porio, &, Ferreira 
Cardoso, 103 Fabricam- 


diversos, enchem-se pin- 
ceis para barba. 


Louzsda a mais bella 
e melhor vivenda ns vil. 
lae casa para dnas fa- 
milias, em Lagõas, por 
metade do valor, Phar- 
macia Ribeiro. 5) 


Moinhos para café. 
Vendem se 2, pronrios 
para balcão o vtrina e 
uma balança decimal, 
B.S Rnque da Lameira, 

* 1209—Po"to, 


Marmelada finissima 
Kilo 55900. Pasteis finis 
simos a 400 réis Vinho 
branco a 450, Confeita- 
ria Abreu, Praça de Car 
-| los Alberto. 121. 


Motor a gaz pobre de 
10712 HP.. completo com 
gerador, Vende-se bara- 
to. Antonio E da Cunha. 
—R. Nossa Senhora do 


Machinis de egcre 
sStoswer-Recorde- 
Uma das melhores e 
mais perfeitas Agencia 
Pinto, Leichsenring & 
Lemos, r. Eta 


Manteiga pura, tabri 
co da casa do snr. Dr. 
tinho. Vende a Con 
ria Abren, Praça de 
Sibarta 121. Quei 


* experimentra. 


“Motor a gaz pobre de 
15/18 HP . o mpleto com 
gerador. Venrt-se bara- 
to para liguiiar, Rua 51 
de Janviro, 198-1. 


Pellos do rosto ou 
soperflaos de qualguer 
parta do corno, cahem 
com o Depilatorio FOSP 
—11, Rua de Cedofeita — 
Pharm. Pambeiro, 9 

Pão doce. favrico es 
pecial da minha casa. 
| quente tolos os dias ás 
3 horas. Conf, Abreu, P 
Carlos Alberto 121. Quei- 
ra V, Ex,“ experimentar. 

- 488 


El 


maem For- 


4872 


E 


Purgações curam-s 
radicalmente, sem ardor 
s em segredo com O 
aGonorrulo (injecção e 
capsulas), —11, R. Geuo 
feita. —Pombei ge 

Queijo flamengo ho 
lanirz, verdadeiro creme 
assim bom,e tão barato 
só na Confeitaria Abreu 
P Carlos Ando e 


para usos 
9028 


4586] ET 
Quer ser elegante: 
—bUso chapeus, fatos, bo 
nets, cravatas, lavas, po- 
lainitos e artigos para 
uniformes, da casa Costa 
Brao; ilho 108 
Queijo da Serra ua 
Estrella de finissima 
qualidade, recebem e 
vende mais barato, a 
Confeitaria Abreu, Praça 
ds Carlos Alberto. 121. 
Segun 4 mio relogio 
Omeza. 2 pulseiras com 
relogios, 3 aneis com 
brilhant>s,3 relogios de 
senhora e 2 brilhantes 
soltos. —Picaria, 90. 
4965 
Sêlos para colecção 
vende se com «0 0/0 do 
Catelogo Myie, 7 ut. Par- 
trcnlar, Salgueiros, 
4907 


4918 


4589 


4845 


Tijolo : outos tu 
duetos relractarios, Pre 
78; | 008 sem competencia.Pa- 

didos à Empreza Indus 
triale Commercial, Lda. 
Pinhairo da Bemposta 

Vende se à na estam 
tante e uma escrivani 
nha em mogno, do ram-= 
pa, com 4 logares. Vêr 
Rua de Santa Cathari- 

9. 4741 


4689 


não, prata- 
joias, vende-se na Uu- 
rivesaria Alliança. Rus 
das Flôres, 201 — Telc 


aB4s Bt 


tresesses 
Falleceu o inocents 


“Raul Emilio 


4983 SEUS paes, avós e mais familia 

participam às pessoas das 
suas relações e amizide o fallecimen 
to de s:u querido tilho e neto e que. 
os responso= do gloria, serão colebra- 
dos, ás 17 horas de hujo, na igreja 
parochial de Paranhos. 


Porto, 16 dê julho de 1924, 


Emilia da Conceição Rolrigues Ferreira 
Raul de Scusa Ferreira 

Anna Joaquina da Conceição Rodrigues 
Jose de Sousa Ferreira, 


esses ençeDs 
Calado & €. 


4977Dor escriptu-a de 12 do corrente 

lavrada pelo notario bacharel 
Thomaz M gre Restier Junior, d'esta 
cidado, foi dissolvida e liquiiada a 
sociedade que n'esta praça girava sob 
a firma Calado & C.º e de que faziam 
parte João Antonio Calado e Jo=é Ma 
tia Marques. ficando todo o activo a 
pertencer ao primeiro com a obriga- 
ção de solver togo o passivo. 

Par ontra eseriptura de 14 do cor 
rente, lavrada nelo dito notario, « quel- 
le João Antonio Cálado juntamente 
com José Maria Moreira Mendes e An 
tonio José Calado. constituiram entre 
si uma sociedade em nome colectivo 
para a exploração do negocio de vi 
nhose azeites nos baixos, do predio 
nº 179a 189. da rua José Falcão. d'es- 
ta cidade e sob a tirma Calado & C.*. 


Porto, 15 de julho da 1924, 
O notario, 


Thomas Menre Restier Junior. 


Alfandega (o Porta 


| Leilão 
Zeferino Fernandes Paulo, 
Director da Alfandega do Porto 


asropaço saber que no dia 21 do cor 
rente e seguintes. na sala das 
arrematações G'esta Alfand-sa, das 
s 15 horas, ss procederá á venda 

em hasta publica das mercadorias 
abaixo mencionadas, que vão à praça, 
enj lista completa foi publicada no 
aDiario do Governo» n.º 158, III sério 
de 10 de junho findo, qu: se acha af-| 
xida à porta d'esta Alfaniega; a sa 
ver: Quinguilharias, plantas medici 
Daes, s1cool, productos chimicos. ta: 
baco. vazia, med.camentos, amianto, 


ecriptorio, peças de ferro, aduulas, obr: 
de barro, lampadas, cimento. ferra 
s. motores, cepsulas e cartuchos 
as, artigos de mere 


1954 
Eu, Manoel da Veiga Ayres de Go! 


o escrevi. 
O Director, 
Zeferino Paio | 


BC 


Alfandega do Porto, 12 de julho de | B 
“ ] 


a,| 


C. de Farro do Porto á P. a Famalicão 


Sobreta: 
Usando 


E 
ao Público, eto, 


uesta Companhia, 
tes ; 


, multiplicador 1 


entre estações portuguezes. (5 
dade - 


are 


mineraes nacionaes e briquetes com eltes 
fabricados; tóros de pinho nara exnlora- 
ção de minas nacionaos, multinlizador 6. 


NB. 
Jam destinadas a export 
O multiplicador 41. Dando-se agrupamento 
de mercadorias a axar pela tarifa especial 
interna n.º 1 de pequena velocidade e sn- 
feitas à muitipicadores ditferentes, á rê- 

essa será 
multiplicadores. 
scarga suplementar, prevista na alinea d) 
da 10º condição geral da mesma tarifa. 


vamente de 31 
1094, O; 

Porto, 3 de julho de 192% — Pela Com. 
panhia do Cami 


rães.—O gerente, Antonio Reis porto. 
492) 


Joaquim José da Trindade 
Inspector esgolar do 1.º hairro 


G. de Ferro do Forto à P. e Famalição 


Sobretazras — Novcs multiplicadores 


Usando 


decretos n. 9.51 € 955, à 
de julho de 192%, os multipiicadores a que 
dão, sujeitos os preços fixados em tarlías, 
vi 


ao 


nhas desta Companhia, passam a ser os 
seguintes - 


Passagei 


1t;-de 3º, multiplicador 10; todas 
mais taxas, exceptuadas as abaixo desi. 
gnadas, multiplicador 11 

Resirioções — Tpansporte de remessas 

entre estações 
(a) Grande velocidade — Azeite, batata, 
castanhas, 
verdes ou seccos. leite, bacalhau, 
fresco, salpicado, salgado ou em gelo, ta- 
ras vazias, multiplicador 6, 
(b) Pequena velocidade — Azette, assu- 
car, arroz, bacalhau, batatas, farinha do 
centeio, milho é trigô em barricas ou sac. 
caria ordinaria, briqueles de carvão ani. 
peral nacional. carqueja, carvão mineral 
naciona!, carvão vezeial, centeio, faxina, 
milho, motano, tóros da pinho pata minas 
nacionges, imuitiplicador 6. 

N. B.—Quando estas mercadorias se 
Jam destinadas a exportação, aplicar-se-ha. 
O mulispifeador 14. 

Dando-se agrupamento de mercadorias 
a taxar pela iarifa especial interna n.º 1 
de pequena velocidade e sujeitas a multi 
inlicadores alfferentes, a ven 

sado o mis elevado dos multiplicador: 
Excepima-se 0 casg ue «carga suplemen- 
tary prevista na alínea d) da 10> condição 
geral da mesma tarifa. 


blico modelo 1 n.º 
1924 e o modelo 1 nº 
Porto, 14 de julho de 14, — O enge 
nheiro 
Ferreira da Silva Brito. 


oy 


amilia pade a todas as pes-| 
À «oas das suas relações « ami 
sade é do sandoso extincto a finez 
de assistirem aos 1e-ponsos que se 
celebram hoje, 16, pelas 18 horas. na 
izreja parochial da fregusaia de Cam-| 
go panhã. 
O sahimento fun bre é da sua re-| 
sidencia, ' 
ra, n.º 1,3: 


AVISO AO PUBLICO 
ras — multiplicadores 
a auot ão conicedida pelos 
partir de 15 de 


ai 
em vigor nas linhas 


am a ser Os se. 


multiplicador 
todas as de. 
xcentuadas as abaixo desi- 


onsporte de remessas 
ndo veloci. 


te. ba-a 


Delgada. 


Quando estas mercadorias se-. 
ão, aplicar-sena 


applicado o mais elevado dos 
Ercepiua-s: o caso de 


te anula e substitne os Avisos 
po e B. n.º 194 respectf. 
16 de junho de 


so e 
le março e 


inho de Ferro de Guima. 


ca Montepio geral 


Asscciação de Soo- 
corros Mutuos 
Eundada em 1849 


Pensão 


4950 DERANTE a 
irceção| 
habilita se: 

D Teodolinda 
Amelia S>ixas del 
Brito. viava e D 
Jalia Ernestina Ps 
dreira de Brito, fi 
ha, maior; saltei 
“a, residente em 


FALLEGEU 


ves  herdeiras 
penso annual dr 
400500, legada por 
“em «marido e pai 
o socio n.º 3,290 
lanoel Francisco] 
Fernades Pereir; 
ig Brito. 
Corremeditos de 


tua de S. Roque da Lamei 
39. 


tar de hoje, con 


v 
mtros filhos legi 
vimos, lezitimados, 


AVISO 4O PUBLICO 
ou perfilhados do 


da auciorisação concedida pelos 

Partir de O Wroclamem a parte 
iquenamesma pen: 
s40 lhes possaper 
tencer, 

Findo o praso se 
«á resolvida esta 
pretensão, 

Lisboa e escri 
ptorio do Monte 
oio Geral, 3 de ju 
ho de 1924. —0 se 
cretario a direção 


Palacete 


PRoRDE preçacom- 
parativa- 
mento xasoav |, 
“Inga«se na tua das 
Oruzes, 674, dentri 


Publico, ete., em vigor nas li- 


tros de 1.º classe, multiplicador 
as de. 


portuguezas. 


fructas, hortaliços, legumes 


peixe 


messa sap ani 


io da linha 6, bos! 


«peadeiro de Ray 


te substitue os Avisos ao Pu. 
de março de 
28 de 10 do corrente. 


porta, grande ter: 
-eno, pomar e ga 
Aniodes | age. Ver das 14 
oo lá 17 


rector da exploração, 


Excelente puri 
especialmente nº 


Depurativo LENC 
ador do sangue. indicado. 
a doença em todas as suas 


manifestações. dispensando o uso de injeções 
4103 


eos 
losr, 


tran 


. PHA 


Produz tambem optimo efísito na escrofa 


Aº venda em todas as pharmaoias 
D 


seus inconvenientes. 


infatismo - certas doençrs de pele. 


p sito no Porto, onde su foruccem In 
des sobre esto produeto 


RMACIA CENTRAL —ya 34 de Janeiro, 208 


Te rea 


» 


Estes p-eços são postos em casa do cliente na ares 
central da cidade. Para fóra acreses o carreto. | 
Tomam se «ncommendas no escriptorio da Empreza. | 


9 


» 


Empreza Mineira do Garvão de Midães,! 


Limitada 
Praça da Liberdade, 531º 


SUPERIOR CARVÃO DE COSINHAS 
4B8L 


Entregas ranidas 


Antracite extra para gazogeneo o 
chanffago + 1» + 
Carvão de co inha de 1.º « « 


400500 por ton. 


> a 24. ve OBD D 5» 


Praça da Liberdade, 58-1º 


ucata de ferro 


Compra-se, por contracto, qual- 
quer quantidade de 1 a 500 to- 
neladas de ferro forjado e lami= 
nado. Pasa-se até Esc. 300$00 
cada tonelada, segundo qualida- 
de, mercadoria posta no Caes da 
Ribeira. Trata-se ns Rua For- 
moza, 76-1.º—PORTO, = 


d'.sta cidade, pe -| 
situnção e com C 


malde do Meio à 


Directo para Londras, 
Havre, Hamburgo e Anvers 
e a frota corrido para 
Duúlin, Cork e Baifast, 


Para carga 6 mais asclaracimentos dirizir=sa aox agantes 


EM LIS309A 
SOCIEDADE CORRETORA, =,de 
24, Prsça Duque da Terceira 

Telephone: O. 4973 


“q jPlecido para que 'roteg vista das plantas dos paquetes. 


dinamarquez 


160809 por 600 litros 


| 
| 
| 


BRISTOL. 


Gom trasbordo para todos os portos 


<918 


Vapor “EMLYNMOR" 


Acceita carza com frate corrido para Jersey & 
rn 
aterford. 


Para mais esriarecim 


Telonhtong, 407 


do Sul d- inglaterra 


Esperado em 24 de julho. 


Nova York, Glasgow, B-ltast, Dablin & 


Blackett & €.º 
Rato 9, Francisoa, 


2% É Talenhona, 410 


entos dirigir-se aos agentes [Bi49L> 


artus” 


Telephone, 2574 


Quarta-feira, 16 de julho de 192 


Ps 


4. 


VAPORES A SAHIR 


Companhia de Ranegação 
Carregadores Agorsanos 


Lishna, Ponta Delgada q 
demais ilhas dos Açores 
com baligação em Ponta 


GRANJA 


Villa França | 


PORTO 


Telefone 141 


Soma Hagagoção SUÍNOS, 


(Hugo Stinnes Linlen) 


HAMBURSO. 


Serviço ragular de maquetes rapidos entra “o 
a a America do Sul 
Proximas saidas do LEIXÕES: 


Hotm” 


Vapor para carga 


trinta dias, “Er nai! fm 27 do julho, di 

sra, a om PoErngt HOMO SHNNOS”— E def a 
ocando quaesqur:|1e Janeiro e Santos. : 
(Acoeita passageiros na classe intermediaria).. 


Os snrs. passageiros. poderão escolher ns. B: 
dirigindo» 
ara todos os esclarecimentos aos agentes no Porto, x 


UV. Sfilvz & C. 


Rua Mousinho da Silveira, 72-2: 


TELEPHONE 153 


£ 


Espera-se em I4 do corrente 


“ 


ch 

Carregh em 15] 
a 16 para sahir, 
a Li docorrents. 


Carrega em. 
e 21 para o 
a 24 do corrente 


DAVID JOSE DE PINHO 
Rua da Nova Alfandega, 20 . 


Em 25 de jnlho, para a Madeira, Rio de Ja 
T neiro, Santos, Montevileu e Buenos-Ayre 
Valença. como uni |recebendo passageiros de 3.º camarotes fechados 6: 
ájsimples, 3 Y j 

| Em 18 de agasto, pars 0 tio ds Janeiro | 
tos, Montevidea e Buenos-Ayres, recebendo. 
sassageiros de intermediaria, e 3.º simples, 


Tetesrammas STINAVIGAR-PORTO | 


MARIUS LINE 
Pra Bordous E Condras diparh 


LA” 


Bara mais informações, trata-se com os Agente 


Atas 


al nda 


Dir aco 


4 


| 
] 


+pea 


Brasil. 


A 


| 
| 


108 
re: 


amB- 


ENCERADOS 


841 (JENLEM-SE até 12 de 40 mê, novos, para vagon, 
de boi qualidade o para entrega immediats. | 


1 Figueiredo, Ltd. —R, Mousinha da Silvalra, 14032 


Navegação Costeira Lc 


Para Lisboa 


Rua das Flóres, 


1] 3! vocobendo carga para Funchal, 
IB "Loanda, Lobite, Capa Towa,. 


Para Lisboa 
Recebe-sa carga n'esta viagem, 


Para carga trata-se nos escriptorios da 


Sucursal da Companhia Nacional de Navegação 
Rua da Nova Alfandega, 34, 1.º— Telot. 1965 


2 horas da tarde. 


Acceitando carga a frete corrido para 
lo costumo. 


Para mais informações dirigir-se nos agantes 


W, Stlive & O 


Telephone. 1102 


Porto, 12 de julho de 1924, 


Os agentes 


Ria 


a 


Para mais informações trata-sa 
os agentes. 


WIESE. LTD. 
Tofaphono, 2574 


iopanha nina e auggaço 


Funchal, Africa Ocidental e Oriontal 


Lourenço | 
Marques, Beira, Moçambique; v para Inhambane. Chin o, 
Quelimane, Pebane, Angoche, Porto Amelia é Ibo, com 
trasbordo, 


O vapor carrega, n> rio Douro, em 18 e em Li 
«ôesem 18 do corrente. 


ANVERS 


O vapor— AYAX—Entrou e carrega ámanhã atgãs 


Rua Mousinho da Silvalra, 725%º 


WWW WWW 
Vapor "Helredale” 
Este vapor com carregamento de cereal 
lê esperado em Leixões em 17 do corrente, 
) Previnem-se os recebedores para terem 
Hem Leixões fragatas sufficientes para reces 
Hlber a carga, afim de evitar demoras. 


Kendall, Pinto Basto & 6.º, Limitada 
to D. Henrique, 192 


PORRA 


45, 2 


S. Tomé, 


2 
agal 


E 
a 


os portos 


am 


y 


MALA REAL 
INGbEZA 


Paquetes daserie 
ss7s* 


Para a Madeira, Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos 
Montevideu e Buenos-Aires 


! De Leixões | De Lisboa 
— 28 de julho. 
11 de agosto. 
25 de agosto. 
8 do setembro. 
22 de setembro. 


| ALMANZORA 

* ANDES 

ARLANZA 

* AvOM 
Asositam passageiros de 1.º, 2.º e 3.º classes. 

» Estss vegoros não tocem na MADEIRA, nem BAHIA 


Paquetes da série “D” 


Para e Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires 


Rr T Do Leixões 1 Do Lisboa 


DARRO 16 de jalho. 17 de julho. 
DEGNA 13 de agosto. 14 de agosto. 
DE“YRARA 27 de agosto. 28 de agosto. 
DESENDO 10 de setembro, 11 de setembro. 
Agueito vassagejros de [.º, intermediaria e 3.º classes 
PAOUETES & SAHIR PARA INGLATERRA 
CAlanzora” de LISBOA em 25 da julho para SOUTHAMPTON 
“findes” de LISAOA em 8 de agosto para SOUTHAMPTON 
“Descado” de LEIXÕES em 2] de agosto para LIVERPOOL 


k Para mais esclarecinreatos e consultas das plantas dos 


4 


apores podens os snrs. passageiros dirígi--sz nos unicos 


agentes no norte de Portugal, fo 
egg toa” TAIT E Ga 
laramas: TAIT-=PORTO: 19, Rua do Infante D. Henrique 


Ou z0s seus correspondentes nas provínsias. 


Wall 8 Westray 


Vapores a sahir 


London | ERATO 

London | COMO 
Liverpoo! | SILVIO 
Liverpool | TORGELLO | Em 35 do conste 


| Em 19 do corrente. 
| Em 2 de agosto. 


| Sahe âmanhã. 


Dublin 
& Glasgow 
BE NtA 


| Principios de agosto. 


| ENDYMION 


Em 18 do corrente, 


il NENBURN 


Estes vapores recebem carga a frete corrido para GraneBrotanha, 
Sanadã, NoweVYork, Boston, Tampico, Vera Cruz, Havana, Bombaim, Kas 
raohi, Colombo, Madras, Rangoon, Daloutta, Adelaide, Sidney, Nalbourngs» 
Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, Alexandria, Port. 
Said Constantinopla, Alger, Tunis, Triasto a outros portos do Mediter, 
rango como tambem para Bagdad, Singapura; Penany, Shanghai, e mais 
portos da China e Japão, etc, etc. 


AVISO 


Previnem-se os recebedores de carga pe- 
los vapores supracitades para pôrem as barcas 
a bordo logo à sua chegada, evitando assim que o 
façamos por sua conta e risos. 


Para mais asclarscimentos dirizir=s? aos azentas 


Wall & Westray 


Telsphonas, 598 e 59? Rua da Reboleira, 55 


ENE GAME tum 


(Mala Rea! Hollandeza) 


—  moo-e 
Paquefes correios a sahir de Leixões 


Para Las Palmas, Pernambuco, Bahia, Rio da Janeiro, 
Santes, Montevidouy e Suonos-Airas, 


A 20 de julho o pena 
“GELRIA” 
2/10 de agosto o paquete 


ZEELANDIA 


Para Vigo, CHERBOURG, Southampton e Amsterdam 


A 24 de julho o paquete 
ZEELANDIA 
h 44 de agosto o paquete 
ORANIA 


Para passagens, carga no frigorífico e mais esclarecimentos dirigir > 


OREY, ANTUNES 3 Cs, LL 
No Porto Em Lisboa 
Largo S, Domingos, 62 1º Praga Duque da Tercalra, 4 


Telephone, 1570 Teiephones, 120. 1e 3 


COESO RPE O O ES O 


ne Rua da Nova Alfandega, 22 
Teienhono, 885 


“MOSEL | Tm 20 de alho Londres directo» Haniureo 


Fan vodo carga a testo corrido pera Belfast, Dublin, Cork, London 

Merry, Bristol, o Teith, Aberdeen, Daniee, Now- Vork, Boston. 
 Vhilndolndia, Baltimore, ada, Mexico, China, Macan, Mormugão, Ti- 

moz-Diliya ar Necro. bovnnts. Dinamerca. Nornsga. Finlandia 
| Suecia. ei 


% [ Aimria, Borrelona 6 Ou= 
sa SMR | entrou e saho Àtros portos ta, Hesnanha (o 
a D do iolho. (sp maRSELHA, 


Ante 


HER BURNAY & 6, 


| principios ds apos: | Bordeus e Rouen 


: -Marselho, Genova & Livor= 
Em 30 dejn. | no.reschendo tambem carga 
lho. para todos os portos do Me- 


BELVES 
* Merraned » Lemant 
Rio de Sanelre, Santos: 


- LONDONIER 4 a dibin gundo, o Peba Blanca - 


Histo vmpor raceb> carga a trote corrido marik '0s portos do 
Nortye Sul to frazil com balddeaçã no Rio de Janeiro. 


Companhias Hamburguezas 


Sahiidas de Leixões 
) ““adalra? e 22 de flho, directo à Bata, Rio de Janet 
re (só para passageiros), Florianonotis. 
Do Crardo do Su (Poietas o Porto Alegre). para pzs- 
ras do E! 3 * classes o carsa, 
y “paraná” — in 23 cito para Porrambuco, Bahia, Rio 
de Jercimo e Santos. Só rscohbo carga, 
hi ssta!'—Er Em 2708 julho, dirato 4 Pormambnco, Bahta, 
ia Rca e Santa F6. Só reoghs carga 
onto Tharital = nto mi Sino é Remisa Es 
gui, tá de a asto, diento ao Rloas Jamalho e Bane 
venia 195 (só oo à passageiros. 5 EA sara and, 
S Fravcisdo, Florianono!! 
mig Atogra) era passageiros do 3.º superior e 3.º 
os Ss O carga. 
Serviço rapido da Lisboa Só para nassagairos 
a] uy Ea 30 ce julho, Rio «o Janete 
! io. Delfino EM rrErtE 
inst. Rocote aee de 1.' € 3.º olassos 
T — Em 27 dg agosto para o Rio do Janoira, 
Samios, Mentevideu e Busnos-Aires; 
“o pussagoiras do te 3: classes. : 


— ratzes com os iixantey Sor. enter 3 C.* Lda. 10 
) HEI; “o ão Novo, 7 Re ApHon > teu 


Teleg—GARLAND 
Teiephones, 436 e 1658 


Porão! “anaos [FESESRANE fio eso 
geiros. 
Tambem recebe carga para lquitos 


PANCRAS 
AIDAN 


Caglido carga e pas- 
sageiros. 


a 18 de julho, 
Liverpool! 


12 de agosto. 


Rh ts ia Santos. one | 1) 
sesttou e Bagans-Alros |. HOGARTA E de tuneo: 


Recebe carga para Rio de Janeiro e Rio da Prata 


Vaperes só para carga 
o He selo, Srontoviten, | 


M Bisizs dites o Rosario RE 


29 de julho. 


Bs vapares eesia linha recoham targa para todos os portos «o Sul 
po com agr no Rio dg Jangiro, 


| tmaoão julho FBELFAST directo 
E Tee e ee 


Grande do Sul (Pelotas | 


(Unha paula mensal do navegação entr» 2 Grazil 
ec norto da Europa) 


Para Havre, Anvers o Hamburgo 
O paquet:— BAGÉ Em 22 de julho. 


Para Funchal, Pernambuco, Bahia, Rio de Jansiro & 
Santos 


O paquete— CURVELLO —Em 20 de julho. 


Traiz-se com os agentes h 
PINTO & SOTTO MAYOR 


(Secção Maritima) 
Praça da Libordads, 28, 2.º 


TELEPHONE =754 


Caminhos de F. do Estado 
Direcção do Milho e Douro 
Calxa de Reformas e Pensões 
EDITOS DE 3% DIAS 
A contar da segunda publicação d'este 
annuncio no «Diario dc Governos correm 
éditos de trinta dias para se habilitarem, 
perante a Delegação do Minho e Douro da 
Caixa de Reformas e Pensões dos Cami. 
phos de Ferro do Estado, todas as pessoas 
incertas que se julguem com direito a par. 
tilhar da ii de sobrevivencia legada 


val do todar es 
pelo Salioaido” guarda de vin Aaroto da 


potes 


esmo agente, 

Fihdo este prazo será tomada delibera. 
cão êm conformidade com as disposições 
dos regulamentos em vigor. 

Porto, 10 da julho de 19240 chefe do 
serviço. Anselmo Ferreiro Iurio. 4900 


Loção Aimendra 


2621MA' os melhores resultados na 
caspa, somichão, queda do ca- 
bello, pelada, etc. 

E'indispensavel vara a conserva» 
ao do cabello e hysiene do conro ca- 

beludo. 

Depositarios: Adolpho Teixeira; 
Avenida da Liberdade, 159, Lisboa. 
Antonio Cerqueira da Motta & C.º k 
rua Mousinho da Silveira, 111, Porto; 
Franeisco B. Gomes de Almendra, Vi 
nhaes. 


VADORE 3 sSasiIR 


Ea N. aa MERBenaa) 


Para Amsíerdam, Rotterdam, * 
todos os portos da Holiandia, lc” 
vando carga a frete corrido nara 
Anvors, Eruxelias, Eióve, 
Gan, e todas as cidades da Bol=, 
gica, bem como para Hamburgo) 
e todos os portos da Alfemanhas! 

Todos os nortos do Riema. Todcs 0 
nortos dn Inglaterra 


“PURA? 


julho, 


Este vapo: tambem acceita carzi com conhacimentos di- 
rectos para: New-Vork, Newpori-Newr, Baltimore, Philadelphia, 
New-Orleans, Boston, Savannah, Norfolk. “avana, Vera Cruz, Buenos- 
Airos, Montevideu, Rosario, Kavacht, Bombay. Mormusão, olombo, 
Madras, Caicattá, Piraens, Salonica, Const antimopla, Smyma, álexan- 
ària, Patras, Volo. Galata, Braila, China Japão, Timor-Dilly 
America Central, has Occidontass hem como Ohilo, Pony 
Venezuela, portos da Africa Orientale Ccidontal 6 tos 
Ea es portos do mundo, 


Is Spanskelinjen 


Para Gnristiania, Christian- 
sand, Sa Stavanger, Hauges| 
suno, Bergen, Trondhjem e| 1) 
todos 6 portos cx Monegã, assim) Sevilla 
como para Binamarca, oIs. 
fhenbusg, Danzig. Negtanri) POIS, 
wasser, Síeftin, Libaus, f 


m-se os recebedore: 
para RE as barcas a bo 
o façamos por sua conta & 


vapores acima citados 
go à E ch ada, evitando assim quo 


Para mais esclarecimontas, dirizie-s: ao3 arontes L5 


JERVELL « KNUDSEN 


Largo Terreiro da Alfandoga, 41º Telanhong, 517 


GRAND PRIX 
enSeAD O COS Men ASMAS OO CNO NAS ESSOUÇÕEM 


eropo Peitoral Sames destes 


E 
Pianos 
Casa MELLO ABREU 


O ESTABELECIMENTO MAIS ANTIGO DO PORTO 
Competencia pela qualidade 


CANCELLA VELHA | W —PORTO Porto. 44 de julho 


Em 19 de & 


Carrega É 
âmanhã e de- À 


pena Bagaço ln ro Ronnie Hollansche blog 


g Rotterdam Zuid America bijn2 


“Serviços combinados nara a America do Salh Tagores sá qara Carga 
A sabir dz Leixões 
WAALDYK a 22 de julho 
EEMLAND a 14 de agosto 


Recebendo carga oara Pernambuco, Bahia, Sio de Janeito, Janias 
Rio Grande do Sul, Pelotas e Porto-Alegra, com transbordo, 


Para esclarecimentos dirigir aos agentes gerass em Portugal 
u 
Orey, Antunes & C., Limitada 
No Porto—Largo deS. Domingos, 52, Lº— Telephone, 1576 « 2303 
Em Lisboa-Praça Dugno da Terocira, 4—Telephonss n.º 8120, 1 e 9 


Chargeurs Réunis 


SUD-ATLANTIQUE 
Para o Brazil e Rio da Prata 


de Leixões, em 22 de julho, para Pernam- 


Jouffroy d'Abbans— aco: Maceió. Bahia. Rio de Janeiro, Santos 


e Rio Grande do Sul, 
Hoglic (duas helices) de Lisboa om 29 de julho, para Rio de Ja- 
4 neiro e Buenos-Aires, 


Halgan— 


Alha— 
Recebem-st passageiros om L.? classo, Preterencia 3.ºde Cabine 
3.º Simples. 

Os vapores da linha co Brazil que recebem carga, tambem a re. 
cebem para os portos do Sul com transbordo no Pio. de Janeiro. 8 os 
que tocam no Rio Grande. tranabordam alli 3 carga para Pelotay w 
Porto Alegre. 


de Leixõas em > de agosto, pata Bahia, Santos e Buenos- 


Ayres. 


(duas helices) de Leixões em < de agosto, para Pernambuco 
"Bahia. Rio do Janeiro. Santos. Montevidem e Buenos-Ayres, 


Para La Pallice e Havre 


FOIMaga— as Leixões em 21 de julho. 


Recebem.se passageiros em 1.º classe, P eferencia, 3.º 1a oahine 
e 3.*simples, 


Para a Africa 


Casamanca—as Leixões em 5 de agosto. 


Para Tenerife, Dakar, Conakry. Monrovia, Cabou,Grand-Bassam, 
Jotonou, Douala Libreville, Port-Gentil, Pointe Noite. 


Recebendo tambem carga para Bingervill>, Abidjam, bagoa Ebrió, 
Porto Novo. Lagos, Ogosuó. Fernan-Vaz. Gosta Sul do Gabon. 


cecrmermeem 
Para carga, passagens e quaesquer esclarecimentos trata-se com 
is agentes ceraes em Portugal 
Oomptoir Maritime FrancosPortugais, Limitada 
Successeur de Diogo loaquim de Mattos 


No Porto Em Lisboa 
Rua Nova Aliandoga, 7 Caes do Sodrê, 32 a 38 
Telenhone, 1520 dl Telefones, 2:292 e 2:204 Central 


SUD-ATLAN PIQUE 


Companhia de Navegação, Serviço exclusivo da mastageiros 
Paquetes de luxo extra-ranidos, a quatro felicas 


A sahir de Lisvoa 


Dara Rio sto Janotra, Santos Bontavitav o Juzags- Ame s 


LUTETIA—Em 9! de inlho 
MASSILIA—Em 18 de agosto 


Receber nassaseiros de luxo, tt, 2.' Intermediaris |, 
e 3.' classe 
Os senhores nassagsiros de te, p Ze'9 intermedias 
eta nódorns sasonvar cs seus logaras à vista da nlanta, 
do nayuote, mas roponm2riam>s mara lsso a maior 
antfocipaçãos 


cases 
Zara passagens e quassqner «sclara5 aontos. teatrlsa com 03 agentes 


gerass em Party 
Osmptoir Marítimo Fránoo-Portugais, Limitada 
Successeur de Diogo Joaquim de Mattos 


NQ PORT9 —«, da Nova Altandega, 7 —Lelephons, 1:52) 
ER LISBDA —SGaes do Sodré. 32 a 38-— Tel. 2:292 e 229t Centrai 


PES eme 


Caminhos de F. do Estado 


S q Direcção do Ninho e Porra 
ANNUNCIO 
Leilão 


Conforme o disposto no artigo 114º da 
Caminhos dé Ferro, 


Oni 

tas cr oe 

DE MES anos a euratau 

a prado pelo Conselho do Sande Publica co 
elo Inspeotoris Gereã d'Bigione dos E. 


anno, findo o 


Esta direcção reserva-se o direito de 
mandar retirar da praça qualquer remes. 
£a, desde que a mesma, não atinja a im. 
Piaaio em débito à estes Caminhos de 


ra “mencadorias serão retiradas após a 
sua venda e liquidação da arrematação. 

Sobre a importancia da, ireethatação, 
cobrar sea mais a. gertenihaeo o E cs 


de 
tueiro bedirdeo aoiriquie” Eravo e 


Estado;fs até então não tiver sido recla. — 
mad 


Norddeuíscher bloud, Bremen 


Lloyd Norte Allemão 
Salidas ce LEIXOES nara 
Pernambuco, Maceio, Rio de Janeiro e Santos: 


DIREGTO 
“Minden”— 


Em 29 de jnlho, a passageiros em Mittalclasse é 
Carga. 


Saltidas de LISBOA para 
fil de Janeiro, Santos, Vontevideu » BuenoseNires 


Paquetes ranidos 


asa “m 19 de julho, Recebe passageiros da Mittalklasse 
(unica classe saporior muito confortavel) a de J.ºclas- 
E com camarote ER ã ú 
ú ” mS de agosto. Recebo passageiros em lu- 
Sigria Nevada TTxnosa 1º classe e 2º classe com camarote é 
simples, q 


Eratr-so squo tyaato no Porto === 
EERNHARO LEUSCHNER 


É Tole phone, 474 Rua da Reboleira, 4 
gramas: Nordlloyd—Porto 


COMPANHIA 


Mala Real do Pacífico 


EREROGREDERTaREEaNRa 


FRONBRESDDRaNSDARNSSBaBIEADHENDada 
Grandes paquetes corrcios-rapidos 
PAQUETES DE LUXO 
SAHIDAS DE LEIXOES 


Para o Rio de Janeiro, Santos, Montevideu, 
Bucnos-Aires e portos do Pacifico 
em 9 de setembro recebendo 


0 paquete “ORTEGA"— passageiros de todas as classes. 


Todos estes vapores possuem esplendidas acomodações 
para passageiros de 3.º classe. 


Para consalta da planta, reserra de lozares ou qualgus: outra Pra 
ormação, dirigir-se aos agentes gerass no norts ds Portugal: 


Kendall, Pinto Basto & 6.º, Limitata 
Rua Infanto O, Henrique, 73, 2.º 
Telephons, 470 End. telgg.—NAVIGATION—Porto 


Ou abs seus correspondentes em todas as terras do paiz 


CSI er 


E e portos do costume. 


bien A SAIR 


BRISTOL Plas Binam | 25 o jo 


DRAKE 


Esto vapor recebe nas: 
saceiros para Londres, 


LONDRES 


e portos do costume, 


Em 26 de jalho. 


Copenhagen 
(Divecio) 

recebo caga tambem 
com conhecimentos dire: 
ctos e frete corrido sara 
todososontros nortos dal 
Dinamarca, inc uindo ies- 
bjerz, Hade sley. Asben- 
taa e Sonderborg assi 
como para 


NORUEGA 


Suecia Finlandia Koenigs- 
berg, Nwfabrwasser (car- 
ga para Polonia) Pat: 
tzig, Stettin, Lubeck, 

ba. Riga é Reval a 


t borda er Copoónk 
iransbozão 6x7 Copóntia Tomsk 


Tomsk 
-EGHOLM |m: 
TULA 


Algarve 


Em 28 de julho, 

da agosto, 
Em 30 de agosto, 
Em 17 do setembro 


Em 2 de outubro. 
Para esclarecimentos dirigir aos agentes 
Rendall, Pinto Basto 8 0. b.” 


713: Rua do Infante D. Henrique, 2 


PORTO 
TELEPHONE. 476 


Hi 
Õ 


